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Acidente com tractor faz 
mais uma vítima mortal
A ocorrência registou-se em Almagreira, freguesia onde já este ano morreu outro homem, também na sequência do capotamento de um tractor 
agrícola. Autarca alerta para a necessidade de utilização do arco de segurança, para evitar tragédias. Página 16

Desporto Meirinhas festeja 
subida à divisão de honra Página 23

Relatório 
Município com 
taxa de execução 
próxima dos 100%
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Festas do Bodo 
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mais alargado
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autarca falecido
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Autárquicas
CHEGA e PSD 
anunciam 
cabeças-de-lista
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CDU | Entrevista
Candidato quer 
fazer “a ligação 
aos cidadãos”
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Segurança 
COVID-19 deixa 
Osso da Baleia 
sem vigilância
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Filme mostra o olhar de duas gerações sobre o mesmo lugar 

“Caminhos” da EB1 
de Vila Cã distinguido 
pela Rede Cultura 2027

Este ano, os alunos do 
1º Ciclo do Ensino Básico 
(CEB) de Vila Cã recebe-
ram um presente especial 
no Dia da Criança. A apre-
sentação do filme “Cami-
nhos” valeu à escola a con-
quista do primeiro lugar 
no concurso “Gentes e Lu-
gares” (Escalão 2), integra-
do no programa de Educa-
ção da Rede Cultura 2027 
Leiria. Na cerimónia que 
decorreu no Teatro José 
Lúcio da Silva, em Leiria, 
no primeiro dia de Junho, 
foi também premiada, na 
mesma categoria, a Escola 
Básica de Santa Maria, em 
Torres Novas. A iniciativa 
envolveu 77 turmas de 47 

escolas do pré-escolar ao 
secundário. Júri e público 
elegeram seis de 12 produ-
ções finalistas.

O objectivo do projecto 
era envolver a escola na di-
vulgação de pessoas e luga-
res que, de alguma forma, 
marcam o território de ca-
da um dos 26 municípios 
da Rede Cultura 2027. Pa-
ra isso, as professoras Só-
nia Lopes e Isabel Amora 
lançaram o desafio a Dul-
ce Lopes para, em conjun-
to com Sara Ferreira, do 1º 
ano, serem as protagonis-
tas do filme lançado a con-
curso e cuja edição foi da 
responsabilidade de Jorge 
Ferreira, encarregado de 

educação daquela aluna. 
Em “Caminhos”, a escola 

procurou cruzar o olhar de 
duas gerações sobre o mes-
mo lugar, reflectindo “sobre 
questões contemporâneas 
do nosso tempo”, como re-
feriu, na ocasião, Ricardo 
Leite, realizador e membro 
do júri.  

“Pensámos numa pes-
soa [Dulce Lopes] que ti-
vesse tido um bocadinho 
de mundo”, ou seja, “que 
tivesse vivido para lá des-
tes muros aqui da aldeia, 
mas que tenha regressa-
do”, contam as docentes. 
Além disso, “a ideia do pro-
jecto era envolver as famí-
lias”, acrescentam, eviden-

ciando que, nesse campo, a 
missão foi cumprida.

“É um orgulho enorme 
ver o nosso trabalho reco-
nhecido, primeiro em ter-
mos de município e, de-
pois, por um júri, entre 
tantas escolas”, revelam, 
sublinhando que o prémio 
assume especial relevân-
cia atendendo a que se tra-
ta de “uma escola que passa 
um pouco despercebida por 
estar longe da parte urbana, 
mas que aos poucos se tem 
revelado”. Prova disso é que, 
“já o ano passado ganhámos 
o primeiro lugar, a nível na-
cional, do Prémio Ciência 
na Escola, da Fundação Ilí-
dio Pinho”.

No próximo dia 25 de Ju-
nho, a partir das 21h00, o ta-
lento dos mais novos sobre 
ao palco do Jardim Munici-
pal de Pombal para aquela 
que será a décima edição do 
Crianças ao Palco, numa or-
ganização da Junta de Fre-
guesia de Pombal. 

Ao todo, 11 crianças das 
escolas do 1º Ciclo do Ensi-
no Básico (CEB) da fregue-
sia de Pombal interpretam 
temas da música portugue-
sa, acompanhados por qua-
tro músicos: Sérgio Paulo, 
Paulo Sanches, João Maneta 

e Manuel Oliveira.
Participantes:Bárbara Fi-

dalgo (4º ano/A Falinha); 
Énia Monteiro (4º ano/A 
Falinha); Carolina Ramos 
(3º ano/Barrocal); Yara Mar-
celino (3ºC/Fonte Nova); 
Núria Palhais (3ºC/Fonte 
Nova); Diana Deybuk (4ºD/
Fonte Nova); Rodrigo Jor-
dão (3ºD/Fonte Nova); Die-
go Gameiro (3º ano/Casali-
nho); Lays Pereira (3ºD/Cen-
tro Escolar Pombal); Martim 
Ferreira (4ºF/Centro Escolar 
Pombal); Íris Silva (4º ano/
Travasso)

“Crianças ao Palco” realiza-se dia 25

Pequenada 
mostra talento 
no Jardim Municipal

As alunas do 9.º D do 
Agrupamento Gualdim 
Pais, Iara Oliveira e Ma-
dalena Ribeiro, orientadas 
pelo professor Roberto 
Neto, conquistaram o se-

Concurso nacional

Projecto de alunas da Gualdim 
Pais entre os melhores

gundo lugar no concurso 
nacional Applica-te, com o 
projecto STUDYGRAM, na 
categoria 3.º ciclo.

O concurso Nacional 
Applica-te é uma iniciativa 
da NOVA IMS Information 
Management School, da 
Universidade Nova de Lis-
boa, no âmbito da promo-
ção do espírito empreen-
dedor dos jovens e do de-
senvolvimento sustentá-
vel. O objectivo, segundo o 
professor responsável, foi 
desenvolver uma App que 
contribua para atingir um 
dos 17 objectivos do desen-
volvimento sustentável.

O projecto STUDYGRAM 
foi desenvolvido pelas alu-
nas no âmbito da discipli-
na de Tecnologias de In-
formação e Comunicação 
(TIC) e consiste numa re-
de social de partilha de re-
sumos escolares entre alu-
nos, explica Roberto Neto. 
Com esta iniciativa, as alu-
nas contribuem para o ob-
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jectivo de desenvolvimen-
to sustentável “Educação 
de Qualidade”, uma vez 
que promovem a partilha 
de conteúdos escolares en-
tre pares, permitindo que 
alunos com menos capa-
cidades ou possibilidades 
de criar seus próprios re-
sumos possam beneficiar 
com a partilha de conteú-
dos de outros colegas.

A final teve lugar no pas-
sado dia 2 de Junho, num 
evento virtual onde foram 
apresentados cinco projec-
tos de cada uma das cate-
gorias 3.º ciclo e secundá-

rio, pré-selecionados de 
um universo de mais de 
150 candidatos. Na pers-
pectiva do professor, as 
alunas do Agrupamento 
Gualdim Pais destacaram-
se na apresentação e defe-
sa do projecto perante um 
“júri atento e exigente”.

Como prémios, além da 
aprendizagem, da expe-
riência, do reconhecimen-
to e do diploma, cada alu-
na recebe um tablet e um 
curso online de desenvol-
vimento de Apps, da Ha-
ppy Code, adianta ainda 
Roberto Neto.
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Com voto contra dos vereadores da oposição

Câmara de Pombal aprovou 
relatório de contas de 2020 
com “boas taxas de execução”

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou por maio-
ria, na sua reunião de 31 de 
Maio, o relatório de presta-
ção de contas de 2020, que 
regista um saldo de gerên-
cia a transitar para 2021 de 
7,6 milhões de euros. Os ve-
readores Narciso Mota e 
Michael António (NMPH) e 
Odete Alves (PS) reconhe-
cem as “boas taxas de exe-
cução”, mas votaram contra 
por não concordarem com 
os objectivos e prioridades 
do executivo.

O Município de Pombal 
acabou o ano de 2020 com 
“um valor cobrado de 46,96 
milhões de euros, face a 
uma previsão de cobrança 
de 47,13 milhões de euros”, 
o que significa que a taxa de 
execução é de 99,64%, real-
çou o presidente da autar-
quia, evidenciando que se 
trata de “um valor muito ele-
vado”. “Este é o segundo me-
lhor resultado de sempre”, 
que foi ultrapassado apenas 
em 2016, quando foi execu-
tado 104% da receita, frisou.

Do lado da despesa, a exe-
cução foi de “39,22 milhões 
de euros, que corresponde 
a 83,46% do previsto, valor 

que sobe 7,95% face a 2019”, 
salientou Diogo Mateus, as-
sinalando “uma descida de 
18,2% na venda de bens e 
serviços”, relacionada com 
a “despensa de 50% de paga-
mento” das facturas de água 
nos meses de Abril a Junho. 
O autarca destacou ainda 
a “despesa de investimen-
to muito significativa”, que 
“atingiu 16,45 milhões de 
euros, mais 15,97% que em 
2019”, tendo sido “a mais ele-
vada do mandato”.

Numa nota, a autarquia 
assinala ainda a receita cor-
rente que alcançou “o máxi-
mo de 100%” e a receita de 
capital, com 97,13%, bem co-
mo a despesa de capital com 
uma execução de 81,87% e 
a despesa corrente a atingir 
os 84,64%, concluindo que 
“a receita corrente cobre lar-
gamente a despesa corrente 
e ainda financia a despesa 
de capital na parte em que 
esta se revela insuficiente”. 
“Aqui se confirma o cumpri-
mento do princípio do equi-
líbrio orçamental, revelador 
de uma estabilidade orça-
mental que o Município tem 
mantido nos últimos tem-
pos”, afirma a edilidade. 

Quanto às Grandes Op-
ções do Plano (GOP), onde 
são definidas as linhas de 
desenvolvimento estratégi-
co da autarquia local para 
o quadriénio de 2020-2023 
e incluem, designadamen-
te o Plano Plurianual de In-
vestimentos (PPI) e o Pla-
no das Actividades Munici-
pais (PAM) mais relevantes 
da gestão autárquica, o grau 
de execução subiu em cerca 
de 6%, relativamente a 2019, 
passando a ser a terceira me-
lhor taxa de execução dos úl-
timos oito anos. 

De referir que o valor final 
previsto no PPI para o ano de 
2020, que inclui o valor ini-
cial mais as alterações intro-
duzidas, foi de 16,4 milhões 
de euros, dos quais foram 
executados 13,2 milhões de 
euros, “revelando um grau 
de execução de 80,60%”. 

Relativamente ao PAM, foi 
executado o valor de 10,8 
milhões de euros, traduzin-
do-se num grau de execu-
ção de 82,38%.

Tendo em conta o docu-
mento de prestação de con-
tas, no final do ano de 2020 
resultou um saldo de gerên-
cia de 7,6 milhões de euros, 

sendo no início deste ano, 
após aprovação do executi-
vo camarário, utilizado co-
mo reforço dos fundos dis-
poníveis para assunção de 
compromissos. Já o resulta-
do líquido apurado no exer-
cício de 2020 cifrou-se em 
mais de 1,5 milhões de eu-
ros. 

Por outro lado, a dívida do 
Município totalizava, a 31 de 
Dezembro de 2020, cerca de 
6,2 milhões de euros, a qual 
“cumpre, claramente, com o 
limite legal imposto, dispon-
do ainda de uma margem 
positiva de pouco mais de 
46 milhões de euros”, subli-
nha a autarquia, evidencian-
do “um desempenho notá-
vel no cumprimento da dí-
vida municipal”, “mesmo 
com as alterações legislati-
vas sobre o limite de endivi-
damento e num ano fustiga-
do pela pandemia Covid-19”.

Para o vereador Pedro 
Murtinho (PSD), “este foi 
um excelente ano, não só 
em termos de execução, 
mas também em termos de 
planeamento”, tal como de-
monstra o “número conside-
rável de projectos em curso 
em matéria ambiental, edu-
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cativa e de regeneração ur-
bana de várias freguesias do 
concelho”.

Por sua vez, Pedro Martins 
enalteceu o “esforço, empe-
nho, dedicação e sentido de 
missão dos nossos colabora-
dores” num ano “com mui-
tos problemas”, que origina-
ram a “oportunidade” para 
“aumentar de forma bastan-
te significativa a prestação 
dos serviços online”.

Do lado da oposição, 
Odete Alves (PS) reconhe-
ceu “as boas taxas de execu-
ção”, mas votou contra, ale-
gando que “continua a não 
ser visível uma estratégia 
concertada de promoção 
das condições do concelho 
para atrair investimento e 
fixar pessoas”.

Michael António (NMPH) 
também votou contra por 
não concordar com os ob-
jectivos e prioridades, no-
meadamente no que se refe-
re ao “turismo e desenvolvi-
mento industrial”.

De salientar que o do-
cumento terá agora de ser 
apreciado pela Assembleia 
Municipal de Pombal, cuja 
reunião está agendada para 
29 de Junho.

Eunice Rodrigues * (em estágio)

Todos os dias, desde o 
início da operação, Olivé-
rio Gonçalves, um dos re-
censeadores no concelho 
de Pombal, vai, de porta 
em porta, entregar as cartas 
com os códigos atribuídos a 
cada habitação, necessários 
para as respostas ao inquéri-
to, disponível desde o dia 19.

É a primeira vez que Oli-
vério faz parte desta opera-
ção e, até agora, afirma que 
“está a ser uma boa expe-
riência. É bom contactar as-
sim com as pessoas”.

Antes do avanço para o 

“A Força 
da Luz” 
na Casa Varela
em Pombal

“A Força da Luz” é 
o tema do projecto 
que pode ser visto, 
a partir desta quin-
ta-feira, na Casa 
Varela – Centro de 
Experimentação Ar-
tística, em Pombal. 
“A Casa Varela é um 
edifício onde a luz 
do sol entra pelas 
janelas de dia e 
onde se emana luz e 
criatividade durante 
as noites. Através 
de três exposi-
ções diferenciadas, 
convidamos quem 
nos visita a conhe-
cer e vivenciar o 
trabalho de pintura 
de Paulo Damião, a 
fotografia de Telmo 
Mendes e a explo-
ração em media art 
de Diogo Mendes”, 
lê-se no portal da 
Cultura do Municí-
pio de Pombal.
Paulo Damião 
apresenta “O Lugar 
onde se é espera-
do”; Telmo Mendes 
tem em exibição 
“Magiae Naturalis” 
e Diogo Mendes 
mostra-nos “ASYN-
CHRONOUS”.
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CARTOON POR ANÍBAL CARDONA

ACTUALIDADE LOCAL 

Há condições para realizar 
as Festas do Bodo? 
Em que formato?
Ainda sem programa oficial, sabe-se, para já, que os mais emblemáticos festejos do concelho 
de Pombal decorrerão num formato semelhante ao do ano passado, mas com um programa 
um pouco mais alargado do que em 2020. Quisemos saber o que pensam alguns pombalenses 
sobre o assunto e as respostas dão para perceber que as opiniões estão muito divididas.

Henrique Ferreira 
DJ/Técnico de Telecomunicações

As festas do Bodo são sem dúvida a 
maior tradição dos pombalenses que 
ao longo dos anos soube adaptar-se às 
necessidades e espectativas dos mes-
mos. A pandemia que atravessamos 
neste momento exige uma mudança 
do que é para nós o Bodo. Se por um 
lado não são permitidos ajuntamen-
tos, por outro, as pessoas necessitam 
cada vez mais de momentos de sociali-
zação e lazer pelo que é fulcral encon-
trar-se um equilíbrio, tentando man-
ter a igualdade de acesso.

Seria interessante, por exemplo, 
criar pequenos eventos em diversos lo-
cais do Concelho que marcassem estas 
festas.

Importa também não esquecer o ca-
racter religioso na origem destas fes-
tas. Assim, é importante manter tam-
bém esta vertente, permitindo a assis-
tência das pessoas às celebrações atra-
vés das diversas plataformas digitais 
e, à semelhança do que foi feito o ano 
passado, circular com a Nossa Senho-
ra do Cardal pelas ruas do Concelho.

Esperamos que em breve o Bodo pos-
sa voltar a ser como todos o conhece-
mos e temos saudades, mas acredito 
que conseguimos ser suficientemente 
criativos para que a tradição perdure.

João Brás
Empresário da panificação/
pastelaria

Acho que ainda não há condições 
para a realização das Festas do Bodo, 
porque acontecem na época da vin-
da dos nossos emigrantes. Nessa altu-
ra, junta-se muita gente. Além disso, o 
aumento do número de casos, nomea-
damente em Lisboa, deixa-nos muitas 
incertezas, porque ainda não sabe-
mos o que vai acontecer até lá.

Concordo com a realização das fes-
tas, desde que num formato mais res-
trito, talvez como o ano passado, mas 
sem grandes alaridos para evitar que 
voltemos ao mesmo que aconteceu de-
pois do Natal.

Leonel Mendes
Arquitecto/Músico

As Festas do Bodo, a meu entender, 
podem e devem acontecer sim. Até 
porque a pandemia talvez seja um 
bom mote para nos desabituarmos 
do programa confuso e obsoleto a que 
as maiores festas da cidade nos habi-
tuaram nas últimas décadas. Muito 
à mercê da globalização, é o retirar-
nos do nosso lugar e das memórias da 
nossa origem, e isso não devia acon-
tecer. 

Mais do que sugerir o formato para 
este ano, gostaria sobretudo que algu-
mas tradições se pudessem recuperar 
e reinventar face aos novos tempos. 
Sugiro um desenvolvimento rigoro-
so e assertivo ao nível da comunica-
ção com os cidadãos, e que de acordo 
com as normas de segurança da DGS 
se possam concretizar visitas encena-
das, passeios poéticos, exposições de 
arte, performances artísticas, evocan-
do de alguma forma as origens da ci-
dade e das Festas do Bodo. Gostava de 
ver uma festa não só exclusiva ao en-
tretenimento casual, mas mais como 
um acontecimento cultural da cidade, 
e que desta forma promova claramen-
te a região de Pombal e o seu poten-
cial.

Karina Guergous 

Bodo 2021? Isso é que era! Mas, an-
tes de tudo, respeitar e cumprir as 
medidas da DGS. Não se brinca com a 
saúde pública.

Constato que é impossível contro-
lar o pessoal, o que é perfeitamente 
compreensível, mas não aconselhável, 
demasiado gente partiu sem um dig-
no adeus.

O confinamento, e as suas frustra-
ções, multiplica em excesso a vontade 
de se divertir, de conviver e de socia-
lizar. Passado um ano e meio de pan-
demia, temos que aprender a viver 
com o Covid. Não proibir a cultura e 
as tradições, mas sim, adaptá-las. O 
que quer dizer que não pode ser “à La-
gardère”. Com o acordo da DGS, po-
demos controlar as entradas com um 
número limitado de pessoas dentro 
de recintos (de comidas, de concer-
tos, de carrosséis, de actividades ma-
nuais para os mais pequenos, etc…), 
mas implica a injustiça de quem não 
consegue ir. Solução: os eventos repe-
tidos várias vezes, prolongar a festa 
em duas semanas ou porque não a de-
correr durante um mês aos fins-de-se-
mana? Festa é festa! Até podia ser no 
Expocentro. E assim, à vez, permite a 
participação de muito mais pessoas, 
sem serem repetidamente os mesmos. 
Os controlos das entradas feitos com 
um único passaporte individual vá-
lido para a festa toda podem até ser 
sob forma de aplicação telemóvel, ou 
de papel, com obrigação de justifica-
ção de teste PCR negativo (gerido pela 
instituição pública para a ocasião) ou 
de vacina feita com esquema vacinal 
completo, procedimentos que necessi-
tam claramente de organização buro-
crática com as bilheteiras. Tudo se faz 
com a boa vontade de todos, embora 
o abuso e o descontrolo sugerem, em 
consciência, que é melhor esperar pa-
ra o ano. E, assim, com imunidade de 
grupo feita, em 2022, festejar à gran-
de e à francesa!
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Partido vai apresentar listas à Assembleia Municipal e juntas de freguesia

Chega candidata 
Carlos Breda à autarquia

O topógrafo Carlos Bre-
da é o candidato do Chega à 
presidência da Câmara Mu-
nicipal de Pombal.

Carlos Breda irá encabe-
çar a lista do Chega à Câma-
ra de Pombal, anunciou o 
partido na noite de 9 de Ju-
nho, num jantar em Leiria, 
onde foram divulgados sete 
nomes de candidatos a ou-
tras tantas câmaras munici-
pais do distrito.

Carlos Breda, de 60 anos, 
é topógrafo, divorciado e 
natural da Mealhada. A liga-
ção a Pombal é meramente 
profissional, mas o candida-
to assegura que “venho a jo-
go para ganhar”. “O proble-
ma em Pombal é que gran-
de parte dos eleitores votam 
PSD, mas este ano creio que 
será diferente”, acrescenta.

“Nunca estive ligado à po-
lítica directamente, mas re-
cebi convites de alguns par-
tidos para várias câmaras e 
optei pelo Chega em Pom-
bal”, contou ao nosso jor-
nal, alegando que “identi-
fico-me mais com os prin-
cípios do Chega”. Já a es-
colha de Pombal “foi pelo 
desafio”, diz, ciente de que 

“o PSD já está no poder há 
muitos anos, mas há sem-
pre formas de contornar a 
situação”. 

“O candidato do PSD é 
[Pedro] Pimpão, que é um 
miúdo novo, com alguma 
experiência, mas não mui-
ta”. “E eu já tenho 60 anos, 
não sou nenhum miú-
do, tenho muita experiên-
cia”, inclusivamente de “al-
guns anos a viver em Fran-
ça e nos Estados Unidos”, 
adiantou, defendendo que 
“o candidato do PSD não é 

difícil, até é fácil”. Por isso, 
“parto para esta luta para 
ganhar”, diz convicto. 

Apesar das listas ainda 
não estarem fechadas, Car-
los Breda assegura que se 
candidata acompanhado 
por uma equipa de “pessoas 
capacitadas”. “Não estamos 
interessados em ter listas 
com muitas pessoas, prefe-
rimos poucas, mas boas”, ga-
rante, referindo que o parti-
do vai apresentar candida-
tos “tanto à Câmara, como à 
Assembleia Municipal e a to-

das as juntas de freguesia do 
concelho”.

O programa eleitoral 
“também não está fechado, 
primeiro temos de conver-
sar com a população para 
perceber as suas necessi-
dades e prioridades”. Ain-
da assim, promete “mudar 
o sistema e acabar com as 
burocracias”, pois acredita 
que esses são os principais 
obstáculos ao desenvolvi-
mento de Pombal e do país.

“Os Estados Unidos de-
senvolveram-se rapidamen-
te, porque facilitam os pro-
cessos e não existem buro-
cracias”, exemplificou, sa-
lientando que “é isso que 
pretendo implementar em 
Pombal”. “É um trabalho 
que não se faz num ano, 
mas será a médio prazo”.

Além de Carlos Breda, o 
partido confirmou ainda 
Adriano Martins Rodrigues 
para Ansião. Para Alvaiáze-
re está a ser “dificílimo”, ad-
mitiu Luís Paulo Fernandes, 
candidato a Leiria e respon-
sável máximo da estrutura 
distrital do Chega, que acre-
dita, porém, que “vamos 
conseguir.

PUB

O PSD anunciou a recan-
didatura de Humberto Lo-
pes à presidência da Junta 
de Freguesia de Almagrei-
ra nas eleições autárquicas 
deste ano.

Humberto Lopes tem 44 
anos, é licenciado em Enge-
nharia Civil e desempenha 
as funções de Coordena-
dor de Operação na empre-
sa Infraestruturas de Portu-
gal, cumprindo actualmen-
te o primeiro mandato en-

quanto presidente da Junta 
de Freguesia de Almagrei-
ra.

De acordo com uma nota 
do PSD, “a escolha de Hum-
berto Lopes é o reconheci-
mento pelo trabalho desen-
volvido e o garante de con-
tinuidade de um projecto 
em consonância com os ob-
jectivos de serviço à comu-
nidade, firmando a sua con-
fiança no sucesso eleitoral 
desta candidatura”.

Para segundo mandato

Humberto Lopes 
recandidata-se 
a Almagreira

●●A ligação do candidato a Pombal é meramente comercial
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Nadadores-salvadores de quarentena

Covid-19 deixa 
Osso da Baleia 
sem vigilância por estes dias

A praia do Osso da Ba-
leia, a única do concelho 
de Pombal, está por estes 
dias sem a habitual vigi-
lância dos nadadores sal-
vadores. Um deles está in-
fectado com o novo coro-
navírus e, uma vez que a 
equipa de nadadores sal-
vadores tinha estado reu-
nida nos dias anteriores, 
os restantes elementos te-
rão de cumprir um perío-
do de quarentena. Assim, à 
hora do fecho da edição, o 
aviso era de que a praia es-
taria sem vigilância e que 
estavam a ser realizados 
esforços para que a falta 
de vigilância possa ser col-
matada no mais curto tem-
po possível.

Esta é uma situação atí-
pica, tanto mais que a épo-
ca balnear teve o seu iní-
cio recentemente. Segun-
do apurámos, a solução 
temporária passará pela 
entrada de dois novos na-
dadores salvadores, que 
estariam contratados para 
iniciar o trabalho apenas 

Dezoito projectos “Made 
in Pombal” vão receber um 
apoio municipal no valor 
de 20.760 euros e integrar 
a programação cultural do 
município para este ano.

A Câmara Municipal de 
Pombal desafiou os agen-
tes culturais do concelho a 
apresentar as suas criações 
no âmbito do projecto “Ma-
de in Pombal”. No total fo-
ram apresentadas 28 candi-
daturas, tendo sido valida-
das 27, que incluem cinco 
projectos a solo, 12 colecti-
vos e 10 multidisciplinares.

“A não admissibilidade 
de uma das candidaturas 
teve como critério o fac-
to do projecto proposto já 
ter sido realizado anterior-
mente pelo município”, es-
clarece a edilidade numa 
nota de imprensa.

Das 27 propostas valida-
das, foram seleccionados 
18 projectos que serão in-
tegrados na programação 
cultural do Município de 

Pombal para o ano 2021 e 
apoiados com uma verba 
global de 20.760 euros, tal 
como foi aprovado na úl-
tima reunião do executivo 
municipal, realizada a 4 de 
Junho. 

A vereadora da Cultura, 
Ana Maria Cabral, vê esta 
medida “como um impor-
tante incentivo ao dinamis-
mo cultural, não só pelo 
momento pandémico des-
te último ano, mas, e acima 
de tudo, pela aposta clara 
numa governação partici-
pada”.

Por sua vez, o presiden-
te da autarquia, Diogo Ma-
teus, considera que “este 
projecto deve continuar”, 
uma vez que “desafia os 
criadores culturais para, 
anualmente, pensarem em 
coisas novas”, dando-lhes 
“um contributo significa-
tivo para mostrarem o seu 
trabalho”.

De salientar que a avalia-
ção do júri, constituído por 

Propostas integram programação cultural do município

Projectos “Made in Pombal” 
recebem apoio 
superior a 20 mil euros

em Julho, e, possivelmente, 
com a afectação de um ou-
tro que desenvolve o seu 

trabalho nas Piscinas Mu-
nicipais, em Pombal. Esta 
solução temporária deverá 

permitir que, no sábado, 
dia 19, já exista vigilância 
num dos postos de praia.

Após o contacto com 
o Capitão do Porto da Fi-
gueira da Foz, segundo 
uma nota escrita por Jor-
ge Martins, Coordenador 
dos Nadadores Salvadores 
da Praia do Osso da Baleia, 
“foi dada a indicação para 
colocar avisos aos banhis-
tas que a praia iria estar 
temporariamente sem vi-
gilância”. Na mesma nota, é 
dada a informação de que 
o bar se encontra a funcio-
nar, tal como as casas de 
banho estarão abertas no 
horário normal. Também o 
posto de socorro que é ga-
rantido pelos Bombeiros 
Voluntários de Pombal es-
tará presente. Jorge Mar-
tins apela à compreensão 
de todos para ultrapassar 
esta situação, pedindo pa-
ra que façam as caminha-
das e usufruam da praia 
como habitualmente, “mas 
tenham um cuidado extra 
na hora de ir ao mar”.

Pombal prepara-se para 
realizar as possíveis Festas 
do Bodo no último fim-de-
semana de Julho. Ainda sem 
condições para retomar o 
formato habitual, a autar-
quia vai repetir o modelo 
do ano passado, apostando 
na prata da casa e acrescen-
tando algumas actividades, 
como a instalação de diver-
sões.

As ruas não terão as mul-
tidões de 2019, mas os feste-
jos serão superiores a 2020, 
“tanto em quantidade, co-
mo em qualidade”, assegu-
rou o presidente da Câma-
ra Municipal, na última reu-
nião de executivo, realizada 
a 4 de Junho.

“Este ano teremos condi-
ções de ter uma actividade 
em maior quantidade e mais 
qualificada que em 2020, 
mas em nenhuma circuns-
tância como em 2019”, sa-
lientou Diogo Mateus, recor-
dando que o “Conselho de 
Ministros proibiu a realiza-
ção de qualquer festa ou ro-
maria até ao final de Agosto”.

A ideia passa por repetir 
o modelo do ano passado, 
apostando na prata da casa 

e dando mais expressão em 
termos de algumas activida-
des, como a instalação de 
diversões.

“Estão pensados dois pal-
cos na cidade de Pombal”, 
que serão instalados na Pra-
ça Marquês de Pombal e no 
Jardim do Cardal, adiantou 
a vereadora com o pelou-
ro da Cultura, constatando 
que desta forma “consegui-
mos controlar as entradas”.

Ana Cabral disse ainda 
que está a ser ponderada a 
hipótese de “ter um espa-
ço fechado e em seguran-
ça com alguns equipamen-
tos itinerantes de diversão, 
não muitos”. “O local pensa-
do é no recinto da antiga fei-
ra, junto ao Minipreço, por-
que permite limitar o núme-
ro de pessoas e controlar as 
entradas e saídas”.

Além disso, “teremos 
também as sessões para os 
mais pequenos, animação 
de rua, entre outras activi-
dades que trarão à cidade 
a vida, a alegria e o conví-
vio” tão característicos das 
Festas do Bodo, mas “este 
ano de forma mais contida”, 
concluiu. 

Público volta a ser limitado e voltam 
os equipamentos de diversão

Bodo será melhor que 
em 2020 mas longe 
das festas de 2019

“Educar sempre…em 
tempos diferentes” é o te-
ma da Jornada de Educa-
ção que o Agrupamento 
de Escolas de Guia (AEG), 
através do seu Gabinete de 
Apoio ao Aluno e à Famí-
lia, promove esta sexta-fei-
ra, dia 18. O evento é limita-
do a 30 participantes, mas 
tem transmissão nas redes 
sociais.

Com abertura marcada 
para as 10h00, os trabalhos 
da jornada estão divididos 
em dois temas centrais, re-
partidos por duas mesas re-
dondas: “O Futuro e a Lín-
gua”, moderado por Pedro 
Balhau, director do Agru-
pamento de Escolas da 
Lousã, e “Os valores e uma 
proposta diferente”, mode-
rado por Jorge Pereira, sub-
director do Agrupamento 
de Escolas da Batalha. 

Na primeira mesa re-
donda, a professora Danie-
la Melaré, da Universidade 
Aberta, propõe uma abor-
dagem em torno do tema 
“Que desafios para a edu-
cação num tempo diferen-
te?, seguindo-se a interven-
ção do Mestre Ricardo An-
tunes (Timor-Leste) sobre 
a importância da língua na 
educação.

Os trabalhos da mesa re-
donda do período da tar-
de contam com a partici-
pação do professor Luís Mi-
randa (Brasil) que irá fazer 
uma reflexão sobre o te-
ma “Quais os valores para 
educar num futuro próxi-
mo?”. “O modelo da Pon-
te na educação do futuro” 
é o tema que encerra esta 
segunda mesa redonda. Às 
17h30 há arroz colaborati-
vo e encerra o programa.

Programa decorre esta sexta-feira

Guia promove 
jornada de Educação

David Gomes (director do 
Festival Ti Milha), Filipe Eu-
sébio (director artístico da 
Casa Varela), Sónia Fernan-
des e André Peixoto (técni-
cos da Unidade de Cultura), 
teve como critérios a quali-
dade da proposta artística, 
nomeadamente a inovação, 
originalidade, coerência e 

excelência (ponderação de 
60%). Além disso, a decisão 
final teve ainda em conside-
ração a avaliação da equipa 
técnica, tendo em conta a 
sua constituição, perfis, his-
torial e mérito (ponderação 
de 20%); planificação e or-
çamento; e nova criação 
(ponderação de 10%). 

Projectos apoiados no âmbito 
do Made in Pombal:
Canções ao piano
Rapaz Improvisado e Convidado
Nazareth | Vando Barros
Danças à Volta do Mundo
O Dia-a-Dia das Emoções
Fado no Povo
A Saudade na Música Erudita Portuguesa
Boneca Viajante  |   Metamorfoses
Composição com Wilson Capitão
Pombal – 24 Horas, Preto no Branco
Viagem pelas Músicas do Mundo
Conexxxões   |  Zeca em Piano de Fundo
Do Teatro até à Praça – Pombal em Tom de Jazz   | 
Fio-Manta |   Oficina da Música

●●Em 2020, a Praça Marquês de Pombal foi palco de algumas 
iniciativas
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Carina Gonçalves

Pombal Jornal (PJ) – É 
independente, mas can-
didata-se com o apoio da 
CDU…

Jaime Portela ( JP) – Sou 
independente, porque não 
sou militante do PCP ou de 
qualquer componente da 
CDU, mas ninguém é com-
pletamente independen-
te. Neste caso é uma coli-
gação que se desfaz depois 
da eleição. Na minha ideia, 
a sociedade deve ser trans-
formada e qualquer par-
tido que constitui a CDU, 
nomeadamente o PCP, tem 
uma intervenção clara e 
inequívoca na sociedade, 
nomeadamente na defesa 
dos mais desprotegidos.

PJ – O que é que a sua 
candidatura traz de no-
vo?

JP – A minha candida-
tura vai trazer algo essen-
cial. As outras candidatu-
ras até podem apresentar 
projectos brutais e inova-
dores. Por exemplo, o PSD, 
que é a força que está nes-
te momento na Câmara, 

pode até dizer que vai ino-
var, mas terá sempre uma 
ligação àquilo que foi feito. 
E o PSD não tem feito uma 
política de ligação aos cida-
dãos. Eu serei um paladim 
dessa situação, de fazer a 
ligação aos cidadãos. Es-
sa é que é a minha grande 
diferença. Vou propor que 
seja criada uma Provedo-
ria do Munícipe, que essen-
cialmente favoreça aqueles 
que estão mais afastados da 
própria Câmara e dos Paços 
do Concelho.

PJ – E políticas concre-
tas?

JP – Obviamente que va-
mos ter políticas concre-
tas. Mas as propostas que 
temos não podem ser des-
fasadas do sentimento das 
populações. Não podemos 
achar que só por ter maio-
ria, como é o caso do poder 
instituído na Câmara de 
Pombal, não precisamos de 
ouvir as pessoas.

PJ – Acha que o actual 
executivo não ouve os 
pombalenses?

JP – Essa é a grande la-

cuna. Por muito que outra 
candidatura venha dizer o 
contrário, o PSD tem res-
ponsabilidades muito for-
tes na condução das polí-
ticas em Pombal, políticas 
essas de não olhar para os 
anseios das populações. A 
Câmara de Pombal não es-
tá interessada em que haja 
discussão das coisas. Ora se 
não há abertura para dis-
cussão, como é que há uma 
ligação da Câmara com os 
munícipes. 

PJ – No caso de ganhar a 
Câmara de Pombal, o que 
considera urgente fazer?

JP – Urgente é acabar 
com uma Câmara que está 
acima dos cidadãos. A go-
vernação autárquica tem 
de auscultar a vontade das 
pessoas. Nós temos um pro-
jecto, não andamos ao sa-
bor dos cataventos. Há par-
tidos que defendem que 
Pombal tem de ser coloca-
do no Centro, mas no cen-
tro de quê? Pombal tem a 
A1, o IC2, o IC8, a linha do 
Norte, a linha do Oeste, es-
tá junto ao Atlântico, tem 
praias… Pombal está cen-

trado, agora é preciso dina-
mismo para aproveitar essa 
centralidade.

PJ – Acha que não se tem 
conseguido tirar proveito 
da localização e acessibi-
lidades de Pombal?

JP – No nosso ponto de 
vista, a Câmara de Pombal 
tem criado hostilização. E 
isso é visível. Para já, o con-
celho tem perdido popula-
ção. Esse é um factor que 
indicia esse desfasamento.

PJ – O que pode ser feito 
para contrariar essa ten-
dência de perda popula-
ção?

JP – A atracção de inves-
timento, empresas e traba-
lhadores, dando-lhes for-
mação e tentando que as 
escolas, nomeadamente 
a ETAP, sirvam a mão-de
-obra especializada das em-
presas. É preciso também 
canalizar a formação para 
os sectores com maior acti-
vidade no concelho e atrair 
mais empresas. Por exem-
plo, Pombal tem bastante 
floresta, porque não dina-
mizar cursos ligados ao sec-

tor florestal. 

PJ – Se fosse eleito, de 
que forma procuraria 
atrair mais empresas e 
investimento para o con-
celho?

JP – Basta a Câmara ser 
muito directa com a pro-
moção de urbanizações e 
o plano de desenvolvimen-
to apoie a criação do espa-
ço industrial, que não seja 
à toa. Fomentar que os im-
postos não doem tanto aos 
empresários, que se criem 
locais para fixar indústrias, 
mas com critério e respon-
sabilidade mútua. Criar ga-
binetes e canais que pro-
movam um plano de de-
senvolvimento no senti-
do de fixar emprego e dar 
mais opções de mercado 
de trabalho, mas não muito 
flauteado. Daí a necessida-
de de adequar a formação 
às necessidades das empre-
sas.

PJ – É também por isso 
que defende um pólo do 
IPL em Pombal?

JP – A importância de um 
pólo do IPL não é só para 

engrandecer e trazer mais 
jovens, mas sobretudo para 
a necessidade de encontrar 
o enquadramento essen-
cial ao desenvolvimento do 
concelho, por exemplo ao 
nível da floresta, como já 
referi, ou da indústria quí-
mica ou outra. Mas não é só 
para dizer que Pombal tem 
um pólo do IPL que traz 
mais gente…

PJ – Mas um pólo do IPL 
não seria importante pa-
ra atrair e fixar jovens?

JP – Também. Jovens e 
trabalhadores com forma-
ção. E isso cria empatia 
com o mercado de traba-
lho, contribuindo para os 
trabalhadores ganharem 
mais. Quanto mais forma-
ção tiverem os trabalhado-
res, mais as empresas re-
dem, mais atractiva é a zo-
na e melhor vivem as pes-
soas. Vejam por exemplo a 
Zona Industrial de Ansião…

PJ – Na sua opinião, o 
concelho ganhou ou per-
deu protagonismo na re-
gião em termos económi-
cos e de atracção de em-

Jaime Portela 
candidata-se à Câmara de Pombal pela CDU

“Acredito 
que 
teremos 
a confiança 
das pessoas”

Aos 62 anos, o professor Jaime Portela candidata-se pela Coligação Democrática Unitária (CDU) 
à presidência da Câmara Municipal de Pombal. Em entrevista ao nosso jornal afirma que o “objectivo é ganhar”, 
mas reconhece que “a CDU não tem grande poder” no concelho. Mesmo assim, acredita que terá a confiança das pessoas 
e garante que vai “lutar por um concelho melhor”. Para isso, pretende apostar na atracção de empresas, 
criação de emprego e na formação.
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Pombalense de gema, 
Jaime Portela conhece 
bem a realidade do con-
celho e considera que es-
sa é a maior e melhor ex-
periência que pode ter 
um candidato à Câmara 
Municipal. 

O professor, que nas-
ceu há 62 anos na Tra-
vessa do Cardal, frequen-
tou o ensino básico e 
secundário em Pombal, 
tendo aí sido eleito para 
a primeira Comissão de 
Gestão e para a primeira 
Associação de Estudan-
tes, após o 25 de Abril de 
1974. 

Mas estas não foram as 
únicas estreias. Integrou 
igualmente a primeira 
equipa da secção de atle-
tismo do Sporting Clu-
be de Pombal, emblema 
que também defendeu 
enquanto jogador de fu-
tebol, tanto nas camadas 
de formação, como na 
equipa sénior. 

Em termos associati-
vos, esteve ainda liga-
do ao Rancho Típico de 
Pombal e ao Orfeão de 
Pombal, assim como à 
Associação Humanitá-
ria de Pombal, onde foi 
bombeiro voluntário 

durante 25 anos, passan-
do depois ao Quadro de 
Honra.

Os seus estudos pros-
seguem na Universida-
de de Coimbra, onde se 
licenciou em História. 
Durante 15 anos foi ban-
cário em Pombal, acti-
vidade que trocou pela 
docência. Enquanto pro-
fessor, tem andado “dis-
perso pelo país”. Actual-
mente, está colocado em 
Ourém. 

Os tempos livres são 
divididos entre a leitura 
e a escrita. “Gosto mui-
to de ler, mas neste mo-
mento leio menos do 
que queria”. No que toca 
à escrita, “faço poesia, 
mas não sou poeta”, afir-
ma, adiantando que tam-
bém já escreveu algumas 
peças de teatro. 

“Sou uma pessoa terra
-a-terra”, “muito directo 
e muito falador”, refere 
Jaime Portela, que nesta 
campanha eleitoral pro-
mete ouvir as pessoas, 
mas tem dificuldade em 
ouvir os outros. “Vou fa-
zer esse esforço”, assegu-
ra, consciente que essa 
deve ser uma virtude de 
um autarca.

Conhecedor 
da realidade 
do concelho

presas?
JP – Face à sua implan-

tação geográfica, Pombal 
tinha de ganhar sempre. 
Pombal está no centro do 
país com acesso à A1, IC2, 
IC8, linha do Norte e linha 
do Oeste. Agora falta dina-
mização.

PJ – De que forma deve 
ser dinamizado o conce-
lho?

JP – Na criação de em-
presas e emprego estável, 
onde as pessoas ganhem 
mais. Desenvolver e disse-
minar algumas empresas 
para algumas zonas afasta-
das, como por exemplo pa-
ra a zona Oeste.

PJ – A Oeste já há a Zona 
Industrial da Guia…

JP – Esperemos que fa-
ça esse trabalho e apoie a 
evolução dessa parte do 
concelho. Mas uma zona 
industrial não se pode ex-
pandir só com a criação de 
uma empresa, como está 
a acontecer na Guia com a 
Lusiaves. É importante que 
se integrem mais empresas 
e criem mais postos de tra-
balho, mas não é criar pos-
tos de trabalho que pagam 
25 tostões a cada trabalha-
dor.

PJ – Se a CDU estivesse 
no poder, o que faria em 
relação à criação de uma 
unidade industrial da Lu-

siaves na Zona Industrial 
da Guia?

JP – Achamos que é im-
portante a sua fixação, mas 
a Lusiaves tem de dar ou-
tras contrapartidas. Por 
exemplo, pode e deve in-
tegrar outras valências, até 
empresariais, e não se li-
mitar a fazer uma política 
de baixos salários, porque 
deste modo as pessoas não 
se fixam. 

De que vale ter algum de-
senvolvimento, se depois 
temos problemas na habi-
tação, onde a Câmara não 
faz nada. Existem casas 
devolutas, rendas caríssi-
mas e gente a viver atafu-
lhada em quartos, porque 
não têm dinheiro para pa-
gar mais. Quando outra re-
gião lhes oferecer mais, por 
pouco que seja, essas pes-
soas vão embora, porque 
aqui vivem em condições 
degradantes. 

PJ – Como é que pode 
ser resolvido o problema 
da habitação?

JP – No centro históri-
co da cidade de Pombal há 
imensos prédios devolutos, 
muitos deles a degrada-
rem-se e a caírem. Tem de 
haver parcerias com os pe-
quenos proprietários e se-
nhorios de forma a arran-
jar soluções que promo-
vam um mercado de habi-
tação justo. Isso também 
ajuda a segurar população. 

As rendas são exorbitantes 
e os ordenados são baixos, 
dentro da lei, mas baixos. 
Logo, alguma coisa tem de 
pagar, é o fecho disto e da-
quilo, é o dinamismo co-
mercial. 

PJ – Na sua opinião, co-
mo é que se resolve essa 
problemática?

JP – Criando empre-
go em que as pessoas têm 
mais competências e quali-
ficações e em que ganham 
mais. Ganhando mais, po-
dem despender mais no 
consumo de diversos bens 
e contribuir para o comér-
cio alargar o volume de 
vendas, tornando-o mais 
atractivo e quebrando a 
tentação dos consumido-
res irem às grandes super-
fícies, com as quais os pe-
quenos comerciantes não 
têm hipótese de competir. 
Mas também precisamos 
de gente nova, inclusiva-
mente de outras culturas, 
que se integrem e rejuve-
nesçam o tecido da popula-
ção, que está a envelhecer.

PJ – De que forma pre-
tende atrair jovens?

JP – Através da formação 
e do emprego. Não haven-
do formação e, sobretudo, 
não havendo emprego, os 
jovens fogem para os gran-
des centros urbanos. Por-
tanto, é necessário criar 
emprego qualificado com 
salários mais atractivos, 
reequilibrar o parque habi-
tacional, de modo a não ha-
ver grandes especulações, 
fomentar parcerias públi-
co-privadas que possibili-
tem os proprietários reabi-
litar os seus imóveis, colo-
cando-os no mercado ha-
bitacional. E estas medidas 
não são apenas para Pom-
bal, mas também para as 
freguesias mais populosas.

PJ – A aposta na forma-
ção, emprego e habita-
ção são as prioridades da 
CDU para o concelho?

JP – Estas são algumas 

das prioridades, não são 
todas. Há que fixar popula-
ção, dar formação e traba-
lho, mas também é preciso 
dar dignidade às pessoas. A 
grande inovação que Pom-
bal precisa é as populações 
empurrarem a Câmara. Eu 
defendo que cada presi-
dente de Junta deve ser um 
vereador da Câmara, um 
potencial ouvidor nas fre-
guesias que faz a interac-
ção entre os munícipes e a 
Câmara.

PJ – E não é isso que 
acontece?

JP – Se calhar até é na 
maior parte das freguesias. 
Mas o problema é o mo-
nolitismo. O concelho de 
Pombal está sem ideias e 
vive muito desse monolitis-
mo. Não há a contrarieda-
de do poder, falta um po-
der mais polvilhado.

PJ – Acha que não há 
debate de ideias?

JP – Esse é um problema 
fundamental, falta debater 
de ideias.

PJ – Como avalia a evo-
lução do concelho nas úl-
timas décadas e, em parti-
cular, nestes quatro anos?

JP – O concelho não só 
não progrediu, como está 
a regredir. É preciso apos-
tar no turismo e na cultura. 
Não há uma política de in-
centivo. Pombal está a per-
der população e nota-se 
que as pessoas estão des-
contentes.

PJ – Mas os últimos ac-
tos eleitorais mostram 
o contrário, porque os 
munícipes continuam a 
eleger a mesma força po-
lítica…

JP – Esse é que é o pro-
blema. As pessoas não es-
tão contentes, mas conti-
nuam a votar no mesmo. A 
culpa é deste monolitismo 
e deste compadrio políti-
co, ou seja, há muitas pes-
soas, que por pertencerem 
a determinado partido, 

têm a sua parte no come-
douro municipal. Basta ver 
o encostamento de alguns. 
E quem não é por mim, é 
contra mim. Não há discus-
são de ideias em Pombal, a 
Câmara faz o que quer e as 
pessoas continuam a votar 
porque é do partido A ou B. 
Seria muito bom começar 
a haver outras forças polí-
ticas representadas na Câ-
mara e acho que as nossas 
propostas são muito esti-
mulantes.

PJ – A representação da 
CDU tem feito falta em 
Pombal?

JP – A CDU é uma pe-
quena força em Pombal, 
mas tem apresentado pro-
postas. Por isso, acho que 
a CDU tem de ser uma for-
ça presente nos órgãos au-
tárquicos de Pombal, pelo 
menos da Câmara e Assem-
bleia Municipal, porque co-
loca em debate os proble-
mas da população. Nestes 
últimos quatro anos não 
teve representada na As-
sembleia Municipal e bas-
ta olhar para as propostas 
que foram apresentadas 
entre 2013 e 2017 para per-
ceber a falta da CDU. Cla-
ro que a CDU não tem voz, 
mas é imprescindível que 
surjam mais forças. Neste 
último mandato surgiu o 
movimento Pombal Huma-
no, que deu outra dinâmi-
ca, mas é a diferença entre 
ter um chocolate com 80% 
de cacau e outro com 70% 
de cacau. Apenas há digla-
diação de poderes. Em vez 
de centrarem o debate em 
Pombal, centram nos fei-
tos, no trabalho e na expe-
riência de dois homens. 

PJ – E o candidato Jaime 
Portela tem um historial 
de trabalho e experiência 
que os munícipes possam 
avaliar?

JP – Não tenho nenhu-
ma experiência autárqui-
ca, mas tenho vontade de 
pugnar para que o conce-
lho avance e procurarei 
pôr Pombal sempre à fren-
te dos meus interesses. Não 
basta conhecer os dossiers 
ou ter experiência no po-
der central. Eu sou conhe-
cedor da realidade do terri-
tório e tenho a minha visão 
centrada na experiência do 
partido e a CDU tem mui-
ta experiência ao nível das 
autarquias locais.

PJ – Ao longo deste 
mandato a oposição tem 
feito várias críticas à ges-
tão e prioridades do exe-
cutivo. Que comentários 
faz à actuação da oposi-
ção?

JP – Na Câmara estão re-
presentadas três forças po-
líticas, mas não há oposi-
ção. Na Assembleia Muni-
cipal há o levantamento de 
algum clamor, mas tem o 
PS e um elemento no Bloco 
de Esquerda, que não con-
seguem mudar nada. Por 
isso é que faz falta a CDU. 
A CDU é uma força que de-
ve estar presente no conce-

lho de Pombal, como força 
importante e integrante. Já 
tivemos um representante 
na Assembleia Municipal 
entre 2013 e 2017, que apre-
sentou algumas moções. 

PJ – Recuperar o repre-
sentante na Assembleia 
Municipal já seria uma 
vitória?

JP – Sem dúvida nenhu-
ma que seria uma vitória. 
Meter alguém na Assem-
bleia Municipal ou, nem 
que seja, nalguma junta 
de freguesia é uma vitória. 
É ter uma voz ali, é ter al-
guém, é um ponto fulcral 
para que as ideias possam 
chegar junto do poder. Isso 
é fundamental. 

Com certeza que ter al-
guém na Assembleia Muni-
cipal seria extremamente 
importante e Jorge Neves é 
uma pessoa com experiên-
cia, que já foi deputado en-
tre 2013 e 2017. Mas se for-
mos mais, melhor ainda.

PJ – E o que seria um 
bom resultado para a 
CDU nestas Autárquicas?

JP – Obviamente que um 
bom resultado seria ga-
nhar. E o meu objectivo é 
ganhar, não podia ser ou-
tro. Mas eu não sou utópi-
co, tenho consciência que 
a CDU não tem grande po-
der em Pombal. Estamos 
em pleno século XXI e o 
PCP ainda é visto como um 
bicho papão, ainda há mui-
to preconceito em relação 
à CDU e, sobretudo, em re-
lação ao PCP. As coisas têm 
de mudar e, para isso, a po-
pulação tem de ser actuan-
te. Acredito que há-de vir o 
dia em que as pessoas nos 
darão a sua confiança e es-
pero que comece já nestas 
eleições. Vamos lutar por 
um concelho melhor, mas 
precisamos da confiança 
das pessoas. E eu acredito 
que teremos a confiança 
das pessoas.

PJ – Como vai desenvol-
ver a sua campanha elei-
toral? Pretende apostar 
nos meios digitais?

JP – Posso dizer que não 
tenho grande experiência. 
A minha campanha será 
estar com as pessoas. Vou 
tentar ouvir as pessoas e 
vamos apostar em todos os 
meios à nossa disposição. 
Posso dizer que não somos 
muito fortes nos meios di-
gitais, mas pedirei ajuda ao 
partido para que haja essa 
promoção. Queremos apos-
tar no contacto com as pes-
soas, não para dizer votem 
em mim, mas para apresen-
tar propostas nas áreas im-
portantes para a população. 
Quero ouvir as pessoas pa-
ra perceber os seus anseios 
e dificuldades. Se me derem 
alguma confiança, e penso 
que terei essa confiança, fa-
rei o meu melhor. Pombal 
precisa de outras forças 
políticas e a CDU é extre-
mamente importante pa-
ra levantar a discussão so-
bre temas importantes para 
Pombal.

“A CDU é uma força que deve estar 
presente no concelho de Pombal”
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Galeria dos antigos autarcas da Junta de Freguesia de Vermoil

Homenagem 
a Carlos Santos marcada 
por momentos de emoção

Foi com a voz embargada 
pela emoção que Manuel So-
breiro recordou Carlos San-
tos, o presidente da Junta de 
Freguesia de Vermoil faleci-
do de doença súbita em Ja-
neiro de 2020 e que foi alvo 
de uma homenagem no dia 
3 deste mês. Uma cerimó-
nia que decorreu no salão 
nobre da Junta, perante au-
tarcas, familiares e amigos, 
e que que culminou com o 
descerramento de uma fo-
tografia de Carlos Santos na 
galeria de antigos autarcas.

O empresário e presiden-
te daquela Assembleia de 
Freguesia (AF) nos man-
datos anteriores enalte-
ceu o percurso profissional 
do presidente do executi-
vo eleito nas listas do PSD 
em Outubro de 2017, mas 
também a profunda ligação 
afectiva à família.

Palavras reforçadas por 
Ilídio da Mota, antecessor 
de Carlos Santos no cargo 
e actual presidente da AF, 
que sublinhou o seu “es-
pírito de trabalho”, o “for-
te empenho” e sentido de 
“responsabilidade” que o 
caracterizavam, ao mes-
mo tempo que recordou 
os projectos concretizados 
por Carlos Santos para “o 
desenvolvimento e bem-es-
tar” dos vermoilenses. 

Mas “o legado do Carlos é 
muito mais vasto e tem um 
histórico de décadas”, acres-
centou o antigo presidente 
de Junta, lembrando que o 
sucessor foi secretário dos 
três executivos a que pre-
sidiu. “Era um homem de 
grande humanismo”, salien-
tou Ilídio da Mota, que tam-
bém não conseguiu escon-
der a emoção ao recordar o 

amigo, para, logo depois, real-
çar a sua personalidade con-
ciliadora na resolução das 
mais diversas questões, o que 
permitiu levar “a bom por-
to” a maior parte dos projec-
tos delineados. “O talento do 
Carlos, a experiência dele, a 
segurança e força que ele me 
dava foram essenciais para 
que, nos três mandatos que 
estivemos à frente dos desti-
nos da Freguesia de Vermoil, 
tenhamos conseguido levar 
a bom porto a esmagadora 
maioria dos projectos a que 
nos propusemos”, realçou.

As palavras seguintes fo-
ram proferidas por Daniel 
Ferreira, que assumiu o cargo 
de presidente de Junta após a 
morte de Carlos Santos. À se-
melhança de Ilídio da Mota, 
destacou os “valores” e “prin-
cípios” que norteavam a ac-
ção do seu antecessor e que 
lhe permitiram ter sucesso 
na concretização dos desíg-
nios a que se propunha. “Es-
pero ter honrado o seu man-
dato como presidente”, afir-
mou Daniel Ferreira, assegu-
rando que o anterior autarca 

“nunca será esquecido na fre-
guesia”.

Por sua vez, a presiden-
te da Assembleia Municipal, 
Fernanda Guardado, deixou 
um testemunho “do tem-
po em que partilhei com o 
Carlos esta vida de autarca”, 
sem esconder a dificuldade 
em trazer à tona as recorda-
ções, “porque há momentos 
em que as emoções se sobre-
põem às palavras”.

Já o presidente da Câmara 
Municipal considerou que, 
em ano de eleições, “é opor-
tuno retirar destas declara-
ções sinceras e oportunas 
conclusões sobre a forma 
como as pessoas que se de-
dicam à causa pública vi-
vem, se entregam, sofrem e 
a forma como querem aju-
dar os outros”. Na perspecti-
va de Diogo Mateus, “essa é 
uma leitura que parece estar 
afastada da mente das pes-
soas, porque os exemplos 
destes homens e mulheres 
que o Carlos aqui personifica 
já não existem”. O edil consi-
dera que Carlos Santos era 
sobretudo eleito pelos seus 

“atributos pessoais, pela for-
ma como se relacionava com 
as pessoas, como queria re-
solver os problemas, como 
sofria pela forma de os ul-
trapassar e era um concreti-
zador”. Qualidades que, se-
gundo Diogo Mateus, reme-
tem para aquilo que é “mais 
distintivo naqueles que nos 
representam: nos valores, na 
identidade, naquilo que pre-
tendem para os territórios, 
na essência da sua forma de 
ver a vida e dos objectivos 
que querem para todos. E as-
sim era o Carlos”.

A cerimónia de homena-
gem terminou com as pala-
vras de Simão, filho do presi-
dente falecido.

Para além da homenagem, 
o programa incluiu ainda a 
inauguração do Parque de 
Recolha de ‘Monstros’ [ver 
pág. 11], uma visita às insta-
lações de armazém e parque 
de máquinas da Junta de Fre-
guesia, deslocação ao centro 
escolar para descerramento 
de placa e a inauguração das 
obras de requalificação da 
Fonte das Barreiras.

●●Viúva de Carlos Santos recebeu uma lembrança de homenagem ao marido

A Comissão Política Con-
celhia do PSD de Pombal 
anunciou esta terça-feira à 
tarde, dia 15, a recandidatu-
ra de Daniel Ferreira à pre-
sidência da Junta de Fre-
guesia de Vermoil, “naque-
la que é uma proposta de 
continuidade”, refere a no-
ta enviada à imprensa.  Re-
corde-se que Daniel Ferrei-
ra integrou o executivo da 
freguesia liderada por Car-
los Santos, tendo sido seu 
sucessor nestas funções, de-
pois do falecimento do an-
tigo autarca, em Janeiro do 

ano passado. “Deu conti-
nuidade ao trabalho que se 
encontrava em execução e 
a um projecto que ganhou 
ainda mais força por repre-
sentar alguém que era que-
rido de todos, e que Daniel 
Ferreira sempre quis honrar 
nas funções que desempe-
nha”, acrescenta a estrutura 
partidária.

Engenheiro Civil e empre-
sário, Daniel Ferreira tem 
ligações ao associativismo 
e tem participado também 
nas estruturas do PSD de 
Pombal. Ao nível autárqui-

co, em 2001 foi empossado 
membro da Assembleia de 
Freguesia de Vermoil, tendo 
em 2017 assumido as fun-
ções de tesoureiro da Junta 
de Freguesia e, posterior-
mente, Presidente de Junta.

“Como autarca, tem de-
monstrado a sua proacti-
vidade e vontade de fazer 
mais e melhor, em prol da 
freguesia de Vermoil e do 
concelho de Pombal, com 
objectivos bem definidos e 
um gosto enorme pela cau-
sa pública”, refere o PSD na 
mesma nota.

Actual presidente integra a lista do PSD

Daniel Ferreira recandidata-se 
à Junta de Vermoil

A revolução dos cravos fará 50 anos em 2024, daqui a 
sensivelmente 3 anos. De modo a comemorar este meio 
século de liberdade, foi escolhido para comissário execu-
tivo das comemorações, Pedro Adão e Silva. 

Cargo esse equiparado em termos de renumeração 
a um dirigente superior de 1º grau da Administração 
Pública, o que resulta num salário bruto de 3745,26 
euros, ao qual acresce ainda 780.36 euros em despesas 
de representação. Tem também direito a uma autêntica 
máquina composta por oito pessoas: três adjuntos, três 
técnicos especialistas, um secretário pessoal e ainda um 
motorista, equiparados a membros de gabinete de um 
membro do Governo.

Irá exercer, segundo consta em Diário da República 
publicado no dia 27 de maio, até ao dia 31 de dezembro 
de 2026. Sim, leu bem, dois mil e vinte seis. Terá, portan-
to, dois anos após o quinquagésimo aniversário do 25 de 
abril. Quem sabe se nesses dois anos após as celebrações 
aproveite o balanço e organiza também as celebrações 
dos 50 anos do 25 de Novembro.

Adão e Silva tem assim ao todo cinco anos, seis meses 
e 24 dias para organizar um evento de um dia apenas.

Tudo isto com aval do Presidente da República, Mar-
celo Rebelo de Sousa que não vê “qual seja a razão em 
termos de competência, de qualificação e conhecimento 
da realidade portuguesa para ser questionado”.

Mas quem é Adão e Silva? Nascido precisamente no 
ano de 1974, foi membro do Secretariado Nacional do 
PS entre 2002 e 2004, sob a liderança de Ferro Rodri-
gues. Em 2009 colaborou na moção que José Sócrates 
levou a congresso do PS. Comentador em vários órgãos 
de comunicação, conotado como comentador afeto de 
António Costa, Adão e Silva é licenciado em sociologia 
e doutorado em ciências sociais e políticas. É professor 
auxiliar no ISCTE e diretor do Doutoramento em Políti-
cas Públicas da mesma instituição, vínculo esse que vai 
suspender para se dedicar às comemorações conforme 
adiantou. Acrescenta que não foi ele que escolheu a ele 
próprio. Pobre Adão e Silva, foi abençoado por Santo 
António.

Prevendo-se uma remodelação do Governo nos próxi-
mos meses, quem também poderá agradecer a bênção 
de Santo António é Ana Paula Vitorino, atual deputada 
do PS, Ministra do Mar do primeiro governo de António 
Costa e... esposa de Eduardo Cabrita, o infortunado mi-
nistro da Administração Interna do primeiro e do atual 
governo de António Costa.

Foi o nome escolhido pelo ministro das Infra-estru-
turas e da Habitação, Pedro Nuno Santos, para presidir 
à Autoridade da Mobilidade e dos Transportes (AMT), 
entidade que regula os transportes em Portugal. 

Caso a nomeação se concretize, segundo os dados pu-
blicados no site da própria AMT, Ana Paula Vitorino tem 
direito a uma renumeração base de uma módica quantia 
de 12 000 euros, acrescidos de 4800 euros para despesas 
de representação.

O Partido Socialista já conta com um longo historial de 
nomeações de governantes unidos por laços familiares, o 
que facilita acusações de nepotismo, compadrio, cria-se 
conflitos de interesses e facilita a corrupção. Levanta-se 
assim esta questão: não há mais ninguém 

Cristina Areia                                                                                                    
Engenheira Química | Membro da Iniciativa Liberal Pombal

PRIMEIRO ESTRANHA-SE,

DEPOIS ENTRANHA-SE

Abençoado 
Santo António
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Mais cinco freguesias vão ter espaços para resíduos domésticos volumosos

Já há recolha de ‘monstros’ 
em Vermoil e Redinha 
mas rede vai ser alargada

Já entraram em funciona-
mento os parques de reco-
lha de ‘monstros’ das fregue-
sias de Vermoil e Redinha, 
tal como já tinha acontecido 
em Abiul, Albergaria dos Do-
ze e Santiago de Litém. No 
total, a Câmara Municipal já 
investiu cerca de 130 mil eu-
ros nestes “espaços destina-
dos ao depósito de resíduos 
domésticos volumosos que, 
pela sua dimensão, volume, 
forma ou peso não podem 
ser recolhidos pelos meios 
normais de remoção como, 
por exemplo, móveis, col-
chões, electrodomésticos e 
alcatifas/ tapetes”. 

Contudo, a intenção é 
continuar a expandir es-
ta rede, estando prevista já 
a construção de mais cin-
co novos parques, agora 
nas freguesias de Almagrei-
ra, Carriço, Louriçal, Ma-
ta Mourisca e Pelariga. O 
anúncio foi feito pelo pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, Diogo Mateus, aquan-
do da inauguração dos dois 
novos espaços, num investi-
mento superior também a 
130 mil euros. 
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“A iniciativa vem dar res-
posta a uma necessidade 
há muito sentida de dotar 
o concelho com condições 
de recolha de resíduos do-
mésticos volumosos, mas 
também para procurar dis-
ciplinar a má utilização que, 
de uma forma geral, é dada 
aos contentores de resíduos 
que têm estado disponíveis 
para este fim e que tão má 
imagem dão do nosso con-
celho”, explica o autarca. 

Nos locais não são acei-
tes resíduos provenientes 
de construções e demoli-
ções; pneus e quaisquer ou-
tros resíduos provenientes 

de oficinas; resíduos perigo-
sos (telhas lusalite, tintas, lã 
de rocha, entre outros); re-
síduos industriais; cartões, 
plásticos diversos; lixos do-
mésticos; resíduos verdes 
(relvas, palmeiras, ramos, 
etc…), entre outros. 

Destinados exclusiva-
mente a utilizadores do-
mésticos, os parques de re-
colha de ‘monstros’ estão 
devidamente vedados e do-
tados de um contentor para 
depósito dos resíduos. Es-
tão equipados, ainda, com 
um sistema de videovigilân-
cia com vista a vigiar o uso, 
evitando uma utilização 

abusiva ou irregular. 
De acordo com as regras 

anunciadas no local, é ex-
pressamente proibido e 
punível com coima, depo-
sitar qualquer tipo de re-
síduos fora do contentor, 
bem como no espaço inte-
rior e exterior do recinto. 
É igualmente proibido fur-
tar, destruir, vandalizar ou 
danificar os equipamentos 
existentes no espaço, bem 
como o furto de resíduos 
existentes no parque de re-
colha. 

O funcionamento de ca-
da parque, assim como o 
seu horário de abertura, é 
assegurado pelas respecti-
vas Juntas de Freguesia, em 
articulação com a Câmara 
Municipal de Pombal, expli-
ca o município numa nota 
enviada à imprensa, acres-
centando que o sucesso 
destes novos equipamentos 
depende do sentido de res-
ponsabilidade e conscien-
cialização de cada utiliza-
dor, cabendo a cada um dos 
cidadãos, enquanto utiliza-
dores, cumprir com as boas 
práticas de utilização.

Os presidentes da Câma-
ra Municipal e da União de 
Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, Diogo Ma-
teus e Gonçalo Ramos, res-
pectivamente, inaugura-
ram no dia 9 deste mês as 
obras de beneficiação e 
conservação do interior e 
exterior do edifício, com o 
objectivo de criar melho-
res condições ao espaço 
utilizado pelos munícipes 
e pelos colaboradores. As 
obras representaram um 
investimento municipal de 
50 mil euros e, segundo os 
autarcas, permitiram de-
volver a dignidade ao ser-
viço de correios, assegura-

do pela União de Fregue-
sias de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca.

Inicialmente, a interven-
ção era para ser realizada 
apenas no piso térreo. No 
entanto, após avaliação em 
coordenação com os ser-
viços técnicos do Municí-
pio, foi considerada urgente 
uma reabilitação mais pro-
funda incluindo a estrutura 
do edifício e a cobertura.

De salientar que esta foi 
a primeira grande inter-
venção do edifício desde a 
sua inauguração, em 1954, 
dando espaço agora para 
uma reabilitação do pri-
meiro piso.

Obras de beneficiação no primeiro piso

CTT da Guia 
alvo da primeira 
grande intervenção 
desde 1954

●●Inauguração dos parques em Redinha e Vermoil
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DEUSA MÃE

O filho olhava para a sua Mãe com 
ternura, até com desvanecimento, 

naquela sala de espera daquele Centro 
Hospitalar. Ela estava calmamente sentada 
na cadeira de rodas, à espera de consulta. 
Na sala estariam cerca de metade dos 
pacientes habituais, porque a pandemia 
teve o condão de dissuadir as pessoas 
da frequência normal e habitual dos 
hospitais, só o fazendo quando convo-
cadas, o que sucedia agora menos vezes, 
dada a prioridade que o sistema de saúde 
tinha concedido, quase em absoluto, aos 
doentes covid.

O olhar algo absorto, algo distante 
da Mãe, preocupava o filho, tanto 

mais que ele sabia que isso resultava da 
circunstância de ela sentir que esta-
va num lugar estranho, longe do sítio 
onde passava os seus dias, protegida do 
mundo, longe das pessoas que lhe eram 
familiares. Por isso, compreendeu, perfei-
tamente, quando Ela lhe disse que estava 
ali muita gente.

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

It´s my party*

Consigo ouvir a voz contralto adocicada 
de Amy Winehouse horas a fio sem me 
cansar. É para mim um deleite a forma 
de como o seu brado envolvia as músicas 
que interpretava. O talento transbordava a 
jorros daquele seu corpo franzino. Fiquei 
triste com a sua morte. Morte que per-
seguiu com a vertigem dos que arrogam 
para si um lugar divo. R.I.P. AMY! Há uma 
música composta nos anos 60 e original-
mente cantada por Lesley Gore que me-
receu a interpretação de Amy Winehouse: 
It´s my party. A letra da música versa sobre 
a festa de aniversário de uma rapariga. 
Com a organização do folguedo, mais do 
que qualquer outra coisa, a aniversariante 
pretendia criar um “climazinho” que lhe 
permitisse catrapiscar o giraço da turma, o 
Johnny. Mas o destino trocou-lhe as voltas. 
A cobro do “barulho das luzes” próprio 
das funçanatas, Johnny “raspa-se” com a 
sua amiga Judy. Quando, passados largos 
minutos, os dois reentram na festa com um 
sorrisinho daqueles que só sai com bisturi, 
a aniversariante depreende que não foram 
lá fora jogar dominó (talvez ao “burro-em-
pé”). Levada pela fúria, a parabendista dei-
xa claro aos outros convivas que, sendo sua 
a festa, lhe é permitido reagir da forma que 
lhe bem aprouver. Mesmo que essa reacção 
seja histérica, estúpida e constrangedora 
para os restantes comensais. 

Esta ideia de que quando a festa é nossa 
podemos fazer o que quisermos, por mais 
inusitadas que sejam as nossas aposturas, 
ilustra bem o sentimento dos que, há déca-
das, detêm o poder em Pombal. Apesar do 
“salão de festas” ser a nossa terra, arvo-

ram-se como os “donos da festa”. Esta sua 
percepção é bem patente nos espectáculos 
deprimentes que nos têm brindado nas 
reuniões de câmara nos últimos anos: bir-
ras, traições, acusações, maledicência, per-
dões hipócritas. Enfim, um rol de eventos 
que seriam capazes de agitar o talento de 
Ettore Scola para realizar uma nova comé-
dia javarda. Mas será que não recearão que 
toda esta falta de pudicícia, os prejudiquem 
em eleições subsequentes? CLARO QUE 
NÃO! É só passar pela cara uma toalhita da-
quelas que servem para limpar o rabo dos 
bebés e lá estão eles outra vez: fresquinhos 
como se tivessem acabado de chegar e 
prontos para fazer de nós os cidadãos mais 
felizes do mundo. FANTÁSTICO!

Esta falta de decoro e de deontologia 
obriga-nos a refectir sobre a qualidade 
da democracia que temos em Pombal. 
Aristóteles, há muitos séculos, advogava a 
superlativa importância da alternância do 
poder. Para ele, “…a alternância do mando 
e da obediência é o primeiro dos atributos 
da liberdade que os democratas colocam 
como fundamento e como fim da demo-
cracia”. A visão de Aristóteles transporta a 
política para um patamar de plena virtude, 
conducente ao estabelecimento de um 
Estado indissociável dos mais elementares 
valores éticos. Sem alternância, a demo-
cracia será sempre incompleta. Mesmo 
ilusória. A regra da limitação de mandatos 
foi implementada no sentido de mitigar a 
eternização dos poderes. No caso parti-
cular de certos municípios, a sua especifi-
cidade socio-politico-cultural determina 
que as forças partidárias se comportem 

Aníbal H. Guerreiro Cardona
Consultor / Auditor / Formador

O PERFUME DA SERPENTÁRIA

como verdadeiras corporações, em que 
a sucessão se processa de forma filial 
(filial-política). Grosso modo, “vira o disco e 
toca o mesmo”. Importa meditar sobre este 
assunto em abstracto, não particularizando 
o caso de Pombal. Este comportamento 
corporativo, cujo o fito principal é apenas 
a manutenção do poder (e não o desenvol-
vimento dos territórios), tem produzido ao 
longo dos tempos episódios lamentáveis. A 
posse do instrumento do poder de forma 
continuada contribui para a edificação de 
uma sensação de impunidade dos seus 
actores que, tantas vezes, cria um clima 
propício à moscambilha. Sabemos o en-
canto que o odor a poder (especialmente o 
que se afigura como imutável) exerce sobre 
os dúcteis mais calculistas. Já são mais do 
que muitos os exemplos do uso indevido 
da supremacia conferida pelo poder para 
a obtenção de vantagens para os próprios, 
e para os seus. Este vício não tem cor 
partidária. É apenas o reflexo da conjuga-
ção do pior da natureza humana com a 
oportunidade outorgada pelo poder tido 
como incombatível. Os efeitos perniciosos 
da secundarização do nobre objectivo do 
desenvolvimento e valorização dos territó-
rios em detrimento do fito da manutenção 
do poder, por mais insípida que seja a per-
cepção das populações em relação à acção 
política, mais cedo ou mais tarde tornam-se 
indisfarçáveis.

Para a construção de uma democracia 
salubre, como já referi, é fundamental a al-
ternância. Mas para haver alternância terá 
de haver, necessariamente, uma alternativa 
credível. Daí a importância da oposição 

nesta engenhosa equação. Sabemos que 
no micro-cosmos autárquico, a oposição 
enfrenta múltiplas entropias para exercer o 
seu insubstituível papel no desenvolvimen-
to da fórmula democrática. Aos detentores 
do poder é permitida a profissionalização, 
o acesso a informação privilegiada, uma 
maior facilidade de arregimentação e 
os meios (públicos) para a exorbitação 
dos seus feitos (os que lhes interessam). 
Paralelamente, a quase inaplicabilidade 
das questões doutrinárias na acção política 
autárquica obsta à construção de progra-
mas verdadeiramente diferenciadores. A 
produção de um projecto político alternati-
vo (não confundir com projecto de poder) 
exige uma recognição do que está mal, uma 
identificação profunda das suas causas-raiz 
e a configuração de medidas exequíveis 
para combater essas causas. À oposição 
exige-se também uma forte convicção, para 
que uma eventual derrota eleitoral seja 
encarada apenas como uma circunstância 
das regras do jogo político e não como um 
contexto para desacreditar e desmobilizar.

Mas o elemento mais importante que 
obsta à alternância de poder é a satisfação 
das populações. E AQUI EM POMBAL ESTA-
MOS MUITO SATISFEITOS. A inexistência 
de um modelo de desenvolvimento consoli-
dado, a perda e o envelhecimento galo-
pantes da população, a parca natalidade, a 
diminuição do poder de compra, são para 
nós, como diria um conhecido filósofo dos 
nossos tempos, “PINAPS”. SIGA A FESTA!

*O autor deste artigo acha que quem 
pensou o novo acordo ortográfico é o 
bêbado da festa.

preferencialmente boas, mas também as 
menos boas, rezando, com aquela fé pro-
funda e sentida das pessoas simples, para 
pedir a proteção divina para todos…

Interiorizou então aquele filho o papel funda-
mental da Mãe, porque se não fosse ela, ele 

não existiria. Recordou então também, com 
saudade o Pai, porque tudo devia aos seus 
progenitores. Não se trata de uma questão 
mecânica, mas antes de racionalidade e realis-
mo. Mas, especialmente, de sentimentalismo, 
vendo a razão de ser da vida, da existência, do 
conhecimento, da realização pessoal, da im-
portância da família. Do reconhecimento dos 
valores, da sua hierarquia, dos sentimentos…

Por isso, aquela cabeça bem desenhada, 
aqueles cabelos esbranquiçadamente 

dourados, aqueles olhos bonitos e muito 
brilhantes, as rugas na testa e no rosto, bem 
como o nariz bem ao centro daquela cara 
bonita, tinham um encanto especial. Uma 
beleza feita de ternura, carinho e amor. 
Num agradecimento eterno, que nunca 
pode ser esquecido…

A viagem até Coimbra tinha sido fácil, 
embora o tempo chuvoso não a tor-

nasse tão agradável. Se o sol brilhasse, 
teria sido mais interessante, mais alegre, 
traria melhor disposição. A chuva obrigava 
a uma condução mais lenta, mais cuida-
da, o que até era bom, porque permitia 
conversar, ouvir a sua opinião, saber como 
se sentia e como olhava para a vida. Mas 
tornou mais complicada a saída do carro 
e, mais tarde, a entrada, que foi facilita-
da pela circunstância de haver sempre 
alguém disposto a ajudar. Porque sabe-
mos que, aos noventa e sete anos, a vida 
não é fácil e tem, regra geral, demasiadas 
limitações.

A necessidade de fazer o teste anual ao 
pace-maker, obrigou a fazer aquela 

viagem até ao hospital, que era muito 
importante, porque se sabia que um dos 
elixires da longa vida tinha sido aquela “pi-
lha milagrosa”, que conseguiu normalizar 
as arritmias que poderiam ter complicado 
a vida. Funcionava há mais de dezasseis 

anos, ajudando o coração a dinamizar o 
corpo, trabalhando, enquanto foi possível, 
com energia, força e vontade. Depois, 
possibilitando uma vida calma, com o 
descanso e o repouso merecidos.

Sentado ao seu lado e lembrando tudo 
isto, o filho não conseguia deixar de 

olhar para a Mãe, com carinho, admirando 
a sua postura calma e contemplativa. Mas, 
acima de tudo, naquele intervalo de espe-
ra até à consulta, teve tempo para lembrar 
o papel fundamental que aquela Mulher 
teve na sua vida. Desde logo porque o 
concebeu, o carregou durante o tempo de 
gestação normal, o deu à luz e o tratou com 
todos os cuidados desde o nascimento. Conse-
guiu ajudar a ultrapassar problemas de saúde 
iniciais, criou-o com cuidado, tratou dele 
desde pequenino, educou-o com exigência, 
acompanhou em permanência o seu cresci-
mento, a evolução, os estudos, a atividade 
profissional, a formação da família, a vinda 
dos netos, dos bisnetos… Sempre preocupa-
da, interessada, querendo saber as notícias, 
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Emigrante quer regressar a Pombal mas diz que se tem deparado com problemas na toponímia

Isabel Gameiro diz que lugar 
onde nasceu foi extinto

Maria Isabel Gameiro 
não se conforma com aqui-
lo que diz ter sido a “extin-
ção” do lugar de Ribeiro 
Bento, na antiga freguesia 
de São Simão de Litém, on-
de nasceu e viveu até aos 
18 anos, altura em que emi-
grou para França. 

A moradora da Rua de 
São José (paredes meias 
com a via férrea) quer re-
gressar à casa da família, 
para aqui viver em perma-
nência, mas garante que 
tem tido inúmeros proble-
mas com a correspondên-
cia, uma vez que a locali-
dade de Ribeiro Bento “foi 
banida” da toponímia, sem 
que tivesse tido conheci-
mento dessa alteração. Pa-
ra além das questões re-
lacionadas com a corres-
pondência, muitas vezes 
devolvida ou não entre-
gue, Isabel Gameiro afir-
ma estar também em cau-
sa a perda da “identidade”, 
ao ponto de se sentir “clan-
destina”. 

Depois de longos anos 
emigrada e com desloca-
ções a Portugal apenas 
para as tradicionais fé-
rias anuais (a casa deixou 
de ser habitada em per-
manência há cerca de 15 
anos), a moradora só agora 

Há um facto incontorná-
vel: o actual contexto pan-
démico trouxe mudanças a 
vários níveis. Mas longe de 
as encarar como um “dra-
ma” ou uma “perda”, o pa-
dre João Paulo Vaz acredi-
ta que a pandemia “veio 
simplesmente precipitar o 
que estava preso por fios já 
muito apodrecidos” e, neste 
campo, “ a vida espiritual” 
também “não escapa a esta 
constatação”.

Naquela que foi a 26ª Ter-
túlia do Marquês, o pároco 
de Pombal centrou a sua in-
tervenção nos efeitos e de-
safios da pandemia na vida 
espiritual, assumindo que a 
crise sanitária que atraves-
samos “não é necessaria-
mente uma tragédia”, mas 
pode ser encarada como 
“um desafio, um tempo pa-
ra ajudar os outros, em pri-
meiro lugar”, mas também 
“um tempo para reflectir, 

para voltar a pensar, para 
avaliar”.

João Paulo Vaz acredita 
que “há muita gente que, 
à conta das contingências 
desta pandemia, reavaliou 
o seu estilo de vida e desco-
briu, por exemplo, que a vi-
da familiar é mais importan-
te do que fazer negócios, ter 
mais dinheiro ou poder só-
cio-político”, ou seja, “numa 
crise reconhecemos sempre 
o que é realmente importan-
te para nós”, afirma.

Neste sentido, defende o 
orador-convidado, “o futuro 
passa também pelo desen-
volvimento e crescimento 
da vida espiritual em cada 
pessoa”, pelo que “a pande-
mia é uma janela de opor-
tunidade”, nomeadamen-
te para “promover a imuni-
dade espiritual, num tempo 
de tantas notícias falas, teo-
rias da conspiração por cau-
sa da pandemia, tantas men-

Padre João Paulo Vaz foi o orador-convidado das Tertúlias do Marquês 

Pandemia “não 
é necessariamente 
uma tragédia” 

se apercebeu que Ribeiro 
Bento, como era conheci-
do o local onde se encontra 
a propriedade (uma casa e 
terrenos agrícolas circun-
dantes) que era dos pais e 
já tinha sido dos avós, não 
faz parte da toponímia ofi-
cial. Exige, por isso, “uma 
rectificação” e garante que 
tudo fará para o conseguir. 
“Vou lutar até ao fim para 
que a identidade do lugar 
seja reposta”. 

Para fazer prova do que 
afirma, Isabel Gameiro exi-

be inúmeros documentos 
antigos, desde cartas en-
dereçadas aos pais, a docu-
mentos da Conservatória 
e do Cartório Notarial, en-
tre outros. “Não me impor-
to com o nome da rua, mas 
não podem tirar o nome 
do lugar”, sublinha.

Inconformada, já tentou 
obter respostas na União 
de Freguesias de Santia-
go e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, mas 
sem sucesso. Ninguém lhe 
consegue dar uma respos-

ta para o sucedido, por 
desconhecerem a existên-
cia do lugar, a não ser vi-
zinhos de idade avançada, 
como aquele que vive no 
início da Rua de São José, 
que confirma as palavras 
da moradora.

Para dar força às afirma-
ções, Isabel Gameiro exi-
be o assento de nascimen-
to onde se pode ler que é 
natural de São Simão de 
Litém, tendo os pais a re-
sidência no “lugar de Ri-
beiro Bento”, pertencente 
àquela antiga freguesia.

Mais recentemente, as 
confusões com a designa-
ção do lugar valeram-lhe 
também problemas com 
a empresa fornecedora de 
energia eléctrica, uma vez 
que aquando da contra-
tação do serviço a habita-
ção ficou registada, sem 
disso se aperceber, como 
pertencente à aldeia de Fi-
gueiredo, separada da Rua 
de São José pela via férrea.

“Como é que vou rece-
ber a minha pensão de 
França, quando vier para 
Portugal, se os meus docu-
mentos têm a indicação de 
Ribeiro Bento?”, interroga-
se com indignação. “Paga-
mos impostos e porque é 
que fazem alterações de 

“Pombal mais sustentá-
vel, mais jovem e com mais 
mobilidade” é o mote das 
comemorações dos 30 anos 
de elevação de Pombal a ci-
dade, numa organização 
conjunta da Câmara Muni-
cipal e da Junta de Fregue-
sia. O programa contempla 
um conjunto de actividades 
que decorrerão entre 16 e 27 
de Junho.

As comemorações arran-
caram esta quarta-feira, dia 
16, às 12h00 no Parque de 
Máquinas da Câmara Muni-
cipal, com a apresentação 
de dois novos veículos de 
recolha de resíduos sólidos 
urbanos.

Na tarde de sexta-feira, dia 
18, serão inauguradas dois 
novos espaços de estaciona-
mento automóvel na cidade. 
Uma das bolsas de estaciona-
mento, com capacidade pa-
ra 19 automóveis, localiza-se 
na zona envolvente ao Con-
vento do Carmo, em pleno 
centro histórico da cidade. 
Outro dos parques de esta-
cionamento a inaugurar lo-
caliza-se na Urbanização das 
Cegonhas, com capacidade 
para 53 lugares, próximo da 
estação ferroviária, servin-
do também a todos aqueles 
que se desloquem ao centro 
da cidade.

As comemorações pros-
seguem na manhã do dia 
seguinte, dia 20, com a rea-
lização de rastreios de saú-
de, sessões de nutrição e ac-
tividade física, frente ao edi-
fício da Junta de Freguesia. 
Pelas 16 horas será presta-
da homenagem aos volun-
tários do projecto máscaras 
comunitárias, no Parque de 
Merendas do Cotrofe, com a 
actuação do grupo Pé Fres-
co.

Por sua vez, no dia 21, às 
15h00, o Teatro-Cine de 
Pombal acolhe a cerimónia 
nacional de entrega de ga-
lardões Eco-Freguesias XXI, 
que visa reconhecer e pre-
miar as freguesias mais sus-
tentáveis do país.

Na terça-feira, dia 22, será 
assinalado o início do Pom-
bike – Sistema de Bicicletas 
de Uso Partilhado na cidade 
de Pombal e os painéis de 
informação ao público em 
tempo real da rede de trans-
portes urbanos Pombus.

Nos dias 24 e 25 a Junta de 
Freguesia de Pombal reali-
za duas das actividades que 
têm vindo a ser desenvolvi-
das nos últimos anos: a As-
sembleia das Crianças da 
Freguesia e Crianças ao Pal-
co.

No sábado, 26, decorre 
a actividade PombalFit, na 
zona desportiva da cidade. 
Às 16h00 realiza-se no Mu-
seu Marquês de Pombal a 
sessão de apresentação do 
livro “De quase nada a qua-
se rei”, da autoria de Pedro 
Sena Lima. Ainda duran-
te a tarde terá lugar uma 
demonstração de despor-
to radical no parque radi-
cal da cidade, junto às pisci-
nas municipais. A partir das 
21h30, o Jardim do Cardal 
acolherá a banda Med 7Sóis 
Orkestra, no âmbito do Fes-
tival Sete Sóis Sete Luas.

O programa comemorati-
vo dos 30 anos de elevação 
de Pombal a cidade encer-
ra no dia seguinte, dia 27, a 
partir das 14h00, com a 4a 
Corrida Pombal em Rola-
mentos, na encosta do Cas-
telo. Uma prova a contar pa-
ra o Campeonato Nacional 
de Carrinhos de Rolamen-
tos.

Programa comemorativo

30 anos de elevação 
a cidade com mais 
sustentabilidade 
e mobilidade

tiras, influências políticas”. 
Uma realidade que leva João 
Paulo Vaz a constatar que “a 
nossa atmosfera está afec-
tada não só pelo coronaví-
rus, mas também pelo vírus 
da angústia, da incerteza, do 
medo e da ansiedade”.

O pároco de Pombal não 
tem dúvidas de que “em mo-
mentos dramáticos da histó-
ria”, como o actual, “a fé de 
muitos crentes vacila ou de-
finha frequentemente, mas, 
ao mesmo tempo, muitos 
do que não acreditam come-
çam a colocar questões fun-
damentais”. Nesse sentido, 
o desafio passa por “cultivar 
um constante crescimento e 
aprofundamento da vida es-
piritual e pessoal, uma cul-
tura de abordagem contem-
plativa à vida, favorecendo a 
união entre acção e contem-
plação”, necessários “ao nos-
so equilíbrio interior”. Sem 
isso, “só nos restam os dina-

mismos do poder e o em-
preendedorismo material e 
económico, que nem social 
ou político chega a ser”.

Por outro lado, João Pau-
lo Vaz diz que um dos efeitos 
da pandemia foi e continua 
a ser o “isolar muito mais 
pessoas”. O sacerdote lem-
bra que é preciso pensar nos 
“doentes com coronavírus e 
nos seus familiares, nos mé-
dicos e profissionais de saú-
de, mas também em mui-
tos outros detidos em isola-
mento social e que passam 
por muitas dificuldades”. É 
preciso “ajudar o outro den-
tro das nossas possibilida-
des”.

“A pandemia vai ter con-
sequências económicas, 
sociais, políticas de longo 
prazo”, acrescenta o ora-
dor, mas haverá, também, 
“consequências espirituais”, 
constata o líder espiritual 
da paróquia de Pombal.

forma arbitrária?”, conti-
nua Isabel Gameiro, que 
garante que, caso Ribeiro 
Bento não seja considera-
do na toponímia oficial, irá 
afixar uma placa na facha-
da da casa com essa indica-
ção. “Isto fica Ribeiro Ben-
to até eu fechar os olhos”, 
assegura. 

Contactado sobre esta si-
tuação, Manuel Henriques, 
actual presidente daquela 
União de Freguesia e que, 
no início dos anos 80, pre-
sidiu à Junta de Fregue-
sia de São Simão de Litém 

durante cerca de duas dé-
cadas, não se recorda da 
existência da localidade 
de Ribeiro Bento nem de 
ter havido qualquer alte-
ração na toponímia, des-
de que assume funções au-
tárquicas. Contudo, e em-
bora não possuindo docu-
mentos que possam ajudar 
Isabel Gameiro, não colo-
ca em causa a veracidade 
das palavras da moradora, 
acrescentando que a rua 
em causa pertence ao lu-
gar de São José (Albergaria 
dos Doze).  

●●Maria Isabel Gameiro não se conforma com aquilo que diz ter 
sido a “extinção” do lugar de Ribeiro Bento
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●●Autarcas recebidos pelos alunos no Centro Escolar do Louriçal 

A Câmara Municipal de 
Pombal alienou mais um 
lote de terreno na Zona In-
dustrial do Louriçal, subin-
do para sete os espaços ven-
didos em cerca de dois me-
ses. Com a venda deste lote, 
ficam disponíveis três lotes.

A empresa Alinutre vai 
ocupar os lotes 9 e 10 da 
Zona Industrial do Louri-
çal, que têm áreas de 2.367 
e 1.832 metros quadrados, 
respectivamente. A firma, 
que se dedica à comerciali-
zação de produtos de higie-
ne e limpeza, já tinha adqui-
rido o lote 9 há cerca de dois 
meses, tendo agora decidido 
comprar também o lote 10, 
cuja venda representam uma 
receita municipal de 18.320 
euros.

Com a alienação deste lo-
te, aprovada pelo executivo 
municipal, na reunião de 31 
de Maio, a Zona Industrial do 
Louriçal fica apenas com três 
lotes disponíveis, dos quais 
um já está reservado.

Os lotes disponíveis têm 
áreas compreendidas entre 
os 1.620 e os 2.537 metros 
quadrados, podendo ser ad-
quiridos pelo preço de 10 
euros/m2, informa a edili-
dade, destacando as “boas 
acessibilidades” destes ter-
renos, que estão “a poucos 
minutos de acesso ao IC8, 
à A17 e à A1”, permitindo 
uma rápida deslocação a Lis-
boa, Porto, Coimbra ou Lei-
ria, bem como ao porto da Fi-
gueira da Foz e à linha ferro-
viária do Oeste.

Ainda há três espaços disponíveis

Mais um lote vendido 
na Zona Industrial 
do Louriçal

Construção de passeios em Matas do Louriçal

Louriçal inaugura obras de 
requalificação urbanística

O presidente da Câmara 
Municipal de Pombal, Dio-
go Mateus, acompanhado 
pelo presidente da Junta 
de Freguesia do Louriçal, 
José Manuel Marques, inau-
gurou, no dia 2 de Junho, as 
obras de requalificação ur-
banística na localidade de 
Matas do Louriçal. As be-
neficiações consistiram, es-
sencialmente, na constru-
ção de passeios ao longo da 
EN237, num investimento 
municipal a rondar os 160 
mil euros.

Por sua vez, a Junta de 
Freguesia promoveu a me-
lhoria da zona de lazer no 
Largo de Santo Ovídio, na-
quela mesma localidade. 

Antes, os autarcas reali-
zaram uma visita ao Centro 
de Escolar do Louriçal, on-
de foi descerrada uma pla-
ca que assinala a data de 
entrada em funcionamen-
to daquele estabelecimen-
to de ensino, no ano lectivo 
2017/18. A colocação da re-
ferida placa assinala de for-
ma simbólica a construção 
daquele Centro Escolar, 
uma vez que na ocasião da 
sua abertura não foi possí-
vel fazê-lo, não só porque 
se vivia ainda um momen-
to dramático devido aos in-
cêndios que deflagraram 
na região nessa altura, mas 

também devido ao aproxi-
mar das eleições Autárqui-
cas de 2017.  

Tanto o presidente da 
Junta de Freguesia como o 
presidente da Câmara Mu-

nicipal enalteceram a im-
portância daqueles inves-
timentos para a população 
Louriçalense, tendo sido 
destacada a melhoria sig-
nificativa das condições de 

segurança agora disponibi-
lizadas para todos os mora-
dores de Matas do Louriçal, 
quer em termos de circula-
ção automóvel, como pedo-
nal.

O Centro Escolar da Redi-
nha vai ser alvo de obras de 
beneficiação e conservação 
de valor superior a 131 mil 
euros (acrescido de IVA). A 
adjudicação da empreitada 
foi aprovada na última reu-
nião da Câmara Municipal 
de Pombal, realizada a 4 de 
Junho.

A obra foi adjudicada à 
empresa Conjuntura Inten-
sa, que tem um prazo de 75 
dias para executar os traba-
lhos, os quais estão previstos 
decorrer no Verão.

“Esta intervenção vem no 
seguimento de outras que 
temos feito ao longo dos úl-
timos anos”, que visam “fa-
zer a manutenção correcti-

va e preventiva” dos edifí-
cios construídos há mais de 
10 anos, explicou o vice-pre-
sidente do município, Pedro 
Murtinho, aquando da apro-
vação da abertura do con-
curso público para a emprei-
tada.

A intervenção abrange a 
pintura integral do edifício, 
conservação da cobertura, 
substituição de caleiras, bem 
como a correcção e substi-
tuição de alguns equipamen-
tos degradados no parque 
infantil. Além disso, a obra 
contempla ainda a instala-
ção de uma rede de comuni-
cações e de internet na zona 
onde funciona o ATL, actual-
mente inexistente.

Empreitada já foi adjudicada

Centro Escolar 
da Redinha alvo de 
obras de beneficiação

Um homem morreu, na 
tarde dia 12, na sequência 
de um capotamento de um 
tractor agrícola, no conce-
lho de Pombal. O alerta pa-
ra o acidente, que ocorreu 
na freguesia de Almagreira, 
foi dado às 17h11. Segundo 
Paulo Albano, comandante 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal, Altino Teixeira, 
de 70 anos, residia na loca-
lidade de Lagares, fregue-
sia de Almagreira, e “anda-
ria a limpar um caminho” 
quando o tractor capotou 
na berma e o deixou encar-
cerado. Paulo Albano dis-
se ainda que os bombeiros 
encontraram a vítima em 
paragem cardiorespirató-
ria e “tentaram manobras 
de reanimação”. Contudo, o 
homem viria a falecer com 
o óbito a ser declarado no 
local pelo médico da Via-
tura Médica de Emergência 
de Reanimação (VMER). Se-
gundo o Comando Distrital 
de Operações de Socorro 
de Leiria, estiveram no lo-
cal 15 operacionais, apoia-

Vítima era da freguesia de Almagreira

Homem morre 
em acidente com tractor

CONVOCATÓRIA
Manuel Sobreiro Ferreira, Presidente da mesa da Assembleia 
Geral da Sociedade Filarmónica Vermoilense, convoca todos 
os sócios para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar dia 20 
de Junho de 2021, pelas 14:30 horas na sua sede, de acor-
do com o artigo 62º do Regulamento Geral Interno, com a se-
guinte ordem de trabalhos:

Ordem de Trabalhos:
1. Apreciação, discussão e aprovação das contas do exercí-
cio de 2020;
2. Apreciação e votação do relatório de actividades de 2020;
3. Apreciação e votação do plano de actividades e orçamen-
to para 2021;
4. Eleição dos novos Corpos Sociais para o Biénio 2021/2023;
5. Outros assuntos de interesse para a colectividade;

A Assembleia terá lugar à hora marcada se estiverem presen-
tes mais de metade dos sócios, ou uma hora mais tarde, às 
15:30 Horas com qualquer número de sócios presentes.

Vermoil, 01 de Junho de 2021.
Com os melhores cumprimentos

Sociedade 
Filarmónica 
Vermoilense

dos por seis viaturas, entre 
bombeiros, VMER e GNR.

Recorde-se que este é a 
segunda morte ocorrida es-
te ano com tractores agríco-
las, envolvendo residentes 
na freguesia de Almagrei-
ra. No início de Abril passa-
do, António Maria Leal, de 
Barbas Novas, foi encontra-
do morto em Casal da Rola 
(freguesia do Louriçal), na 
sequência do capotamento 
do tractor que conduzia.

Em ambos os casos, as ví-

timas não dispunham do ar-
co de segurança no veículo, 
uma estrutura de metal que 
é colocada a ladear o habi-
táculo do condutor e que 
impede, em caso de capo-
tamento, que a viatura caia 
sobre a vítima.

Na sequência dos inú-
meros acidentes mortais 
na condução de tractores, 
a maioria por capotamen-
to, em Janeiro deste ano en-
trou em vigor a obrigatorie-
dade dos tractores passa-
rem a circular com arco de 
segurança erguido e em po-
sição de serviço, desde que 
homologados com esta es-
trutura, bem como a utili-
zação do cinto e outros dis-
positivos de segurança com 
que os veículos estejam 
equipados, incluindo “avi-
sadores luminosos espe-
ciais” (rotativo de cor ama-
rela). O incumprimento po-
de dar origem a uma coima 
entre 120 e 600 euros.

Segundo dados da GNR, 
no ano de 2020 há a lamen-
tar a perda de 44 vidas re-

sultantes de acidentes com 
tractores, 16 em estrada e 
38 em trabalho. Os aciden-
tes de trabalho (fora de es-
trada) são os que causam 
maior número de vítimas 
mortais e também de feri-
dos graves. Os distritos de 
Bragança, Braga e Leiria fo-
ram os mais críticos.

Perante o sucedido, o 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Almagreira apela 
“a todos os utilizadores des-
tes equipamentos para res-
peitarem todas as normas 
de segurança na sua utiliza-
ção e, mesmo que os tracto-
res não possuam os arcos 
de protecção”, atendendo 
à necessidade da sua ho-
mologação, “é recomendá-
vel que os coloquem e que 
circulem com os mesmos 
levantados”. Humberto Lo-
pes lembra que “só assim se 
conseguirão salvar muitas 
vidas”, lembrando que, ape-
sar das recentes alterações 
legislativas, “o número de 
acidentes graves e mortais 
tem vindo a aumentar”.

●●Altino Teixeira

●●A Comissão da Igreja das Matas do Louriçal que é formada por Abrilio Grilo, Jorge Jordão e José 
Jordão assistiram à requalificação do Parque de Lazer de Santo Ovídio, solicitando ainda apoios 
para o telhado da igreja
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Equipamento inaugurado no Dia da Criança, nas Meirinhas

Antiga escola primária tem 
agora um parque infantil 

Nas Meirinhas há um no-
vo equipamento onde miú-
dos e graúdos podem con-
viver e confraternizar. O Es-
paço de Brincar e Jogar foi 
inaugurado no Dia da Crian-
ça, 1 de Junho, nas instala-
ções da antiga escola pri-
mária da freguesia, e repre-
senta um investimento do 
Município de Pombal na or-
dem dos 32.700 euros.

“Esta obra foi um com-
promisso desta Junta de 
Freguesia, pois sentimos 
a necessidade de comple-
mentar os índices de nata-
lidade que felizmente esta 
freguesia tem tido nos úl-
timos anos, conforme se 
comprova quer na creche, 

O Complexo Monumental 
de Santiago da Guarda vai 
acolher, de sexta até domin-
go, actividades integradas 
nas Jornadas Europeias de 
Arqueologia 2021, um even-
to que reúne mais de 30 paí-
ses europeus e é coordena-
do em Portugal pela Direc-
ção-Geral do Património 
Cultural.

 As jornadas “têm como 
principais objectivos sen-
sibilizar os cidadãos para a 
riqueza e a diversidade cul-
tural da Europa e para a ne-
cessidade de preservar o pa-
trimónio arqueológico, pro-
mover junto do público to-
da a linha de intervenção da 
arqueologia, ‘desde a esca-
vação até ao museu’, e pro-
mover a partilha de conhe-
cimentos entre os profissio-
nais da arqueologia e os ci-
dadãos europeus”, adianta 
o Município de Ansião. 

É neste contexto que o 
Complexo Monumental de 
Santiago da Guarda abrirá 
as suas portas para visitas 
gratuitas à Villa Romana, à 
Torre Medieval e ao Paço 
Manuelino, das 10 às 13h00 
e das 14 às 18h00, nos próxi-
mos dias 18, 19 e 20.

No dia 18, serão promovi-
das visitas à Oficina de Ar-

queologia, guiadas pelo ar-
queólogo Rodrigo Pereira, 
que dará a conhecer a des-
coberta da Villa Romana de 
Santiago da Guarda e o pro-
cesso de conservação e res-
tauro das casas (Villa Ro-
mana, Torre Medieval e Pa-
ço Manuelino). Serão ainda 
exibidas algumas peças en-
contradas nas escavações 
da Villa e do Paço Manueli-
no.

No dia 19, haverá 
workshops sobre o Mosai-
co Romano, às 11 e às 15h00, 
com vista a promover e a va-
lorizar aquele legado, mos-
trando o seu valor estético 
e cultural na Villa Romana 
de Santiago da Guarda. A ac-
tividade é dirigida às famí-
lias e os participantes terão 
à sua disposição os meios e 
materiais necessários para a 
criação do seu próprio mo-
saico.

No dia 20, às 15h00, há 
uma “Caça ao Tesouro no 
Monumento”, proporcio-
nando aos participantes 
uma viagem pela história 
do Complexo Monumental, 
seguindo as pistas deixadas 
ao longo do percurso de vi-
sita, pretendendo estimular 
a aprendizagem de forma 
lúdica e dinâmica.

Actividades começam no dia 18

Jornadas Europeias 
de Arqueologia
decorrem em Ansião 

PUB

As obras de construção 
das novas instalações da 
Cooperativa de Educação 
e Reabilitação de Cidadãos 
Inadaptados de Pombal 
(Cercipom) vão custar mais 
de 60 mil euros do que o ini-
cialmente previsto (659 mil 
euros, acrescidos de IVA). 

Depois de no final de Ja-
neiro deste ano terem sido 
aprovados trabalhos com-
plementares, foram agora 
detectadas “várias deficiên-
cias na obra” do novo cen-
tro da Cercipom, que “não 
acauteladas no projecto”, 
refere a proposta apresen-
tada na última reunião de 
executivo.

No parecer da fiscaliza-
ção, as “várias deficiên-
cias” verificadas na em-
preitada “devem ser sa-
nadas para o bom funcio-
namento do edifício em 
termos de segurança, con-

forto e funcionamento téc-
nico”.

Assim, aos 2.213 euros de 
trabalhos a mais aprova-
dos em Janeiro, somam-se 
mais 59.696,59 euros, que 
representam 9,05% do va-
lor da empreitada.

A realização destes tra-
balhos adicionais foi apro-
vada na última reunião da 
Câmara Municipal de Pom-
bal, realizada a 4 de Junho.

A obra de construção do 
novo Centro de Formação e 
Reabilitação Profissional da 
Cercipom, que vai ocupar 
um pavilhão com 3.090 me-
tros quadrados situado na 
Zona Industrial da Formi-
ga, deverá estar terminada 
em Agosto, adiantou o pre-
sidente da autarquia, Dio-
go Mateus, prevendo que 
a Cercipom inicie as activi-
dades do próximo ano lec-
tivo nas novas instalações.

Obra estava prevista custar 659 mil euros

Construção 
do novo centro da 
Cercipom vai custar 
mais 60 mil euros

jardim-de-infância e 1º ci-
clo, com toda a capacidade 
instalada, completamente 
preenchida”, realçou Virgí-
lio Lopes, líder do executivo 
meirinhense.  

Naquele que anunciou 

ser o seu “último acto pú-
blico como presidente da 
Junta de Freguesia”, o autar-
ca agradeceu todo o apoio 
disponibilizado pelo muni-
cípio para aquele projecto, 
mas também para todos os 

que foram executados ao 
longo do mandato. Virgílio 
Lopes endereçou ainda um 
agradecimento aos colegas 
do executivo, Tânia Mota e 
João Pimpão, “que com as 
suas ideias, opiniões e su-
gestões muito contribuíram 
para a realização deste par-
que infantil”.

Para Diogo Mateus, o exe-
cutivo presidido por Virgílio 
tem demonstrado ser “um 
parceiro ao melhor nível do 
município”, tendo também 
enaltecido a sua capacida-
de para apresentar ideias, 
elaborar projectos, pedir 
orçamentos, mandar exe-
cutar e disponibilizar novos 
investimentos aos cidadãos.

●●Pedro Murtinho, Diogo Mateus, Virgílio Lopes, Fernanda Guar-
dado, Tânia Mota e João Pimpão
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A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua 
reunião de 4 de Junho, a 
atribuição de um subsídio 
à Acropombal no valor de 
4.500 euros para compar-
ticipar as despesas ineren-
tes à participação de uma 
equipa júnior no Campeo-
nato do Mundo de Ginástica 
Acrobática, que decorre em 
Genebra, na Suíça.

A Acropombal apurou 
uma equipa sénior e outra 
júnior para o Campeona-
to do Mundo de Ginástica 
Acrobática. A Federação de 
Ginástica de Portugal assu-
me todas as despesas dos gi-
nastas seniores e respectivo 
treinador, mas o mesmo não 
acontece com os atletas ju-
niores. Nesse sentido, o Mu-
nicípio de Pombal decidiu 

atribuir um subsídio no va-
lor de 4.500 para permitir 
que os ginastas juniores pos-
sam representar Portugal 
no mais prestigiante evento 
desportivo do mundo de gi-
nástica acrobática.

O valor atribuído preten-
de apoiar as despesas já pa-
gas pelo clube pombalense 
relativas às inscrições, alo-
jamento e viagens dos atle-
tas e respectivo treinador.

Na mesma reunião, o 
executivo camarário deli-
berou ainda atribuir à Esco-
la Básica Gualdim Pais um 
apoio de valor superior a 
170 euros para a aquisição 
de cerca de cinco toneladas 
de areia de jardim e oito de 
composto para encher os 
canteiros onde serão culti-
vadas ervas aromáticas.

Para levar ginastas 
ao Campeonato do Mundo

Acropombal recebe 
apoio municipal 
de 4.500 euros

Está à porta mais uma edi-
ção do Rali Alitém, que vai 
voltar a reunir os melhores 
pilotos, numa prova a pon-
tuar para o Campeonato 
Centro de Ralis.

As provas especiais de 

classificação voltam a decor-
rer em São Simão de Litém e 
Santiago de Litém, estando 
agendadas para o fim-de-se-
man de três e quatro de Ju-
lho, sendo abertas ao públi-
co em geral 

De volta ao asfalto

Rali Alitém agendado
para três e quatro 
de Julho

A Ambo Training Martial Arts de Pombal reabriu em Pombal

Escola ensina técnicas 
de auto-defesa 
a alunos de todas as idades

A Ambo Training Martial 
Arts de Pombal (ATMA) está 
de regresso a Pombal, agora 
num novo espaço, localiza-
do no n°10 da Quinta da Ca-
sinha. A escola abriu portas 
sábado passado, 12 de Junho, 
com um Open Day para dar 
oportunidade aos que nun-
ca experimentaram esta ar-
te marcial de o fazerem. Nes-
se dia, os participantes con-
taram com a presença do 
fundador da AmboGroup, 
Amaro Bento.

Para além de ser consi-
derado um dos sistemas de 
auto-defesa mais comple-
tos e versáteis, o ACDS (Am-
bo Combat Defense Sistem) 
promove a união, cumplici-
dade e boa-disposição entre 
alunos, dos 6 aos 106 anos, 
como refere Jorge Mateus, o 
responsável da escola de ar-
tes de combate e defesa pes-
soal. “Foi desenvolvido pelo 
Mestre Amaro Bento para 

que os alunos aprendam a 
lutar e a defenderem-se a si 
e aos outros, independente-
mente da situação em que se 
encontrem”, explica. O ins-
trutor adianta ainda que o 
ACDS inclui técnicas de Ki-
ckboxing, Boxe Sanda, Muay 
Thai, K1, MMA, Krav Maga, 
assim como aspectos tácti-
cos e psicológicos, o que o le-
va a “satisfazer as exigências 
de vários grupos-alvo”. 

Com este sistema, acres-
centa o mesmo responsável, 
“o Mestre Amaro Bento não 
procurou ‘reinventar a roda’, 
mas criar um sistema que 
misture diferentes artes mar-
ciais e que evolua a partir da 
experiência prática do seu 
fundador”. Para isso, explici-
ta, “o treino consiste em téc-
nicas de defesa e projecção, 
socos e pontapés, bem como 
técnicas de imobilização”. O 
treino para os adultos possui 
também técnicas de desarme 

dos agressores e manipula-
ção de diversas armas de de-
fesa (gás pimenta, bastão, Ku-
botan). Em complemento ao 
treino, a formação avançada 
inclui busca de armas e dro-
gas, bem como imobilizações 
e algemagem. Além disso, há 
treinos especiais para todos 
aqueles que pretendem com-
petir no ringue. 

“Por tudo isto, o ACDS é 
um sistema bastante moder-
no, completo e em evolução, 
onde os contributos despor-
tivos e médicos são constan-
temente introduzidos”, res-
salta Jorge Mateus, eviden-
ciando que tem a particula-
ridade de se adaptar “tanto 
para autodefesa no dia-a-
dia, como para a competi-
ção ou desempenho em ser-
viços de segurança privada e 
governamental”. Aliás, refere 
o treinador, “os nossos cen-
tros de treino são frequenta-
dos por pessoas de todas as 

idades – policiais e seguran-
ças, lutadores experientes 
ou simplesmente entusiastas 
do desporto – que querem 
melhorar a sua aptidão física 
e aprender a defender-se efi-
cazmente”.

A estas mais-valias do 
ACDS acresce “a possibili-
dade de adaptar o sistema 
à formação de crianças e jo-
vens. A par do conteúdo lú-
dico, há ênfase no desenvol-
vimento da coordenação, 
concentração, disciplina, 
desempenho físico e con-
fiança”, afirma Jorge Mateus, 
o que se traduz num reforço 
da “confiança” e da “estima 
de quem o pratica”, assu-
mindo-se como “uma esco-
la de vida, onde conceitos 
como honra, orgulho e res-
peito são experienciados no 
dia-a-dia”.

O trabalho da ATMA pode 
ser acompanhado nas redes 
sociais.

●●No Open Day foram muito os que quiserem conhecer de perto as técnicas de auto-defesa 

Meia centena de jovens 
disputaram na tarde de sá-
bado passado, dia 5, o Cam-
peonato Distrital de Leiria 

de Xadrez Individual nos 
ritmos rápidas e semi-rápi-
das. A prova realizou-se no 
Estádio Municipal de Lei-
ria – Dr. Magalhães Pessoa e 
contou com a participação 
da Associação de Xadrez 
Oficina Criativa de Pombal 
(AXOCP), representada por 
dois atletas: Pedro David, 
nos sub14, e Lourenço Dias, 
nos sub.12. 

O grande destaque foi 
para Lourenço Dias, no es-
calão sub.12, que venceu 
todos os encontros reali-
zados. O jovem xadrezista 

conquistou cinco vitórias 
nas rápidas e o mesmo nú-
mero de vitórias nas semi-
rápidas, sagrando-se assim 
Campeão Distrital de Leiria 
em ambos os ritmos, rápi-
das 3+2 e semi-rápidas 10+5. 
O pequeno “criativo da ofi-
cina” e pombalense faz a 
dobradinha com 10 vitórias 
em 10 partidas. 

Já Pedro David, estreante 
nestas andanças do xadrez 
competição, acabou por 
realizar uma prova mais 
modesta, mas sempre com 
garra e determinação para 

O jovem xadrezista conquistou cinco vitórias 

Jovem da Oficina Criativa de 
Pombal é campeão distrital 
em rápidas e semi-rápidas 

fazer frente a adversários 
mais experientes. 

“É tempo de pensar o 
presente com os jovens 
atletas da formação para 
ganhar o futuro da moda-
lidade, onde o xadrez dis-
trital de Leiria sempre teve 
uma palavra a dizer”, afir-
ma Jorge Barrento, respon-
sável pela AXOCP.

Para os interessados em 
ingressar na modalidade, 
a associação tem disponí-
vel o e-mail oficinacriativa.
pbl@gmail.com e o telefo-
ne 919 850 373.

●●Lourenço Dias

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou na sua últi-
ma reunião, realizada a 4 de 
Junho, a atribuição de um 
subsídio de 2.662 euros à 
União de Freguesias de San-
tiago e S. Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, que se 
destinam a melhorar o Po-

lidesportivo de Vila Galega.
Este valor visa apoiar a 

manutenção, reparação e 
substituição do mobiliário 
urbano do Polidesportivo 
de Vila Galega, nomeada-
mente a substituição da ve-
dação daquele recinto des-
portivo.

Com apoio de 2.600 euros

Polidesportivo 
de Vila Galega 
vai ser melhorado

●●A organização está a recrutar voluntários para os dois dias, 
podendo isncrever-se pelo número 914809069 (André Gameiro)
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PUB

Colectividade celebrou um ano de existência no polidesportivo da Machada

Academia HappyBall mantém aposta 
na formação desportiva e humana

Cumprindo todas as re-
gras impostas pelo COVID, 
a Academia HappyBall as-
sinalou o seu primeiro ani-
versário no polidesportivo 
da Machada, no passado 
dia nove de Junho. Tendo 
em conta todas as limita-
ções impostas pela pande-
mia, estiveram em campo 
apenas os principais ele-
mentos da colectividade 
que foram, Joaquim Silva, 
Filomena, Célia, Patrícia, 
Orlando, Gisselia, Nicole e 
Natércia, tendo estado au-
sente dos órgãos sociais, 
Iara. Como convidados, a 
comunicação social e o ve-
reador do desporto, que 
por motivos de agenda aca-
baria por não poder estar 
na cerimónia. 

Em declarações à im-
prensa, Joaquim Silva co-
meçou por explicar «que 
este não é seguramente o 
aniversario que nós que-
ríamos, em que todos os 
atletas e suas famílias deve-
riam estar presentes, mas 
devido a situação epide-
miológica no conselho de 
Pombal e do país, optamos 
por apenas assinalar a data 
de forma simbólica e dar o 
exemplo a que a nossa res-
ponsabilidade social obri-
ga e que os nossos sócios 
esperam de nós».

Depois, «e em nome dos 

órgãos sociais, quero agra-
decer as várias dezenas de 
famílias que nos confiaram 
os seus filhos neste nos-
so primeiro ano demons-
trando confiança no nosso 
trabalho. Tudo o que con-
seguimos foi porque eles 
estavam connosco», enal-
teceu. Continuando que a 
«Academia HappyBall es-
tá de parabéns não só pelo 
primeiro aniversario, num 
ano difícil a todos os níveis, 
mas também porque no 
nosso primeiro ano de vi-
da conseguimos a certifica-
ção máxima da federação 
portuguesa de futebol pa-
ra clubes que só têm equi-
pas até aos iniciados, ou 
seja, duas estrelas. Apesar 
disso o nosso foco não esta 

no número de estrelas da 
certificação da FPF, mas na 
qualidade da nossa forma-
ção desportiva e humana. É 
esse o nosso foco deixar os 
pais orgulhosos por pode-
rem dizer que têm os filhos 
na academia HappyBall, 
onde estão criadas todas as 
condições para que sejam 
felizes a jogar futebol»

A finalizar «queremos 
também deixar uma pala-
vra de apreço ao senhor 
vereador da câmara, Pe-
dro Marins que dentro das 
possibilidades, muito nos 
têm ajudado. Estamos mui-
to gratos por tudo o que fez 
pela academia HappyBall, 
obviamente sem essa aju-
da não seria possível tudo 
o que conseguimos. Por 

fim queremos agradecer 
a “Cidália Nunes Cake De-
sign” que ofereceu o Bo-
lo do primeiro aniversário 
da Academia HappyBall», 
que mantém o seu rumo na 
formação desportiva e hu-
mana dos seus atletas, sem 
discriminações.

O Pombal Jornal recorda 
aos atletas inscritos na As-
sociação de Futebol de Lei-
ria na presente temporada. 
Em iniciados são 12: Afon-
so Cravo; Fabio Silva, Fran-
cisco Marques; Gonçalo Pe-
reira; Gustavo Neves; João 
Marques; Kuan Lima; Kevin 
Mayor; Martim Pereira; Ma-
theus Costa; Mauro Montei-
ro; Simao Simoes. Nos in-
fantis são 14 os jogadores 
inscritos que são: Afonso 

Correia; Afonso Cordeiro; 
Afonso Marcelino;  Afonso 
Marques; Bernardo Antu-
nes, Bryan Almeida; Daniel 
Dinis; Duarte Diogo; Fran-
cisco Neves; Gil Jerónimo, 
Pedro Nunes; Tiago Galhar-
do; Tomás Fernandes e To-
mas Mendes.

O escalão com o maior 
número de inscrições é o 
Benjamins para atletas nas-
cidos em 2010/2011, com 
um total de 27 atletas, Ar-
tem Chornoivanenko; Da-
niel Ciuntu; Daniel Bran-
co; David Nunes; David 
Geronimo; Dinis Henri-
ques; Diogo Mayor; Egor 
Lavreshin; Erica Valentim; 
Filipe Ferro; Gonçalo Cruz; 
Gonçalo Bóia; Guilherme 
Barradas; Guilherme Tei-

xeira; Ivan Lopes, Ivo Silva; 
Monica Montez; Rafael Lo-
pes; Rafael Gomes; Simao 
Rodrigues; Simão Antunes; 
Simao Gonçalves; Tomas 
Diogo; Tomas Simões; To-
mas Santos; Valentim Fer-
nandes e Vítor Monteiro.

No escalão mais novo na 
iniciação ao futebol, em 
Traquinas e Petizes, a Aca-
demia conta com nove atle-
tas inscritos na Associação 
de Futebol de Leiria, que 
são, Afonso Lopes; António 
Silva; Isis Dinis; Joana Cos-
ta; Mafalda Pinheiro; Mar-
cos Nunes; Mariana Freire 
e Martim Moreira, poden-
do nestas idades, tal e qual 
como nas outras, entrarem 
novos atletas a qualquer 
momento.

●●Os órgãos sociais reuniram-se e brindaram ao primeiro ano de vida da Academia ●●O bolo foi oferecido pela Cidália Nunes Cake Design



20 | DESPORTO | 17 JUNHO 2021 | POMBAL JORNAL

ENCONTRO SUB’19
FEMININO

SÉRIE C
6.ª jornada 
Vasco Gama/Ourém - GD Ilha		  2-2 
Folga - ‘Os Vidreiros’

	    	                           J     V     E    D    M/S       P
1 ‘Os Vidreiros’	 4	 4	 0	 0	 21-3	 12
2 GD Ilha	 4	 0	 2	 2	 4-10	 2
3 Vasco Gama	 4	 0	 2	 2	 7-19	 2

SEGUNDA FASE
GD Ilha - Estroil Praia 19/06 - 16 horas
Estoril Praia - GD Ilha 26/06 - 16 horas

Estreia da equipa de iniciadas feminina sem qualquer derrota na primeira fase

Futebol feminino do Ilha na segunda fase 
do nacional da formação

●●Diana Costa
●●Dt. Nasc. - 25 Maio 2006

●●Iris Cordeiro Sarraipa
●●Dt. Nasc. - 22 Nov. 2006

●●Matilde Lopes Henriques
●●Dt. Nasc. - 7 Dezembro 2008

●●Laura Antoinette Lameiro
●●Dt. Nasc.- 19 Dezembro 2006

●●Carolina Lopes Reina
●●Dt. Nasc.- 01 Fevereiro 2007

●●Bruna Tavares Rodrigues
●●Dt. Nasc.-23 Dezembro 2005

●●Inês Tavares Rodrigues
●●Dt. Nasc.- 18 Setembro 2009

●●Barbara Vindeirinho Lopes
●●Dt. Nasc. - 28 Abril 2006

●●Inês Grilo Henriques
●●Dt. Nasc. - 27 Outubro 2006

●●Ana Catarina Capitão
●●Dt. Nasc.- 14 Maio 2004

●●Margarida Sobreira Teixeira 
●●Dt. Nasc.- 13 Setembro 2006

●●Bruna Oliveira Santos
●●Dt. Nasc.-26 Outubro 2007

●●Ana Carolina Silva Salgado
●●Dt. Nasc.- 19 Maio 2005

●●Diana Leal Quinta
●●Dt. Nasc. - 14 Novembro 2005

●●Adriana Sofia Cruz Duarte
●●Dt. Nasc. - 31 Julho 2007

●●Barbara Neto Gomes
●●Dt. Nasc. - 29 Maio 2005

●●Letícia Maria Silva Alberto
●●Dt. Nasc. - 13 Dezembro 2005

●●Vienna Rosa Attema
●●Dt. Nasc. - 13 Abril 2009

●●Mariana Ferreira Santos
●●Dt. Nasc.- 27 Maio 2005

●●Isabel Neto
●●Dt. Nasc. - 23 Junho 2005

●●Vanessa Silva
●●Directora

●●Francisco Santos 
●●Treinador Adjunto

●●Alexandre Silva
●●Treinador

ENCONTRO SUB’15
FEMININO

SÉRIE B
6.ª jornada 
Vasco Gama/Ourém - “Os Lagartos”	 6-1 
CCMI Leiria - GD Ilha					     0-1

	    	                           J     V     E    D    M/S       P
1 GD Ilha	 6	 5	 1	 0	 21-3	 16
2 Vasco Gama	 6	 3	 2	 1	 17-9	 11
3 CCMI	 6	 2	 1	 3	 10-17	 7
4 “Os Lagartos”	 6	 0	 0	 6	 7-26	 0

SEGUNDA FASE
Mirandela - GD Ilha 20/06 - 11.30 horas
GD Ilha - Mirandela 27/06 - 11.30 horas

O Pombal Jornal apresen-
ta a equipa de iniciadas fe-
minina do Grupo Despor-
tivo da Ilha que ficará para 
a história da colectividade 
da zona oeste do concelho, 
por ter sido a primeira e lo-
go na estreia, não ter perdi-

do qualquer jogo, somando 
cinco vitórias e um empa-
te, com 21 golos marcados 
e apenas três sofridos. No 
último desafio desta fase, o 
Ilha venceu em Leiria, o CC-
MI por 1-0, com golo de Dia-
na Costa aos 15 minutos. Pa-

ra o próximo domingo, dia 
20, a equipa joga a segun-
da fase, defrontando o ven-
cedor da série ‘A’, Mirande-
la. O primeiro encontro se-
rá no norte do país, depois, 
no dia 27, o Ilha recebe o Mi-
randela.

No escalão de Sub’19, o 
Desportivo da Ilha teve co-
mo grande opositor ‘Os Vi-
dreiros’ da Marinha Grande 
com quem não conseguiu 
vencer os desafios. No en-
tanto, empatou os dois jo-
gos com o Vasco da Gama 

de Ourém e finalizou em se-
gundo lugar.

Assim, vai jogar com o se-
gundo classificado da série 
‘D’, que será o Estoril Praia. 
O primeiro jogo é sábado, 
em casa às 16 horas, e no dia 
26, vão ao Estoril.



POMBAL JORNAL | 17 JUNHO 2021 | DESPORTO | 21

Orientação volta à competição 
em Viana do Castelo

Devido aos constragimentos do COVID, os atletas 
da Orientação Pedestre, apenas marcaram presen-
ça numa prova que aconteceu a 23 de Agosto de 
2020, em São Jacinto no concelho de Estarreja.
Estiveram presentes Rui Pereira e Pedro Freire, que 
é o coordenador da modalidade.
Agora para este mês, Junho, está previsto, o 
regresso da competição, com a prova agendada 
para a cidade de Viana do Castelo. 

Colectividade da freguesia de Abiul com incidência no atletismo e ciclismo fundada em 2020

SicóTrilhos com participações regulares 
em provas de trail, BTT e orientação

Um grupo de sete ele-
mentos formado por Bru-
no Ferreira, Alexandre Gas-
par, Rui Serra, Eduardo Fer-
nandes, Diogo Nunes, Tiago 
Rodrigues e Miguel Martins 
estiveram na origem do Si-
cóTrilhos que apesar dos 
constrangimentos da Pan-
demia tem vindo a crescer. 
Apresenta uma equipa bas-
tante dinâmica no Trail, que 
foi a modalidade desportiva 
que menos restrições teve 
com o COVID, na organiza-
ção de eventos. O BTT tam-
bém tem estado com um 
bom diamismo, apesar da 
ausência de provas. Orien-
tação e Triatlo são mais 
duas soluções dentro dos 
objectivos de promoção da 
prática desportiva na fre-
guesia de Abiul.

A Associação SicóTrilhos fundada em 6 de Janeiro de 2020, reúne actualmente mais de meia centena de atletas 
que consequentemente também são sócios da única colectividade activa na freguesia de Abiul

●●Os atletas que pela primeira 
vez levaram o nome do clube 
a uma participação alargada 
na mítica prova de  “4 dias, 3 
serras, 121km’s, 7100 metros 
de desnível acumulado 

22
São 22, os atletas que par-
ticipam regularmente nas 
provas de trail
. Filipe Manuel Rodrigues
. Valter Gonçalves
. Pedro Silva
. Daniel Antunes
. Pedro Gomes
. Catherine Fernandes
. Tiago Gomes Claro
. Tiago Da Silva Rodrigues
. Daniela Silva
. Renato Carvalho
. Rui Pereira
. Eduardo Silva Gonçalves
. João Batista
. Marco Mendes
. João Pedro Rodrigues
. Nelson dos Santos Vieira
. Nuno Mendes
. Marisa da Silva Bregieiro
. Patrícia Silva
. Lisandra Joaquim
. João Janeiro
. Nuno Janeiro

21
A colectividade reúne 21 
participantes na moda-
lidade de ciclismo com 
maior destaque para a 
prática do BTT.
. Bruno Ferreira
. Rui Serra
. Jacques Silva
. Vítor Martins
. Alexandre Gaspar
. Miguel Martins
. Sérgio Mendes
. Eduardo Fernandes
. Luís Gaspar
. Diogo Nunes
. Sérgio Freire
. Leandro Ferreira
. Rui Oliveira
. Bruno Gomes
. Nuno Mendes
. Ricardo Silva
. Bruno Ferreira
. Eduardo Mendes
. Paulo César

10
Na classe de Orientação 
Pedestre estão 10 elemen-
tos inscritos, sendo:
. Pedro Rodrigues
. Catherine Fernandes
. Rui Pereira
. João Rodrigues
. Diogo Mendes
. Cândida Isabel
. Gonçalo Barros
. Henrique Santos
. Nelson Lopes
. Rodrigo Freire

●●Devido à pandemia, a colectividade ainda só conseguiu realizar um convívio com todos os elementos, em Fevereiro de 2020

●●Rui Pereira ●●Pedro Freire

BTT esteve 
em Ansião 

Foram sete os atle-
tas que estiveram no 
regresso do BTT em 
provas organizadas, na 
14.ª edição da Mara-
tona de Ansião. Em 
competição estiverem 
Luís Gaspar, Vítor Mar-
tins, Eduardo Mendes, 
Nelson Lopes, Miguel 
Martins e Isabelle 
Nunes, a única atleta 
feminina do grupo  

●●Os atletas continuam a levar o nome de Abiul vem longe, como foi a participação no dia 26 de 
Maio, no Sharish Monsaraz Natur Trail, organizado pelo GD Piranhas do Alqueva. Lisandra Joa-
quim e Catherine Fernandes competiram nos 15km’s, enquanto, João Janeiro, Filipe Rodrigues, 
Pedro Gomes, João Batista, Nuno Janeiro, Marisa Bregieiro e Pedro Silva nos 25km’s.

Estreia 
no Triatlo

Rui Pereira inscreveu 
o nome do Sicótri-
lhos em mais uma 
actividade desportiva, 
neste caso, o Triatlo. 
A prova decorreu em 
Coimbra, com Rui 
Pereira a terminar em 
37°do seu escalão e 
177° da classificação 
geral. 
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●●Equipa ‘B’ dos iniciados da AD Pedro Roma treinados por Marco Ferreira

T.D. JuVENIS - fut.11
SÉRIE ‘B’
4.ª jornada 
Motor Clube - GD Ilha					     0-1
Batalha - Marrazes ‘B’					     0-0

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 GD Ilha	 3	 1	 1	 1	 5-5	 4
2 Marrazes ‘B’	 2	 1	 1	 0	 4-3	 4
3 Motor Clube	 2	 0	 1	 1	 1-2	 1
4 Batalha	 1	 0	 1	 0	 0-0	 1

5.ª jornada - 19 JUNHO
GD Ilha - Marrazes ‘B’
Batalha - Motor Clube

6.ª (ÚlTIMA) jornada - 26 JUNHO
GD Ilha - Batalha
Marrazes ‘B’ - Motor Clube

SÉRIE ‘G’
3.ª jornada
Vieirense - Santo Amaro				    14-0
Sp. Pombal - Lisboa e Marinha		  2-4

4.ª jornada
Lisboa e Marinha - Santo Amaro	 0-1	
Sp. Pombal - Vieirense					    0-10

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Vieirense	 4	 4	 0	 0	 37-0	 12
2 Lisboa Marinha	4	 2	 0	 2	 7-6	 6
3 Sp. Pombal	 4	 1	 0	 3	 5-24	 3
4 Santo Amaro	 4	 1	 0	 3	 1-20	 3

5.ª jornada - 19 JUNHO
Santo Amaro - Sp. Pombal
Vieirense - Lisboa e Marinha

6.ª (ÚlTIMA) jornada - 26 JUNHO
Santo Amaro - Vieirense
Lisboa e Marinha - Sp. Pombal 

T.D. INICIADOS - fut.11
SÉRIE ‘A’
3.ª jornada 
C.C Ansião - AD Pedro Roma ‘B’		  0-3
Alvaiázere - Pedroguense				   3-0

4.ª jornada 
C.C Ansião - Alvaiázere					    0-5
AD Pedro Roma ‘B’ - Pedroguense	 3-0
  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Alvaiázere	 4	 4	 0	 0	 15-0	 12
2 Pedro Roma	 4	 3	 0	 1	 8-3	 9
3	Pedroguense	 4	 1	 0	 3	 4-9	 3
4 Ansião	 4	 0	 0	 4	 1-14	 0

5.ª jornada - 20 JUNHO
Alvaiázere - AD Pedro Roma ‘B’
Pedroguense - C.C Ansião

6.ª (ÚlTIMA) jornada - 27 JUNHO
Pedroguense - Alvaiázere
AD Pedro Roma ‘B’ - C.C Ansião

SÉRIE ‘B’
3.ª jornada
Motor Clube - Costifoot ‘A’			   0-9
AD Pedro Roma ‘A’ - GD Ilha ‘A’		  1-0

4.ª jornada 
Motor Clube - AD Pedro Roma ‘A’	 0-7
Costifoot ‘A’ - GD Ilha ‘A’				    2-1
  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Pedro Roma ‘A’	4	 4	 0	 0	 17-2	 12
2 Costifoot	 4	 3	 0	 1	 15-3	 9
3 GD Ilha ‘A’	 4	 1	 0	 3	 7-8	 3
4 Motor Clube	 4	 0	 0	 4	 3-29	 0

5.ª jornada - 20 JUNHO
GD Ilha ‘A’ - Motor Clube
AD Pedro Roma ‘A’ - Costifoot ‘A’

6.ª (última) jornada - 27 JUNHO
GD Ilha ‘A’ - AD Pedro Roma ‘A’
Costifoot ‘A’ - Motor Clube

SÉRIE ‘C’
3.ª jornada
GD Ilha ‘B’ - União Leiria ‘B’			   2-9
Costifoot ‘B’ - CCMI ‘B’					     0-7

4.ª jornada 
União Leiria ‘B’ - CCMI ‘B’				    1-2
GD Ilha ‘B’ - Costifoot ‘B’				    5-0
  			      J     V    E    D     M/S       P
1 CCMI ‘B’	 4	 4	 0	 0	 19-3	 12
2 União Leiria ‘B’	 4	 2	 0	 2	 23-9	 6
3 GD Ilha ‘B’	 4	 1	 0	 3	 9-17	 3
4 Costifoot ‘B’	 4	 1	 0	 3	 3-25	 3

5.ª jornada - 20 JUNHO
CCMI ‘B’ - GD Ilha ‘B’ 
Costifoot ‘B’ - União Leiria ‘B’

6.ª (ÚLTIMA) jornada - 27 junho 
União Leiria ‘B’ - GD Ilha ‘B’
CCMI ‘B’ - Costifoot ‘B’

SÉRIE ‘I’
3.ª jornada 
Sp. Pombal - Avelarense				    0-7
Folgou - Guiense

4.ª jornada 
Sp. Pombal - Guiense					     0-3
Folgou - Avelarense
  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Guiense	 3	 3	 0	 0	 10-1	 9
2 Avelarense	 2	 1	 0	 1	 8-3	 3
3 Sp. Pombal	 3	 0	 0	 3	 0-14	 0

5.ª jornada - 20 JUNHO
Guiense - Avelarense
Folga - Sp. Pombal

6.ª (ÚLTIMA) jornada - 27 JUNHO
Avelarense - Sp. Pombal 
Folga - Guiense

T.D. INfantis - sub’13
SÉRIE ‘A’
3.ª jornada 
AD Pedro Roma - GD Ilha				    1-2
Folga - C.C Ansião

4.ª jornada 
C.C Ansião - GD Ilha					     0-1
Folga - AD Pedro Roma 

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Ilha	 3	 3	 0	 0	 6-3	 9
2 Pedro Roma	 2	 1	 0	 1	 9-3	 3
3 Ansião	 3	 0	 0	 3	 3-12	 0

5.ª jornada - 05 JUNHO
AD Pedro Roma - C.C Ansião
Folga - GD Ilha

6.ª (ÚLTIMA) jornada - 26 JUNHO
GD Ilha - AD Pedro Roma
Folga - C.C Ansião

SÉRIE ‘E’
4.ª jornada 
Sp. Pombal - Guiense					     4-1
Batalha - Lisboa e Marinha			   7-1	

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Sp. Pombal	 3	 3	 0	 0	 17-2	 9
2 Batalha	 1	 1	 0	 0	 7-1	 3
3 Lisboa Marinha	3	 0	 1	 2	 4-16	 1
4 Guiense	 3	 0	 1	 2	 3-12	 1

5.ª jornada - 19 JUNHO
GD Guiense - Batalha
Lisboa e Marinha - Sp. Pombal

6.ª (ÚLTIMA) jornada - 26 JUNHO
Lisboa e Marinha - Guiense
Batalha - Sp. Pombal

T.D. INfantis - sub’12
SÉRIE ‘A’
3.ª jornada
AD Ranha - GD Ilha					     6-6
AD Pedro Roma - Avelarense			  16-3

4.ª jornada 
GD Ilha - Avelarense					     7-0
AD Ranha - AD Pedro Roma			   1-19

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 AD Pedro Roma 	4	 4	 0	 0	 66-5	 12
2 GD Ilha	 4	 2	 1	 1	 16-4	 7
3 AD Ranha	 4	 1	 1	 2	 13-52	 4
4 Avelarense	 4	 0	 0	 4	 7-31	 0

5.ª jornada - 19 JUNHO
AD Pedro Roma - GD Ilha
Avelarense - AD Ranha

6.ª (ÚLTIMA) jornada - 26 JUNHO
GD Ilha - AD Ranha
Avelarense - AD Pedro Roma

T.D. benjamins ‘a’
SÉRIE ‘A’
4.ª jornada 
Avelarense - GD Ilha					     0-7	  
AD Pedro Roma ‘B’ - C.C Ansião		  4-6	

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Ilha	 4	 3	 0	 1	 20-8	 9
2 C.C Ansião	 4	 3	 0	 1	 24-9	 9
3 Pedro Roma	 4	 2	 0	 2	 28-16	 6
4 Avelarense	 4	 0	 0	 4	 2-42	 0

5.ª jornada - 19 JUNHO
Ansião - Avelarense
Ilha - AD Pedro Roma	

6.ª (ÚLTIMA) jornada - 26 JUNHO
Ansião - Ilha
AD Pedro Roma - Avelarense

SÉRIE ‘B’
4.ª jornada
Motor Clube - AD Pedro Roma ‘A’	 3-5
União Leiria ‘B’ - Marinhense ‘B’		 3-2

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Pedro Roma	 4	 4	 0	 0	 20-11	 12
2 Marinhense’B’	 4	 2	 0	 1	 25-14	 6
3 União Leiria ‘B’	 4	 2	 0	 2	 13-21	 6
4 Motor Clube	 4	 0	 0	 4	 12-21	 0

5.ª jornada - 19 JUNHO
Marinhense ‘B’ - Motor Clube
AD Pedro Roma ‘A’ - União Leiria ‘B’

6.ª (ÚLTIMA) jornada - 26 JUNHO
União Leiria ‘B’ - Motor Clube 
Marinhense ‘B’ - AD Pedro Roma ‘A’

T.D. benjamins ‘B’
SÉRIE ‘A’
2.ª jornada 
AD Pedro Roma - Caranguejeira	 8-0
CCMI - GD Ilha					     0-7

3.ª jornada - 12 JUNHO
GD Ilha - AD Pedro Roma				    4-1
Caranguejeira - Matamourisquense	 6-0
CCMI - Batalha					     0-8

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 GD Ilha	 2	 2	 0	 0	 7-1	 6
2 AD Pedro Roma	3	 2	 0	 1	 13-7	 6
3 Batalha	 1	 1	 0	 0	 8-0	 3
4 Caranguejeira	 2	 1	 0	 2	 6-14	 3
5 CCMI 	 2	 0	 0	 2	 0-18	 0
6 Matamourisq.	 2	 0	 0	 2	 3-10	 0

4.ª jornada - 19 JUNHO
Matamourisquense - GD Ilha
AD Pedro Roma - CCMI
Caranguejeira - Batalha

5.ª (ÚLTIMA) jornada - 26 JUNHO
GD Ilha - Caranguejeira
CCMI - Matamourisquense
AD Pedro Roma - Batalha

Futebol juvenil

Pedro Roma destaca-se 
nos iniciados

A Associação Desporti-
va Pedro Roma apresenta 
duas equipas no escalão de 
iniciadas, estando ambas 
em plano de grande evidên-
cia. A equipa ‘A’ treinada por 
Tiago Marques inserida no 
grupo ‘B’, ainda não perdeu 
qualquer jogo, somando 
quatro jogos e outras tantas 
vitórias. No último jogo em 
Monte Redondo, a AD Pedro 
Roma goleou por 7-0, com 

Simão Santos a marcar por 
três vezes, Afonso Silva a as-
sinar dois golos, Rafael San-
tos e Tomas Neves fizeram 
os restantes.

A equipa ‘B’, treinada por 
Marco Ferreira com atletas 
ainda infantis, está agrupa-
da na série ‘A’, tendo soma-
do três vitórias e apenas um 
desaire. Na última jornada, 
recebeu e venceu o Pedro-
guense por 3-0, enquanto 

na anterior tinha ganho em 
Ansião pelo mesmo resul-
tado, com Martim Ribeiro a 
marcar aos 20 minutos, Ru-
ben Mota de grande penali-
dade aos 73 e Diogo Pereira 
aos 75 minutos.

Falta duas jornadas para 
a conclusão destes torneios, 
com a equipa ‘B’ do Pedro 
Roma a jogar domingo em 
Alvaiázere, com quem so-
freu a única derrota.

Numa iniciativa do Gru-
po de Educação Física da 
Escola Gualdim Pais, estará 
presente no Cine-Teatro de 
Pombal até dia 25, uma ex-
posição permanente sobre 
atletas portugueses meda-
lhados em jogos olímpicos. 
Assim, estarão em exibição 
roll ups do comité olímpico 
português, textos e fotos dos 
atletas, vídeos e ainda um 
concurso de ‘mascotes’ com 
desenhos de alunos sujeitos 
a votação. Pretende-se ain-
da a realização de conferên-
cias com debates com atletas 
olímpicos, como Nuno Bar-
reto da Vela, Joaquim Videi-
ra da Esgrima e Nelson Évo-
ra do Atletismo.

Na passada segunda-fei-
ra, dia 14, com a participa-
ção dos professores Paulo 
Braga e João Alves, mais os 
alunos, do 1.º CEB Gualdim 
Pais/1.º CEB Agr. Esc. Pom-
bal, o acendimento da tocha 
mais pira olímpica na Câma-
ra Municipal de Pombal, se-
guido do hino olímpico, to-

cado e cantado pelos alunos 
do conservatório David de 
Sousa.

As actividades continua-
ram na passada terça e quar-
ta-feira, estando para ho-
je, quinta-feira, dia  17, agen-
dado um jogo de futsal, en-
tre aslunos da secundária e 
do Núcleo Sportinguista de 
Pombal. Para sexta, dia 18, 
será a vez da natação e atle-
tismo.

Dia 21, é a avez do ténis e 
no dia 22, terça-feira, o an-
debol na escola Marquês de 
Pombal com a participação 
de atletas do NDAP.

Dia 23, o triatlo e a Boccia.
Para dia 24, a ginástica 

acrobática sob a orientação 
do treinador Paulo Simão.

A fechar este leque alarga-
do de modalidades olímpi-
cas, no dia 25, sexta-feira, é 
a vez do ciclismo, com uma 
prova de cycling no jardim 
municipal, com a colabora-
ção de Diamantino Lobo, 
que terá ao seu lado, atletas 
do ginásio Pulse.

Pode ser visitada até dia 25

Grupo de Educação 
Física da Escola 
Gualdim Pais 
organiza exposição
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SÉNIORES - i divisão
11.ª (ÚLTIMA) jornada 
Avelarense - Motor Clube				            5-0
Alvaiázere - Sp. Pombal ‘B’			   3-1
Ilha - Chão de Couce					     1-1
Santo Amaro - Caseirinhos			   6-0
Pedroguense - Matamourisquense	 3-1
Meirinhas - Unidos					     2-1

	    		     J     V    E     D    M/S       P
1 Alvaiázere	 11	 6	 3	 2	 21-11	 21
2 Meirinhas	 11	 6	 3	 2	 26-10	 21
3	Santo Amaro	 11	 6	 3	 2	 22-10	 21
4 Chão de Couce	11	 6	 3	 2	 20-11	 21
5 Avelarense	 11	 5	 3	 3	 22-17	 18
6 Motor Clube	 11	 5	 1	 5	 24-24	 16
7 Sp. Pombal ‘B’	 11	 4	 2	 5	 13-14	 14
8 Pedroguense	 11	 3	 4	 4	 17-15	 13
9 GD Ilha	 11	 3	 3	 2	 13-14	 12
10 Unidos	 11	 2	 4	 5	 10-14	 10
11 Caseirinhos	 11	 2	 1	 8	 11-35	 7
12 Matamouriq.	11	 1	 3	 7	 9-33	 6

FUTSAL MASCULINO
PRIMEIRA DIVISÃO - NORTE
9.ª jornada 
Sismaria - Barreiros					     1-4
GARECUS - Pocariça					     1-6
Núcleo Spt. Pombal ‘B’ - Golpilheira	 1-1
Pik-Nik Louriçal - Dino Clube			  5-3

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Pocariça	 9	 7	 2	 0	 37-12	 23
2 Pik-Nik	 9	 6	 1	 2	 35-16	 19
3 Barreiros	 8	 6	 1	 1	 29-13	 19
4 Sismaria	 8	 5	 1	 2	 17-16	 16
5 GARECUS	 8	 3	 1	 4	 18-24	 10
6 Golpilheira	 8	 3	 1	 4	 18-24	 10
7 N.Sp.Pombal	 8	 2	 2	 4	 21-25	 8
8 Caranguejeira	 8	 0	 2	 6	 12-35	 2
9 Dino Clube	 9	 0	 1	 8	 13-39	 1
10 C.C Ansião	     desisitiu

O Sporting Clube de Pom-
bal estava obrigado a ga-
nahr na Vieira de Leiria pa-
ra poder festejar o título dis-
trital e consequente subida 
de divisão, mas, apenas con-
seguiria o empate, que pa-
ra já, lhe garante a presen-
ça na primeira eliminatória 
da próxima edição da Ta-
ça de Portugal. Jogaram no 
reduto do Vieirense, Lionel 
na baliza; Pedro Marques 
(Yannick Gomes, 57m), Se-
bastião Silva (Lúis Pereira, 
73m), Gonçalo Fidalgo, Air-
ton Frade (Yuri Pinto, 79m), 
Rafael Abreu, Guilherme 
Rodrigues, Daniel Alves, 
Vasco Cruz, Mguel Cá e 
Eduardo Fagundes.  A equi-
pa treinada por Ricardo Pa-
teiro ainda esteve por algu-
mas ocasiões perto do golo, 
mas acabaria por ser infeliz, 
no momento da finalização. 
Perante este cenário, e com 
o líder, Peniche, na última 
jornada, este domingo, dia 
20, a receber o Ansião, que 
não somou qualquer ponto 
na presente época, as con-
tas do campeonato prati-
camente estão arrumadas, 

Empate na Vieira de Leiria

Pombal falha subida 
mas garante 
a presença na Taça 

SÉNIORES 
DIVISÃO honra
14.ª jornada
Figueiró dos Vinhos - Marrazes		  1-3	
C.C Ansião - Marinhense ‘B’			   1-4	
Vieirense - Sp. Pombal				    0-0
Bombarralense - Guiense			   1-0
Mirense - Peniche					     0-4
Alqueidão da Serra - Moita do Boi	 1-2
Alegre Unido - Portomosense		  0-4

	    		     J     V    E     D    M/S       P
1 Peniche	 13	 9		 3	 1	 42-12	 30
2 Sp. Pombal	 13	 9		 1	 3	 34-15	 28
3 Marrazes	 14	 7		 5	 2	 25-15	 26
4 Portomosense	13	 7		 4	 2	 35-11	 25
5 Vieirense	 13	 7		 3	 3	 26-9	 24
6 Marinhense ’B’	13	 6		 5	 2	 29-20	 23
7 Alcobaça	 13	 5		 4	 4	 17-17	 19
8 Guiense	 13	 6		 0	 7	 19-15	 18
9 Mirense	 13	 5		 2	 6	 19-22	 17
10 Alqu. Serra	 13	 5		 2	 6	 27-17	 17
11 Moita do Boi	13	 4		 1	 8	 14-32	 13
12 Alegre Unido	13	 4		 1	 8	 17-38	 13
13 Bombarral.	 13	 2		 5	 6	 10-19	 11
14 Fig. Vinhos	 13	 3		 2	 8	 16-32	 11
15 C.C Ansião	 13	 0		 0	 1	 34-60	 0
16 GD Pelariga	 0	 0		 0	 0	 0-0	 0*

* desistiu do campeonato

15.ª (ÚLTIMA) jornada - 20 JUNHO
Portomosense - Mirense
Moita do Boi - Bombarralense
Marinhense ‘B’ - Vieirense
Alcobaça - Alqueidão da Serra
Guiense - Alegre Unido
Peniche - C.C Ansião
Sp. Pombal - Figueiró dos Vinhos

Equipa sénior feminina joga na Redinha, a primeira eliminatória de apuramento para o Nacional

Núcleo do Sporting Clube de Portugal de Pombal - Futsal
garante manutenção no campeonato nacional

O Núcleo do Sporting Clu-
be de Portugal de Pombal 
garantiu a manutenção no 
campeonato nacional, após 
o primeiro lugar no grupo, 
na segunda fase das prova. 
A equipa treinada por Nuno 
Marques concluiu esta fase 
com sete pontos, num cam-
peonato realizado apenas a 

Golo decisivo aconteceu ao minuto 90 por Alexandre Barbosa

Meirinhas conquista subida 
à divisão de honra

●●O presidente, Paulo Pereira aos ombros dos seus jogadores

No dia em que a Associa-
ção das Meirinhas comemo-
rava 46 anos de existência, 
a equipa sénior conseguiu 
cumprir o seu objectivo de 
voltar ao principal escalão 
da Associação de Futebol 
de Leiria.

Com altos e baixos numa 
temporada atípica, o grupo 
treinado por Márcio Mar-
tins, teve um final como de 
um filme se tratasse. Assim, 
na recepção ao Unidos do 
Casal dos Claros, as Meiri-
nhas estava obrigada a ga-
nhar, enquanto o seu oposi-
tor não teria nada em jogo 
neste duelo. Contudo, os vi-
sitantes para complicar a vi-
da, chegariam ao golo aos 17 
minutos. As Meirinhas tinha 
que escalar a montanha, e 
nos últimos minutos da pri-
meira parte, Tomás Louro 
conseguia o empate no jo-
go. Restavam 45 minutos, 
para o sucesso e foi sofrer 
até ao cair do pano, quando 
aos 90 minutos, Alexandre 
Barbosa descobriu o cami-
nho da felicidade da equipa 
local, com o 2-1 final. Para 
a história fica a equipa das 

T.D. Juniores - futSAL
3.ª jornada
Ass. Louriçal - Burinhosa				   1-9
Quinta Sobrado - Ribafria				    1-5

4.ª jornada
Burinhosa - Quinta Sobrado			   5-0
Folga - Associação do Louriçal e Ribafria

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Burinhosa	 3	 3	 0	 0	 18-2	 9
2 Ribafria	 3	 2	 0	 1	 16-9	 6
3 Quinta Sobrado	2	 0	 0	 2	 1-10	 0
4 Ass. Louriçal	 2	 0	 0	 2	 5-19	 0

5.ª (ÚLTIMA) jornada - 19 JUNHO
Quinta Sobrado - Ass. Louriçal

T.D. INICIADOS - futSAL
3.ª jornada 
Telheiro - Silveirinha					     2-2
Caranguejeira - Ribeira Sirol			   17-0

4.ª jornada 
Caranguejeira - Telheiro				    7-0
Ribeira Sirol - Silveirinha			   1-9	

				      J     V    E     D    M/S       P
1 Caranguejeira	 4	 4	 0	 0	 36-3	 12
2 Silveirinha	 4	 2	 1	 1	 23-6	 7
3 Telheiro	 4	 1	 1	 2	 19-21	 4
4 Ribeira Sirol	 4	 0	 0	 4	 4-52	 0

5.ª jornada - 20 JUNHO
Silveirinha - Caranguejeira (11h)
Telheiro - Ribeira Sirol

6.ª jornada - 27 junho
Ribeira Sirol - Caranguejeira 
Silveirinha - Telheiro

Meirinhas no jogo decisivo, 
João Carreira (Miguel Ro-
drigues, 77m), Rui Francis-
co, João Silva, Bruno Silva 
(Miguel Silva, 45m), Alexan-
dre Barbosa, Ruben Nobre 
(Lukas Fonseca, 45m), Ale-
xandre Oliveira, Leonardo 
Barbosa, Caio Souza, Tomás 
Louro (Bruno Menino, 77m) 
e Normando Carvalho. Não 
chegaram a ser utilizados, 
Paulo Cerva, Eduardo Men-
des e Wilson Oliveira.

No lançamento da tem-
porada, o presidente Pau-
lo Pereira escrevia que «es-
tamos ansiosos por iniciar 
a próxima época. Escolhe-
mos os melhores treinado-
res para dar continuidade 
ao trabalho realizado. Va-
mos crescer ainda mais e 
colocar a ARM nos patama-
res cimeiros do futebol dis-
trital e nacional. Juntos va-
mos conseguir e seremos 
mais fortes». E de facto, o 

presidente, cumpriu a pro-
messa, de voltar a colocar 
sua equipa masculina na di-
visão de honra.  

Uma época que ficará 
ainda na história das Meiri-
nhas, não só por esta con-
quista, como pela Certifica-
ção obtida que foi de três 
estrelas. 

Em suma, Paulo Perei-
ra endereça os «parabéns 
a todos os jogadores, equi-
pa técnica, departamento 
médico, diretores, sócios e 
patrocinadores e todos os 
apoiantes», sublinha.

uma volta. Relizou um jogo 
em casa, em que empatou a 
três golos com o Alhadense, 
depois de ter estado a aper-
der por 3-1. No forcing final 
chegaria ao empate por Fá-
bio Domingues aos 36 e De-
nis Gonçalves aos 39 minu-
tos. Na segunda jornada, a 
tarefa foi mais simples, com 
vitória por 9-4, em Coim-
bra frente ao União 1919. 
Para a última ronda no pas-
sado dia seis, o jogo decisi-
vo com o GRAP/Pousos em 
Leiria. Só a vitória interessa-
va a ambas as equipas, com 
o Pombal a iniciar com João 
Simões, João Neves, Denis 
Gonçalves, Rafael Gomes e 
welington Medeiro, tendo 
ficado no banco, João Car-
doso, Dylan Simões, Hugo 
Silva, Marco Pedrosa, Fá-
bio Domingues, Rui Peixo-
to, Cristiano Neves, Gonça-
lo Pedrosa e Paulo Bicho. 
Ao intervalo, as coisas não 

poderiam estar pior para 
o Pombal, a perder por 4-
1. Contudo, a segunda me-
tade ditou uma cambalho-
ta estrondosa, com João Si-
mões (22’), Cristiano Neves 
(25’), Dylan Simões (29’), 
João Simões (30’ e 37’) a mu-
darem o resultado para 6-4. 
Os Pousos ainda reduziam, 
por Luís Pereira, o seu me-

lhor jogador, mas a equipa 
terminava em pesadelo, en-
quanto o Pombal celebra-
va a manutenção para uma 
temporada que volte a ser 
normal. 

FEMININAS 
JOGAM SUBIDA
No escalão feminino, a 

equipa treinada por Pedro 

●●No jogo decisivo nos Pousos, o Núcleo chegou ao intervalo a perder por 4-1, mas conseguiria na segunda parte a reviravolta

Silva inicia este sábado, dia 
19, no pavilhão da Redinha, 
com início às 16 horas, a fa-
se preliminar do nacional. 

Vai receber o Ferreirense, 
vencedor do distrital da AF 
Évora. Curiosamente, estas 
duas equipas defrontaram-
se na temporada passada, 
para a Taça de Portugal, em 
que o Núcleo venceu facil-

mente. Agora, espera-se que 
o resultado seja semelhante, 
para que a equipa garanta o 
apuramento para o jogo se-
guinte, que será no domin-
go, dia 20, em casa do vence-
dor do desafio, Quinta Lom-
bos ‘B’ - Vale Verde do Fun-
dão. Se voltar a vencer chega 
à final-four agendada para 
26 e 27 Junho.

com o Pombal a finalizar no 
segundo lugar. Para o últi-
mo encontro, o Pombal re-
cebe o aflito Figueiró dos Vi-
nhos que precisa de ganhar 
para não descer.
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21 a 27 junho
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

28 JUn. a 5 julho
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica 
Cont: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

BOLETIM ASSINATURA
Anual em papel 
20€ Nacional	 |   55€ Europa 		  | 80€ Resto do Mundo

SEMESTRAL em papel 
      10€ Nacional	 |   27,5€ Europa 		 | 35€ Resto do Mundo

Digital		 compra edição online
      15€			  1€*
			   * pedido da compra para pombaljornal@gmail.com
 

O formulário apresentado deverá fazer-se acompanhar pelo comprovativo 
(envio para o email pombaljornal@gmail.com 

ou por correio para Rua do Mancha Pé, n.º 2   | 3100-467 Pombal) 
da transferência com referência à compra solicitada. 

A tranferência deverá ser feita para 
o NIB: 0045 3110 40255400255 42 (Caixa Agrícola)

NOME:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
LOCALIDADE:				  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CÓDIGO POSTAL:			   NIF:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

APOIE-NOS
Ajude a imprensa regional no trabalho 
por uma informação séria e rigorosa 

Anúncios Classificados
Vende-se

Arrenda-se

Precisa-se

Oferece-se

Trespassa-se

Diversos

Nome
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Morada
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
NIF:
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------

Assinale o tipo de anúncio que pretende e preencha as quadrículas seguintes 
com a descrição pretendida.

Edição Impressa - 6,00€*
Edição Digital - 4,00€*

Edição Impressa + Digital - 8,00€*
* Preços em vigor para não assinantes (preços especiais para assinantes)

Preencha o formulário com os seus dados e envie o anúncio para: 
pombaljornal@gmail.com ou para Rua Mancha Pé, n.º 2    3100-467 Pombal

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 15/06/2021, exarada a folhas 122, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 40, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: a) Angelina Rosa dos Santos, NIF 
207.248.982, viúva, natural da freguesia de Carnide, concelho de Pombal, onde reside na Rua do Lameiria, nº 2, lugar 
de Picotos; b) Sandrina Virgínia Santos, NIF 227.558.375, solteira, maior, natural de Migenne Yonne, França, residente 
na Rua de São João Tiago, nº 10, Jardim da Serra – Estreito de Câmara de Lobos, Madeira; e, c) Paula Cristina Santos, 
NIF 212.926.977, natural de Migenne Yonne, França, residente na Rua Principal, nº 9, lugar de Paço, Almagreira, Pombal, 
casada sob o regime da comunhão de adquiridos com Joel da Silva, declararam com exclusão de outrém, são as únicas 
herdeiras de Manuel de Jesus Santos, falecido no dia 18/02/2012, com última residência habitual na Rua do Lameiria, nº 
2, lugar Picotos, freguesia de Carnide, concelho de Pombal, no estado de casado sob o regime da comunhão geral com 
Angelina Rosa dos Santos, ora primeira outorgante identificada em a), como consta do Procedimento Simplificado de 
Habilitação de Herdeiros e Registos número 436/2015, da Conservatória do Registo Civil de Pombal, de 18/02/2015, cuja 
herança tem o NIF 709.444.605; Que as justificantes, são donas e legítimas possuidoras, sem determinação de parte ou 
direito, com exclusão de outrém, de 1/4 parte do prédio rústico, terra de semeadura com oliveira, tanchas e fruteira, sito 
em Moutinha, freguesia de Carnide, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 1652;  Que o prédio está des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número 5077/Carnide, encontrando-se registado definitiva-
mente quanto a metade, pela Ap. 8 de 18/03/1966, a favor de Manuel dos Santos Novo e mulher Maria Rosa, residentes 
que foram em Vale Salgueiro, Carnide, Pombal; Que a referida quarta parte veio à posse da mencionada Angelina Rosa 
dos Santos e do seu falecido marido Manuel de Jesus Santos, por volta do ano de 1974, através de doação meramente 
verbal efectuada por aqueles Manuel dos Santos Novo e mulher Maria Rosa, pais da justificante Angelina Rosa dos 
Santos, falecidos, respectivamente, em 23/11/2002 e 08/01/2015, conforme impressões das certidões dos assentos de 
óbito números 898, do ano de 2020, e 22, do ano de 2015, ambos da Conservatória do Registo Civil de Pombal, que se 
encontram arquivadas do processo número 2/2020, de notificação prévia dos herdeiros incertos dos titulares inscritos; 
Que, pretendendo efectuar o registo de aquisição da aludida quarta parte do prédio a seu favor, não dispõem de título 
formal para a dedução do trato sucessivo a partir do titular inscrito; Que a partir daquele de ano de 1974, os sobreditos 
Manuel de Jesus Santos e mulher Angelina Rosa dos Santos passaram a compossuir o aludido prédio, na proporção da 
respectiva quarta parte, em nome próprio, conservando-o e fruindo do mesmo, nomeadamente utilizando, limpando, 
tratando e cultivando o prédio, colhendo as sementeiras e os frutos, posse que sempre foi exercida por eles, de forma 
a considerarem tal parte do prédio como sua, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à 
vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse, após a morte do citado Manuel de Jesus Santos, foi continuada pelas justificantes, com 
aproveitamento de todas as utilidades do prédio, segundo o seu destino e fim, pelo que não se trata de uma posse nova; 
Que esta posse, pacífica, contínua e pública, desde o seu início, exercida há mais de 46 anos, conduziu à aquisição por 
usucapião, de 1/4 parte do identificado prédio, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 15 de Junho de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 208 de 17 Junho de 2021

14 a 20 junho
vilhena
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 14/06/2021, exarada a folhas 114, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 40, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Mário Simões da Silva, NIF 139.727.540, 
e mulher Maria Delmira Simões Mendes, NIF 140.884.378, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, natu-
rais da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, onde têm residência habitual e fiscal na Rua Principal, nº 41, lugar 
de Casal do Queijo, declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio urbano, casa de 
habitação de rés-do-chão e logradouro, com área total de 525 m2, sendo de superfície coberta 117 m2 e de superfície 
descoberta 408 m2, sito na Rua Principal, nº 41 de polícia, lugar de Casal do Queijo, freguesia de Louriçal, concelho 
de Pombal, inscrito na matriz, em nome do justificante, sob o artigo 4087, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito foi construído pelos justificantes, num terreno que veio à posse deles, 
já casados, por doação meramente verbal, efectuada no ano de 1979, pelos pais do justificante José Maria da Silva e 
mulher Maria da Encarnação Simões, residentes que foram na Rua da Capela, lugar de Casal do Queijo, Louriçal, Pom-
bal; Que, após a referida doação, de facto, passaram a possuir o aludido terreno em nome próprio, onde construíram 
o sobredito prédio urbano actualmente inscrito na matriz sob o artigo 4087, fazendo melhoramentos e reparações, 
pagando os respectivos impostos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como 
seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exer-
cida ao longo de mais de 41 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles 
justificantes adquiriram o mencionado prédio para o seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 14 de Junho de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 208 de 17 Junho de 2021



pub:



Opinião

“SER ANTI QUALQUER COISA 
DISPENSA O PENSAMENTO” 
(António Barreto. Público de 22/05/2021)
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A nossa mente cognitiva é 
subserviente da nossa men-
te tribal primitiva (“Eu / Nós, 
versus Tu / Eles”). Começa-
mos a pensar enquanto os 
nossos   sentimentos nos di-
recionam contra qualquer 
coisa, mas achamos que es-
tamos a ser totalmente ra-
cionais. Devemos ser con-
tra a guerra, contra a escra-
vatura, contra a degradação 
do meio ambiente, mas de 
nada nos vale fazer guer-
ra aos senhores da guerra 
(mente tribal), vamos an-
tes falar, conversar, ajudar 
e sobretudo estudar muito 
(mente cognitiva). Portanto, 
ser contra qualquer coisa, 
não deve dispensar o pensa-
mento individual e ajudado, 
num gesto de humildade e 
altruísmo, respeitando sem-
pre a dignidade dos outros.

A melhor forma de com-
bater as agressões à dignida-
de humana, consiste em re-
conhecer os direitos funda-
mentais das pessoas, direi-
tos que possam funcionar 
como o limite à ação abusi-

va ou arbitrária dos outros 
(…). 

A dignidade humana é 
uma realidade primeira pe-
rante o poder, seja ele au-
tocrático ou democrático e, 
consequentemente, todo o 
poder qualquer que seja es-
tar-lhe-á subordinado. (…) 

A defesa da dignidade hu-
mana surge nos finais do 
séc. xx e ensina-nos que de-
vem ser respeitados certos 
fenómenos com repercus-
sões sociais, nomeadamen-
te o fenómeno ambiental 
que deu origem à nova va-
ga de direitos fundamentais, 
direito à Qualidade de Vi-
da (QoL). (…). Os detentores 
desta QoL, têm o direito e o 
dever da defesa do ambien-
te, isto é, a qualquer cidadão 
não pode ser negado a tare-
fa da defesa do ambiente, 
utilizando os meios adequa-
dos às diferentes situações 
que possam atentar contra 
esse mesmo ambiente. O ci-
dadão tem na sua mão um 
direito de usufruir e simul-
taneamente o dever de pre-

servar, estimar e engrande-
cer esse mesmo ambiente 
físico/ambiental. Lembre-se 
aqui o artigo 66º da Consti-
tuição da Républica Portu-
guesa que consagra o direi-
to ao ambiente e à QoL a ele 
ligada.      

Para que o desiderato 
aqui exposto tenha acei-
tação e respeitabilidade 
abrangente, serão os órgãos 
de soberania a levarem a 
bom termo as atividades de 
promoção de um ambiente 
saudável e ecologicamente 
equilibrado, ou então a fa-
zerem o controlo das ações 
suscetíveis de degradarem 
esse mesmo ambiente, im-
pondo limites ou travões a 
todos os gestos de agressão 
ambiental por parte de gen-
te gananciosa ou sem escrú-
pulos. O papel da Câmara 
Municipal na defesa dos in-
teresses dos Munícipes, evi-
tando a instalação abusiva 
de unidades produtivas in-
dustriais em locais para tal 
não destinados, está no seu 
DNA, aplicando as políti-

cas mais equilibradas para 
a coexistência pacifica en-
tre populações e indústrias, 
instaladas ou a instalar em 
terrenos previamente sele-
cionados, criando assim um 
ambiente sadio e ecologica-
mente equilibrado (…). Aliás, 
em razão da defesa do am-
biente, não raras vezes são 
estabelecidas restrições à 
capacidade de edificar em 
certos terrenos,   inclusiva-
mente nem sequer ser ad-
mitida essa capacidade, 
mesmo indo contra outro 
direito fundamental, que é 
o direito à propriedade pri-
vada.  

Outros dos direitos sujei-
tos a restrições especiais, é 
o direito à iniciativa econó-
mica, abrangendo não só a 
escolha para instalação do 
local a construir um esta-
belecimento empresarial, 
como a própria metodolo-
gia de laboração, mas com 
a condição de ser impedia a 
emissão de certo tipo de ga-
ses e de limitação ao uso de 
determinados produtos que 

exalem cheiros que atentem 
contra a boa saúde das pes-
soas. Isto implica a imposi-
ção das melhores técnicas 
disponíveis no tratamento 
de materiais nocivos. Com-
pete às autoridades sanitá-
rias e ambientais especifi-
cas, e são pelo menos qua-
tro, fazerem o seu trabalho 
de forma continua salva-
guardando os interesses das 
populações expostas. 

O direito ao ambiente tem 
ainda uma componente que 
está para além da proteção 
do da dignidade humana vi-
vente no momento presen-
te, essa componente abran-
ge os que hão de vir, as ge-
rações futuras e que elas 
possam ter uma ambiência 
de qualidade e de sustenta-
bilidade com do desenvolvi-
mento económico e social.

“As empresas têm deve-
res para com a comunida-
de onde se vão inserir, e se 
querem ser respeitadas, têm 
de respeitar as populações.” 
( João Vieira Pereira. Expres-
so de 16/003/2020). 

No seguimento da citada 
Assembleia, reunimos uma 
dezena de Guienses, e com 
recurso a documentos do 
presente e do passado, que 
são públicos, procuramos 
os vários interlocutores in-
teressados na implantação 
e desenvolvimento de uma 
indústria agroalimentar 
na nossa terra, ficando nós 
com as  garantias da inocui-
dade para o meio ambien-
te e nada mórbido para a 
saúde, de todo o processo 
de laboração, que segundo 
documento escrito pela ad-
ministração da empresa e 
já tornado público, vão ser 
acautelados também os efei-
tos de impacto visual e so-
noro de uma empresa que 
vai criar 100-140 postos de 
trabalho no parque indus-
trial da Guia.

 Vamos pensar, porque “O 
futuro dependerá daquilo 
que fizermos no presente” 
(Mahatma Gandhi).

José A. Grilo Gonçalves
(maio 2021)

Opinião

A NOVA ECONOMIA E A TERRA (O SOLO)
Atualmente sente-se 

que, no domínio económi-
co, uma nova realidade se 
tem feito sentir nos últimos 
anos. Os meios de comu-
nicação vieram a chamar-
lhe “NOVA ECONOMIA” 
que para uns é a economia 
dos grandes negócios liga-
dos aos setores de inovação 
tecnológica; para outros é a 
sociedade do imaterial em 
que a produção deixou de 
ser palpável, física, para ser 
a produção de informação 
e em que o virtual, em espe-
cial a especulação financei-
ra, predomina sobre o eco-
nómico; outros ainda dizem 
que a “NOVA ECONOMIA” é 
a economia do conhecimen-
to ou a economia de redes 
cada vez mais globais em 
que o poder e o sucesso es-
tão em quem souber alcan-
çar e permanecer nos nós 
das redes.

Neste quadro, qual o fu-
turo para o solo, para a ter-
ra? O conselho de MARK 
TWAIN de  “comprem ter-
ra, comprem terra, por-
que a mesma não se fabri-
ca mais” terá ainda razão 
de ser?   

O uso da terra ou solo en-
contra-se atualmente regu-
lamentado por um instru-
mento de ordenamento do 

território- o plano diretor 
municipal (PDM)- que che-
gou a Portugal quase cem 
anos após os países mais 
avançados o terem adota-
do, com as vantagens que 
se conhecem designada-
mente no planeamento das 
infraestruturas- e chegou 
apressado porque os mu-
nicípios, para terem acesso 
aos fundos comunitários, ti-
nham de ter o PDM aprova-
do em data limite e por isso 
nem sempre o território foi 
devidamente tratado, espe-
rando-se que em sede de re-
visão do PDM isso aconteça.

De qualquer modo, ago-
ra é possível saber-se qual o 
solo cujo uso é afeto à cons-
trução (habitação ou servi-
ços), equipamentos, zonas 
industriais, zonas verdes, 
zonas florestais, zonas agrí-
colas, zonas ecológicas, ou-
tros usos.

Assim, entende-se que 
a discricionariedade da si-
tuação “ex-ante” foi atenua-
da embora o carácter gene-
ralista do PDM relativo ao 
uso dos solos deva ser com-
plementado com planos de 
ordem superior- planos de 
urbanização e pormenor- 
designadamente nas zonas 
mais sensíveis.

Logicamente que hoje em 

dia o grande negócio da ter-
ra é adquirir terrenos cuja 
aptidão “ab initio” é não 
construtiva e conseguir 
transformá-los em terrenos 
com aptidão “aedificandi”, 
processos conhecidos de 
tráfico de influências e até 
corrupção.

Vale a pena lembrar que 
o que rende milhões não é 
tanto a construção civil, que 
é a face final e visível do pro-
cesso, mas sim a transfor-
mação do solo rústico em 
urbano ou urbanizável ou 
o aumento dos índices de 
ocupação muito para lá do 
inicialmente autori-
zado.

E a verdade é que 
em Portugal conti-
nental o “ território artificia-
lizado” (tecido urbano, equi-
pamentos industriais e co-
merciais, áreas em constru-
ção) cresceu quase 50% em 
15-20 anos, ou seja, 70.000 
hectares à custa de outros 
usos como 21.000 hectares 
de floresta, 45.000 hectares 
de solos agrícolas ( sendo 
12.000 de áreas naturais), 
4.000 hectares de vegeta-
ção natural. Por isso, a capa-
cidade construtiva poten-
cial permite uma popula-
ção superior a 20.000.000 
habitantes quando a projec-

ção da população portugue-
sa para 2.050 é da ordem do 
valor actual ( 10-11 milhões) 
ou menos!

No meio de tudo isto, os 
espaços verdes dentro das 
cidades não crescem por-
que não dão dinheiro a nin-
guém.

Porém, esta é a era “NO-
VA ECONOMIA”, a época 
“TMT” (tecnologias, media, 
telecomunicações), em que 
a ideia poderosa é  “dot-
com” (.com) e “nada mais 
poderoso como uma ideia 
cujo tempo chegou” (VIC-
TOR HUGO)!

Por isso, assiste-se ao apa-
recimento de empresas des-
tas áreas que muito rapida-
mente atingem valores in-
calculáveis que tornam os 
seus proprietários os ho-
mens mais ricos do Mun-
do (Microsoft, Apple, Goo-
gle, Yhaoo!, Intel e muitas 
outras, tendo Portugal já 
algumas empresas de su-
cesso globalizado como a 
Ydreams, Altitude Software, 
Critical Software e outras).      

    Obviamente que este ti-
po de economia não ocupa 
grandes espaços com gran-

des instalações industriais 
como a economia tradicio-
nal e por isso consome mui-
to  menos terreno.     

Será no entanto o futu-
ro apenas “dotcom”? Certa-
mente que os sectores tradi-
cionais como a agricultura, 
a indústria e os serviços irão 
também coexistir e embora 
sendo verdade que a terra 
não se fabrica mais, a pers-
petiva é, porém, do uso ca-
da vez menos extensivo (e 
cada vez mais qualitativo).

No entanto, quando se 
podia julgar que, com a 
“NOVA ECONOMIA”, a ter-

ra podia sobrar, 
surge um novo 
conceito: a pe-
gada ecológi-

ca - que corresponde a con-
tabilizar as áreas cobertas 
por pastos e campos agrí-
colas, por florestas, áreas 
necessárias para as pescas, 
a tomada pelas cidades e 
principalmente a área ne-
cessária (metade da total) 
para absorver o CO2 (pe-
gada carbónica) emitido 
pelo uso dos combustíveis 
fósseis (carvão,gás,petró-
leo) - sendo verdade que 
atualmente existe cerca de 
1,8 ha/habitante terrestre 
quando o mesmo utiliza 
em média cerca de 2,2 ha, 

logo há um défice, pelo que 
ao ritmo atual, mantendo-
se o paradigma do desen-
volvimento económico e 
crescimento populacional 
sem inversão do processo 
da emissão de CO2, no ano 
de 2.050 serão necessários 
dois planetas Terra para su-
portar as necessidades hu-
manas de solo arável, água, 
florestas, ocupação urbana, 
absorção de CO2!

Na freguesia de alma-
greira a pegada ecológi-
ca é bem satisfeita pois há 
cerca de oito ha por pes-
soa, mas no concelho de 
pombal há cerca de 10  ha 
por pessoa, o que releva 
que almagreira é das fre-
guesias mais populosas 
do concelho!  No que diz 
a portugal continental há 
cerca de 8 ha por pessoa!

    Este conceito-cujo “pai” 
é o suíço MATHIS WA-
CKERNAGEL- é criticado 
por muitos investigadores 
por o julgarem débil em ter-
mos científicos mas a pega-
da ecológica é a resposta a 
uma pergunta: qual é a ca-
pacidade do planeta para 
produzir serviços ecológi-
cos e quanta desta capaci-
dade estamos a utilizar?         

Sérgio Santos Brito
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Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

Precisa-se senhora 
para realizar 
TRABALHOS 
DOMÉSTICOS em habitação 
na Mata Mourisca. Tempo intei-
ro e com contrato de trabalho. 
Disponibiliza-se alojamento, 
caso seja necessário. Com carta 
de condução.
Cont.: 236 951 632 | 914 237 342 

Admite-se EMPREGADO 
DE ARMAZÉM/BALCÃO

para a Empresa
Faria & Santos/ARTIN

Matos da Ranha

Requisitos:
– Pessoa responsável 
e dinâmica
– Carta de condução
– 9º Ano de Escolaridade
Oferece-se:
– Integração numa equipa 
dinâmica
– Remuneração compatível 
com a função
– Formação
Cont: 912 589 801

Precisa-se de 
Instalador 
de Janelas de Sótão em 
PART-TIME.
Cont:236 207070
Email:
pomjalsol@pomjalsol.com

Admite-se 
colaboradora com co-
nhecimentos de COZINHA para 
restaurante em Pombal.
Cont.: 962 555 460

 
 

 
 

       
 

GESTOR DE APÓS-VENDA 
(m/f) 

 
 

Concessionário TOYOTA para a Região de Pombal e Leiria 
pretende admitir colaborador para integrar a 

  Equipa de Após-Venda: 
 
 

• Requisitos: 
 
 

 
- Conhecimento técnico ao nível da mecânica/eletricidade Automóvel 
- Experiência mínima de 2 anos em funções similares 
- Excelente capacidade para liderar e gerir equipas  
- Capacidade de adaptação e flexibilidade a diferentes contextos e desafios 
- Boa organização pessoal e autonomia 
 

  
 

ARUNCAUTO, AUTOMÓVEIS, SA 
 

Contactos e envio de CV para: 
 

admin@aruncauto.com 
Contacto direto:  236 200 901 

 
 

 

Concessionário TOYOTA para a Região de Pombal e Leiria
pretende admitir colaborador para integrar a

Equipa de Após-Venda:

• Requisitos:
				  
				   - Conhecimento técnico ao nível 
				   da mecânica/eletricidade Automóvel
				   - Experiência mínima de 2 anos em funções similares
				   - Excelente capacidade para liderar e gerir equipas
				   - Capacidade de adaptação e flexibilidade a diferentes
				   contextos e desafios
				   - Boa organização pessoal e autonomia

ARUNCAUTO, AUTOMÓVEIS, SA

Contactos e envio de CV para:
admin@aruncauto.com

Contacto direto: 236 200 901

PRECISA-SE
MANOBRADOR 

DE EMPILHADOR/PRODUÇÃO

Pombal

Requisitos:

		  Carta de condução
		  Conhecimentos de Informática
		  Sentido de Responsabilidade
 
Oferta:

	 Full time com possibilidade 
	 de integração nos quadros
	 Salario + Regalias em vigor na empresa
 

		  Entrada imediata
Resposta por E-MAIL: info@nemoto.pt

ou por telefone 236 209 310

Empresa 
de Pombal Admite 
Estucador 
com ou sem experiência
Cont.: 910 365 215 

PRECISA-SE  motorista 
de pesados 
com experiência para 
o serviço do Internacional 
(Espanha/França). 
Contactar : 916 146 142

Precisa-se 
ajudante de padeiro/
pasteleiro para espaço 
comercial 
em Pombal.
Respostas através deste jornal: 
236 023 075 
pombaljornal@gmail.com
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C O N V Í V I O
LUANA 
furacão, 
doçura 
de prazer 
gostoso, 
a tua 
namoradinha, 100% carinhosa, 
cheirosa, beijoqueira, adora 69 
e algo+. Faço gostoso, c/prazer,  
n/calmas… Cont.: 919 121 970

1ª VEZ,  
LINDA 
MORENA 
BOAZONA, 
mamas 48, 
o. natural, 
divinal. Meiga, 
carinhosa, beijoqueira. Adora 
atrás. Sem pressas. 
Cont.: 910 273 044

Senhora de meia-idade 
faz brincadeiras nas 
horas vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

TELEFONE: 236 023 075
TELEMÓVEIS: 965 449 868 - 911 975 237
EMAIL: pombaljornal@gmail.com
SEDE DA REDACÇÃO: Rua Mancha Pé, nº 2
3100-467 Pombal
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Horizontais:
1- Querida. Folha metálica. 2.Possui. Casal. Regressa. 3.Nocivo. Grande vonta-
de. 4. Andar depressa (figurado). 5.Elemento químico gasoso que se localiza 
no grupo 17 da tabela periódica. Cheio de ira. 6.Palavra havaina que designa 
um tipo de lava viscosa que solidifica de forma áspera. Alterar. Prefixo (ne-
gação). 7. Acalmar. 8. Amor ao saber. 9. Andar de um edifício. Doença respi-
ratória. 10. Avançavam. Anuência. Opinião política (figurado). 11. Fragância. 
Pranto.

Verticais:
1- Amarrar (embarcação). Vaso de perda para liquídos. 2. Que me pertence. 
Los Angels (aberviatura). Dar crédito. 3.Aliado. Terramoto. 4. Fruto do mar-
meleiro. 5.Armada Portuguesa (sigla). Flavo. Sociedade Anónima. 6. Oportu-
nidade. Tirei o vestuário. 7. Crómio (símbolo químico). Baixinho (Música). 
Numeração romana (1100). 8. Vasilha, geralmente de vidro, cilíndrica e de 
gargalo comprido. 9. Somítico. Perigo. 10. Dispositivo portátil de armazena-
mento de dados com ligação USB. Sétima nota musical. Forte afeição. 11.Mu-
lher que monta a cavalo. Argola. 

palavras cruzadas

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1. Amada. Chapa. 2.Tem. Par.
3. Ruim. Gana. 4. Galopar. 5. Cloro.
Iroso. 6. Aa. Mudar. In. 7. Serenar.
8. Filosofia. 9. Piso. Asma. 10. Iam. Sim.
Cor. 11. Aroma. Choro

Verticais:
1. Atracar. Pia. 2. Meu. LA. Fiar. 3. Amigo.
Sismo. 4. Marmelo. 5. AP. Louro. SA.
6. Azo. Despi. 7. Cr.Piano. MC.
8. Garrafa. 9.Avaro. Risco. 10. Pen. Si.
Amor. 11. Amazona. Aro.

Cartório Notarial de Leiria a cargo do Notário Pedro Tavares

----- Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório e no Livro de Notas para Escrituras Diversas, de folhas cento e 
quarenta a folhas cento e quarenta e um do Livro de Notas para Escrituras Diversas nº 334 – A deste Cartório se encon-
tra exarada uma escritura de Justificação Notarial no dia dois de Junho de 2021.---------------------------------------------------------
--------- Outorgada por: Gracinda de Jesus Silva. viúva, natural de São Simão de Litém, Pombal, residente na Rua Nova 
da Tojeira, São Simão Litém, Pombal, nif 130 557 790, titular do B.I. 412395 emitido a 20-10-2004 pelos SIC de Lisboa;
---- Na qual disse.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----- Que que com exclusão de outrem é dona e legítima possuidora do prédio rústico, composto por terra de cultura 
com oliveiras, árvores de fruto e vinha, sito em Cova da Ervilha, na união de freguesias de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho sob 
o número cinco mil seiscentos e trinta e sete de São Simão de Litém, tendo registado um quinto indiviso a seu favor 
pela apresentação três mil cento e sessenta e nove de dezanove de Agosto de dois mil e onze, inscrito na matriz sob 
o artigo 8650 (correspondente ao anterior artigo 1988 de São Simão de Litém) com o valor patrimonial tributário 
correspondente de 984,29€, a que atribui igual valor (PP-2244-06892-101512-005637).-----------------------------------------------------
---- Que os quatro quintos indivisos que faltam registar vieram à sua posse por compra meramente verbal que fez a 
Gracinda dos Santos e Manuel de Jesus Santos residentes que foram em Lisboa, por volta de mil novecentos e noventa 
e nove sendo ela já viúva a essa data. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que, assim, vem possuindo o prédio como seu, há mais de vinte anos, como proprietária e na convicção de o 
ser, cultivando-o e colhendo os seus frutos, cumprindo as respectivas obrigações fiscais, posse que vem exercendo 
ininterrupta e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente e sem oposição de quem quer que seja, assim de 
modo pacífico, contínuo, público e de boa-fé, pelo que adquiriu por usucapião a propriedade da referida quota-parte.--
---- Que dada a forma de aquisição originária não tem documentos que a comprovem.-----------------------------------------------------
----- Que para suprir tal título vem pela presente escritura prestar estas declarações de justificação com o fim de obte-
rem no registo predial a primeira inscrição de aquisição desta quota-parte.---------------------------------------------------------------------
------ Que o imóvel não resulta de fraccionamento nem aos ante possuidores pertenciam prédios rústicos confinantes.
------ Maria Leonor de Almeida Pereira, funcionária do Cartório em epígrafe, no uso de competência cuja autorização 
pelo Notário respectivo foi publicado nos termos da Lei sob o número 128/6 a  23/01/2014, Leiria, dois de Junho de dois 
mil e vinte e um.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
A funcionária Leonor Pereira
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COM APENAS UMA CONSULTA PODE FICAR FELIZ
QUALQUER QUE SEJA O SEU PROBLEMA CONTACTE

SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO

PROFESSOR
     SALIMU

GRANDE VIDENTE MÉDIUM AFRICANO
Astrólogo e vidente especialista em retornos rápidos

Garantimos resultados em apenas 7 dias e ao fim de 24 horas notará a 
diferença.Especialista em problemas amorosos, impotência sexual, sor-
te no jogo, sorte nos estudos e especialista na descoberta de doenças 
desconhecidas. Se quiser ser amada(o) ou se a(o) sua(seu) amado(a) 

a(o) deixou, nós resolvemos

PAGA 
DENTRO
DAS 
POSSIBILIDADES				  

CONSULTAS POR MARCAÇÃO TODOS OS DIAS, DAS 8H ÀS 23H
POMBAL PERTO DO CENTRO DE SAÚDE - LEIRIA

SEM FALSAS 
PROMESAS, 

TRABALHO EFICAZ 
E RÁPIDO

Consulte-me pessoalmente, faço
deslocações e também trabalho por
correspondência, não hesite em 
contactar-me se quer mudar de vida.

LIGUE JÁ:        927 597 493
(WHATSAPP)  913 577 085
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VIVENDA PARA FÉRIAS em 
Albufeira. Casa com 5 quartos, 
dois deles são suites (13 camas), 
4 wc, facilidades de estacio-
namento, a 900m da praia, 
muito próxima de espaços 
comerciais. Ideal para famílias. 
Disponível a partir de agora.
Cont.: 965 510 507

QUARTO COM 
WC PRIVATIVO, , internet, 
todo mobilado, centro 
da cidade. Cont.:964 003 023 

ARRENDA-SE T2, 
bem localizado, no 
centro da cidade 
de Pombal.
Cont.: 913 131 240

FÉRIAS | Arrenda-se aparta-
mento T2, c/ capacidade para 
5 pessoas, próximo do areal da 
Praia do Pedrógão. Faci-
lidade de estacionamento.
Disponível para a presente 
época balnear.
Cont.: 967 013 569

ARRENDA-SE T3, remodelado, 
mobilado e com contratos de 
água, luz e gás, no centro de 
Pombal. Cont.: 236 105 171  
919 439 933 ou 919 739 922

ARRENDA-SE QUARTO 
INDIVIDUAL, c/ TV e internet, 
aquecimento, dois WC 
e cozinha equipada. 
Estacionamento privado. 
Cont.: 964 003 046

FÉRIAS NO ALGARVE: 
apartamento T1, em Portimão, 
na praia da Rocha, a poucos 
metros do areal.
Cont.: 924 411 158

Vende-se terreno c/ 
17.000m2, dos quais 2.000m2 
junto à estrada. Localizado em 
Grilos (Santiago de Litém). 
Na compra deste terreno, 
oferta de um outro c/ 5.400m2, 
muito próximo deste.
Cont.: 933 106 095

Senhor procura 
senhora viúva ou divorcia-
da, de preferência emigrante 
ou ex-emigrante, dos 60 aos 70 
anos, com carta de condução, 
livre de todos os encargos que 
esteja disposta a viver comigo 
para fazer vida a dois. Tenho 
casa própria e carro, sou do 
distrito de Leiria, sou sério, 
justo, correcto e educado.
Cont.: 933 205 715

Sou divorciado, preciso 
de companheira, para vida 
a dois, para sair da solidão.
Cont.: 964 077 912

Homem procura 
companheira, do 45 aos 65 
anos de idade, para compro-
misso serio.
Cont.: 960 248 732

Senhor viúvo procura 
senhora para convívio 
até aos 65 anos. Não importa a 
nacionalidade.
Cont.: 926 920 239
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AGRADECIMENTO

Carlos Manuel 
Lopes da Silva

N: 29/05/1968 “53 anos” 
F: 30/05/2021
Vila Cã

Seus Filhos Carlos Jorge Arroteia Gomes Lopes e Paulo 
Jorge Arroteia Gomes Lopes, Sua Mãe Senhora Adelaide 
do Carmo Lopes, Seus Irmãos, Seus Cunhados, Seus Sobri-
nhos e restantes familiares cumprem o doloroso dever de 
comunicar desta forma o seu falecimento. A sua família 
agradece desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última homena-
gem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL

AVISO
Projeto de Operação de Reabilitação Urbana Sistemática para a Área de Reabilitação Urbana 

(ARU) da Vila do Louriçal
Abertura de Período de Discussão Pública

Pedro Filipe Silva Murtinho, Vereador do Ordenamento da Câmara Municipal de Pombal, no uso 
da competência delegada:

Torna público, que a Câmara Municipal, em sua reunião realizada em 07 de maio de 2021, delibe-
rou submeter a discussão pública, o projeto da Operação de Reabilitação Urbana Sistemática, da Área 
de Reabilitação Urbana (ARU) da Vila do Louriçal, em cumprimento do disposto no n.º 4 do art.º 17.º, 
do Dec. Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, na sua redação atual, que estabelece o Regime Jurídico 
da Reabilitação Urbana.

A Consulta Pública, será promovida nos termos do estabelecido no n.º 2 do art.º 89.º do Regime Ju-
rídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, 
na sua redação atual e decorrerá, por um período de 20 dias, com início 5 dias após a data da publica-
ção do presente Aviso na 2.ª Série do Diário da República.

Durante este período os interessados deverão apresentar as suas reclamações, observações ou su-
gestões, por escrito, através de requerimento dirigido ao Vereador do Pelouro do Ordenamento, por 
correio para Largo do Cardal – 3100 – 440 Pombal, ou para o seguinte email: geral@cm-pombal.pt.

Mais informa que o projeto da Operação de Reabilitação Urbana Sistemática/Programa Estratégico 
de Reabilitação Urbana, da ARU da Vila do Louriçal, poderá ser consultado na Divisão de Urbanismo, 
Planeamento e Reabilitação Urbana, todos os dias úteis, durante o horário de expediente, com mar-
cação prévia e no site institucional do município, em www.cm-pombal.pt. 

Pombal, 07 de maio de 2021
O Vereador do Pelouro do Ordenamento,

(Pedro Murtinho - Eng.º)

CARTÓRIO NOTARIAL COIMBRA A CARGO DO NOTÁRIA MARIA JOANA GOULÃO MACHADO
= EXTRACTO PARA PUBLICAÇÃO =

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por Escritura Pública de justificação por usucapião, para estabelecimento 
de novo trato sucessivo no registo predial, outorgada hoje e iniciada a folhas trinta e cinco, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número NOVENTA E TRÊS-A, deste Cartório Notarial situado na Rua João de Ruão, n.º 14, na cidade e 
concelho de Coimbra a cargo da Notária MARIA JOANA GOULÃO MACHADO, que MARIA DE FÁTIMA PEREIRA RODRI-
GUES, divorciada, natural da freguesia de São Sebastião da Pedreira, con-celho de Lisboa, residente na Rua da Escola, n.º 
7, lugar de Carvalhais de Baixo, 3040-669 Assafarge, Coimbra, NIF 152102809, declarou:-----------------------------------------------------
Que, com exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora do seguinte prédio:-------------------------------------------------------------------
RÚSTICO, situado em Maçoeira, na união de freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho 
de Pombal, composto de terra de cultura com oliveiras e árvores de fruto, com a área de mil quatrocentos e setenta 
metros quadrados, a confrontar do NORTE e do NASCENTE com caminho, do SUL com Tarquino Antunes e do POENTE 
com Manuel Gameiro, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal com o número treze mil e noventa e oito/
SANTIAGO DE LITÉM, inscrito na matriz respetiva sob o artigo 37784, que teve origem no artigo rústico 15324 da extinta 
freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial tributável de €242,71.------------------------------------------------------------------
Este prédio tem em vigor um registo de aquisição de um quarto indiviso a favor de ANTÓNIO FERREIRA, e mulher LU-
CINDA DA CONCEIÇÃO MOTA, pela apresentação número “três” de dezanove de julho de mil novecentos e setenta e seis, 
sem registo de aquisição em vigor quanto aos restantes três quartos indivi-sos.		
Que aquela quarta parte indivisa do prédio veio à sua posse cerca do ano de mil novecentos e noventa e quatro, por 
entrega material feita em cumprimento de acordo verbal de compra e venda, em que foram vendedores os titulares ins-
critos, ANTÓNIO FERREIRA e mulher, LUCINDA DA CONCEIÇÃO MOTA, tendo adquirido os demais três quartos indivisos 
cerca do mesmo ano de mil novecentos e noventa e quatro, em cumprimento de acordo verbal de compra e venda em 
que foram vendedores FERNANDO DA CONCEIÇÃO RIBEIRO e mulher, ALBERTINA JOAQUINA DE JESUS, não dispondo 
de títulos válidos com intervenção dos titulares inscritos e vendedores, tudo já no atual estado de divorciada.	
Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de títulos formais que legitime o seu direito.	
Está conforme com o original.	
Coimbra, aos oito de junho de dois mil e vinte e um.	

A Notária,
(Maria Joana Goulão Machado)

Pombal Jornal n.º 208 de 17 Junho de 2021

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 11/06/2021, exarada a folhas 109, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 40, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante: Patrício de Jesus da Ponte, NIF 217.597.742, 
natural de França, residente na Rua do Centro, nº 91, lugar de Canavieira, Vermoil, Pombal, casado sob o regime da 
separação de bens com Sofia Ponte Guarda, NIF 214.152.456, declarou com exclusão de outrem, é dono e legítimo 
possuidor dos seguintes prédios, sitos na freguesia de Vermoil, concelho de Pombal: Um: Prédio urbano, casa de 
habitação de cave e rés-do-chão, com logradouro, com a área total de 2000 m2, sendo de superfície coberta 81,80 m2 e 
de superfície descoberta de 1918,20 m2, sito na Rua da Fonte, lugar de Ponte Nova, a confrontar do norte com António 
Joaquim, do sul com Augusto da Ponte, do nascente com Maria de Oliveira e do poente com Teresa de Jesus, inscrito 
na matriz sob o artigo 5577; e, Dois: Prédio rústico, terra de semeadura com árvore de fruto, com a área de 360 m2, sito 
em Ponte Nova, a confrontar do norte com Augusto da Ponte, do sul com caminho público, do nascente com Joaquina 
Maria e do poente com António de Oliveira, inscrito na matriz sob o artigo 2717; Que, nenhum dos prédios se encontra 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que os prédios atrás descritos vieram à posse dele justificante 
ainda solteiro, por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1998, por Vicência de Jesus e marido 
Manuel de Oliveira, residentes que foram na Rua da Fonte, lugar de Ponte Nova, Vermoil, Pombal, avós do justificante; 
Que o justificante casou no dia 12/05/2000, sob o regime da separação de bens; Que, após a referida doação, de facto, 
passou a possuir os referidos prédios, em nome próprio, fazendo melhoramentos e reparações no prédio urbano, 
obras estas que não implicaram alterações no prédio, nem estavam sujeitas a licenciamento camarário, e limpando, 
cultivando e plantando árvores, colhendo os frutos no prédio rústico, posse que sempre foi exercida por ele de forma 
a considerar tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 22 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta 
de melhor título, ele justificante adquiriu os mencionados prédios para o seu património próprio, por usucapião, que 
invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 11 de Junho de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 207 de 03 Junho de 2021

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 01/06/2021, exarada a folhas 39, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 40, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante: Maria Eugénia Rodrigues Mendes, NIF 
180.041.355, viúva, natural da freguesia Vermoil, concelho de Pombal, onde reside na Rua da Estalagem, nº 9, lugar de 
Outeiro da Ranha, declarou com exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora do prédio rústico, terra de cultura, 
com a área de 1706 m2, sito na Rua da Calçada – Outeiro da Ranha, freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com Atlantis Lda., do sul e poente com caminho, e do nascente com Manuel Serrada, inscrito na matriz 
sob o artigo 17.742, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse 
dela justificante, já viúva, por doação meramente verbal feita por volta do ano de 2000, por Manuel Mendes e mulher 
Arminda das Neves Rodrigues, casados no regime da comunhão geral, residentes na Rua do Centro, lugar de Outeiro da 
Ranha, Vermoil, Pombal, pais da justificante; Que após a referida doação, de facto, passou a possuir o referido prédio, 
limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por ela, de forma a 
considerar tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 20 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta 
de melhor título, a justificante adquiriu o mencionado prédio para o seu património, por usucapião, que invoca, por 
não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 01 de Junho de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 208 de 17 Junho de 2021

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 08/06/2021, exarada a folhas 71, do 
Livro de Notas para Escrituras Diversas número 40, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pom-
bal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Gilberto de Jesus Rodrigues, NIF 119.797.380, 
e mulher Maria Albertina Dias Gameiro, NIF 116.999.934, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, 
respectivamente, das freguesias de Abiúl e Pombal, ambas do concelho de Pombal, residentes habitualmente na Rua 
Principal, nº 43, lugar de Ameixeiraria, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuido-
res dos seguintes prédios, sitos na freguesia e concelho de Pombal: Um: Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras 
e vinha com cepas, com a área de 310 m2, sito em Ameixoeiraria, a confrontar do norte com António José da Silva, do 
sul com Manuel das Neves, do nascente com António Mota e do poente com herdeiros de Diamantino da Silva, inscrito 
na matriz sob o artigo 30.415; e, Dois: Prédio rústico, vinha com cepas, com a área de 460 m2, sito em Ameixoeiraria, a 
confrontar do norte com Luiz Gonçalves, do sul com Manuel das Neves, do nascente com José Mota e do poente com 
Luiz Gomes, inscrito na matriz sob o artigo 30.416; Que os prédios não se encontram descritos na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que os referidos prédios vieram à posse deles justificantes, já casados, por compras 
meramente verbais, feitas por volta do ano de 1998: A verba nº 1, a Guilherme da Silva Lopes, viúvo de Maria Arminda 
Sintra, residente que foi no lugar de Ameixeiraria, Pombal; e, A verba nº 2, a Manuel Gonçalves Alves e mulher Maria da 
Conceição Alves da Silva, residentes no lugar de Mouriscas, Pombal; Que após as referidas compras, de facto, passaram 
a possuir os prédios em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo os frutos, posse 
que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 22 anos, se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram os mencionados 
prédios para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 08 de Junho de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 208 de 17 Junho de 2021
AGRADECIMENTO

Piedade 
da Luz Gaspar

N: 17/06/1931 “89 anos” 
F: 08/06/2021
Vale do Freixo - Carnide

Seus Filhos Senhores Manuel Gaspar dos Santos, Deolin-
da Gaspar dos Santos, Laurinda Gaspar dos Santos, An-
tónio Gaspar dos Santos, José Gaspar dos Santos, Maria 
de Fátima Gaspar dos Santos, Guilhermino Gaspar dos 
Santos e Idalina Gaspar dos Santos, Suas Noras, Seus 
Genros, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restantes familiares 
cumprem o doloroso dever de comunicar desta forma o 
seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Dolores Mendes 
da Silva

N: 20/08/1924 “96 anos” 
F: 07/06/2021
Vaginha - Vila Cã

Seus Filhos Senhores Manuel Mendes dos Santos, Fer-
nando Mendes dos Santos (Falecido) e Matilde Mendes 
dos Santos Silva, Suas Noras, Seu Genro, Seus Netos, 
Seus Bisnetos e Restantes familiares cumprem o doloro-
so dever de comunicar desta forma o seu falecimento. 
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda
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FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
917 014 631 (Rui) - 968 562 180 (Bela)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

Tratou Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Fernando da Silva
Costa (serralheiro)
80 anos
F: 16/05/2021
Almagreira

Seus filhos, netos e demais família agradecem o apoio 
incondicional de todas as pessoas que consigo partilha-
ram ou manifestaram o seu pesar neste momento de 
dor marcado pela saudade. 
Que a sua alma descanse em paz. 

QUATRO ANOS DE SAUDADE
Alfredo
Luís
Nasceu a 01 de Fevereiro 1939
Faleceu a 19 de Junho 2017
Mogadouro
Santiago da Guarda - Ansião

“O destino une e separa. Mas nenhuma força é grande 
o suficiente para fazer esquecer pessoas que por algum 
motivo um dia nos fizeram felizes.”
A vossa simpática presença e as vossas palavras de co-
ragem. Deram-nos conforto e esperança, pelo vosso 
testemunho de amizade. E fraternidade os nossos agra-
decimentos.

Paz à sua alma

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Altino Pereira
Teixeira
71 anos
F: 14/06/2021
Lagares - Almagreira

A sua família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram e assistiram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que estiveram no funeral 
do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
António dos Santos 
Lopes
58 anos
F: 04/06/2021
Pombal

A sua esposa, Dina Maria dos Santos Simões, os filhos 
Pedro Miguel dos Santos Lopes e Gonçalo Santos Lopes 
e restante família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram e assistiram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que estiveram no funeral 
do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
João Paulo
da Silva Gaspar
55 anos
F: 01/06/2021
Pombal

A sua família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram e assistiram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que estiveram no funeral 
do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar

AGRADECIMENTO
Ermelinda da 
Conceição Freire Lopes
N: 07/12/1934
F: 01/06/2021
Catela - Pombal

A sua família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram e assistiram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que estiveram no funeral 
da sua ente querida. 

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
António dos Santos 
Lopes
58 anos
F: 04/06/2021
Pombal

A sua esposa Carolina da Silva Grilo os seus filhos Ma-
ria de Fátima Grilo Marques, Manuel Grilo Marques e 
de António Luís Grilo Marques e restante família vêm 
por este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que os apoiaram e assistiram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que estiveram no funeral do seu ente querido. 



PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Cesar
da Silva

N: 03/03/1929 
F: 10/06/2021
Pombal

Seus filhos, Sr. Carlos Alberto Rodrigues Santos Silva, Sr. 
Cesar Manuel Rodrigues Santos Silva e Sr.ª Ana Maria 
Rodrigues da Silva, noras e netos agradecem a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do funeral 
e falecimento do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda
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PUBLICITAÇÃO DOS RESULTADOS 
DAS ANÁLISES RELATIVAS À 

QUALIDADE DA ÁGUA DESTINADA 
AO CONSUMO HUMANO

1º TRIMESTRE DE 2021
De acordo com o art. 17º do Decreto-Lei nº 152/2017, de 7 de de-
zembro, o Município de Pombal, entidade gestora de sistemas 
públicos de abastecimento de água em alta e em baixa, publicita 
trimestralmente no seu sítio na Internet (www.cm-pombal.pt) os 
resultados analíticos obtidos na implementação dos Programas 
de Controlo da Qualidade da Água, onde poderá consultar o con-
trolo analítico da água distribuída, do 1º Trimestre de 2021, que se 
encontra disponível.

MUNICÍPIO DE POMBAL
Secção de Taxas, Licenças e Metrologia

AVISO
Pedro Matos Martins, Vereador da Câmara Municipal de Pom-
bal, torna público que, conforme as disposições do Decreto-Lei 
nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do 
trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:
1. Fundamento de facto: “4º Pombal em Rolamentos/Comemo-
rações do 30º Aniversario de elevação de Pombal a cidade”
2. Promotor do evento: Freguesia de Pombal
3. Local do evento: Pombal
4. Designação das vias: Rua doas Vicentes, Rua do Castelo, Rua Con-
de Castelo Melhor e Largo S. Sebastião
5. Período de encerramento: das 13h00 às 17h30 do dia 27 de junho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das 
alternativas de circulação rodoviária. 
Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referi-
das Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento 
de eventuais prejuízos causados nas mesmas.
Pombal, 11 de junho de 2021.

O Vereador,
com competência delegada,

(Pedro Martins)

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria Alice 
da Silva Tomaz 

N: 30/04/1940 
F: 29/05/2021
Pombal

Seus filhos, Sr.ª Fernanda da Silva Carvalheiro, Sr.ª 
Lúcia Maria da Silva Tomas, Sr. Pedro Miguel Tomas 
Carvalheiro, Sr.ª Paula Cristina Tomas Carvalheiro, Sr.ª 
Cristina Tomas Carvalheiro, genros, nora, netos e bis-
netos, agradecem a todas as pessoas que se associa-
ram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento da 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Flora da Silva 
Oliveira Santos 

N: 13/09/1940 
F: 28/05/2021
Pombal

Seu marido, Sr. Carlos Manuel Silva Santos, seus filhos 
Sr. João Carlos Silva Oliveira Santos e Sr.ª Ângela Gabriel 
Silva Oliveira Santos, nora, genro e netas, agradecem a 
todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que receberam aquando 
do funeral e falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

José Manuel 
Duarte Silva 

N: 08/10/1935 
F: 17/05/2021
Pombal

Sua Esposa, Sr.ª D.ª Maria Inês Birra Baptista Duarte, 
seus filhos, Sr. Paulo Almeida, Sr. José Almeida, Sr.ª Eva 
Almeida, Sr. Paulo Ramalho e restantes familiares, agra-
decem a todas as pessoas que se associaram à sua dor 
e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do funeral e falecimento do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

ASSEMBLEIA GERAL 
– CONVOCATÓRIA para 19 de Junho de 2021

Caro(a)s Associado(a)s,
Informa-se V./Exa, que foi convocada a ASSEMBLEIA GERAL para 
ocorrer no dia 19 de Junho de 2021 (sábado), com o início dos trabalhos 
previstos para as 17:30 horas na Escolabrigo do GPS nas Ereiras – Re-
dinha – Pombal (edifício da antiga escola primária). Informa-se que para 
participar em pleno (exercer o direito de voto) na ordem de trabalhos é 
necessário que as quotas se encontrem pagas, cfr. Consagra a alínea a) 
do art.º 6.º dos Estatutos.
As quotas em atraso poderão ser pagas até 30 minutos antecedentes ao 
início da realização da Assembleia-Geral. Independentemente das quo-
tas se encontrarem totalmente pagas ou não conta-se com a presença 
de todos/as os/as Sócios/as, dada a importância de que se reveste esta 
reunião, conforme atesta a:

CONVOCATÓRIA
Nos termos regulamentares, o Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
vem por este meio convocar todo(a)s o(a)s Sócio(a)s do GPS – Grupo 
Protecção Sicó, para a realização da Assembleia-Geral, que terá lugar 
pelas 17 Horas, no dia 19 de Junho de 2021 (Sábado), na Escolabrigo 
do GPS (edifício da antiga escola primária), Ereiras – Redinha – Pombal, 
com a seguinte:
	

ORDEM DE TRABALHOS
1. Informações;
2. Apresentação, discussão e votação do Relatório e Balanço de Activi-
dades, e do Relatório de Contas da Direcção referente ao ano de 2020, 
com a leitura prévia do Parecer do Conselho Fiscal;
3. Admissão/Exclusão de sócio(a)s;
4. Apresentação da(s) lista(s) candidata(s) e eleição dos órgãos sociais 
para o biénio 2021/2022;
5. Apresentação, discussão e votação do Plano de Actividades e Orça-
mento 2021/2022;
6. Discussão de qualquer outro assunto de interesse para a Associação.

NOTA:  Ao abrigo dos Estatutos e do Regulamento Interno, e, na even-
tualidade, se à hora marcada para o início dos trabalhos, não estiverem 
presentes a maioria dos Sócios, a Assembleia-Geral poderá funcionar 
após 30 minutos, na presença de qualquer número de Sócios, cfr. o con-
sagrado na alínea a) do art.º 19.º do Regulamento Interno.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,



www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Unidade de produção prevê criar 80 postos de trabalho

Danosa investe 10 milhões de euros 
em nova fábrica em Pombal

A Danosa vai investir 10 mi-
lhões de euros na criação de 
uma nova fábrica em Pombal 
para aumentar a sua capacidade 
produtiva, revelou ao nosso jor-
nal a empresa, que emprega ac-
tualmente perto de 400 pessoas. 
Esta nova unidade prevê criar 80 
postos de trabalho numa primei-
ra fase, tal como noticiou o Pom-
bal Jornal na última edição.

A empresa especialista em pro-
dutos e soluções integrais para a 

construção sustentável pretende 
criar uma nova fábrica para pro-
duzir isolamento térmico XPS, 
onde “incorporará inovadores 
processos de revalorização de 
resíduos com a sua posterior re-
conversão em materiais 100% 
reciclados”, explica uma nota 
de imprensa.

A nova unidade de produção, 
que vai ocupar as antigas insta-
lações da Hydro Manuel Ferrei-
ra, terá “uma área correspon-

dente a 24.500 metros quadra-
dos” com “uma área construída 
de 10.000 metros quadrados”.

“A eleição deste novo espaço 
foi extremamente influenciada 
pela sua localização, que se en-
contra muito próxima da actual 
fábrica de Leiria (a 25km de dis-
tância)”, salienta a mesma nota, 
sublinhando que para esta deci-
são pesou ainda o facto de Pom-
bal estar “a meio caminho entre 
Lisboa e Porto”.

Desta forma, a nova unidade de 
produção vai beneficiar de uma 
“localização estratégica para dis-
tribuição”, tanto a nível nacional, 
como internacional, a qual será 
“uma enorme mais valia para os 
seus clientes e colaboradores”, 
destaca a Danosa, que com este 
“importante investimento” prevê 
“a duplicação da capacidade pro-
dutiva”.

Por outro lado, esta nova fá-
brica cumpre o “objectivo de 

impulsionar a economia circu-
lar”, apostando na “unificação 
da reciclagem e fabricação” de 
produtos revalorizados para a 
construção. Para isso, a empre-
sa vai implantar “nova maquina-
ria que aumentará de forma mui-
to significativa a capacidade pro-
dutiva de um dos materiais de 
referência na construção sus-
tentável e eficiência energéti-
ca”, explica a empresa, referin-
do-se ao XPS.


